
1
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRESSO'

SUMMARIO.
ACTOS no PODER EXECUTIVO

MINISTERIO DA FAZENDA -- Decreto de G do
O orrente.

Ministerio da Guerra—Rectificação.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Expediente das Directorias Geraes da
Contabilidade, da Justiça, do Interior e
da Sande Publica—Policia do District°
Federal.

Ministerio da Fazenda — Recebedoria do
Rio do Janeiro.

Ministerio da Marinha — Portarias.
Ministerio da Guerra —Expediente e re-

.	 querimentos despachados.
Ministerio da Industria, Viação e Obras

Publicas — Expediente das Directorias
Gera es da Contabilidade, da Industria e

,	 de Obras e Viação.
SE,VÇÃO JUIECIARIA— Sessilo do Supremo 'Uri-

lunal Militar.
NOTICIA Rio.
MARCAS REGISTRADAS.

RENDAS Posmass—Rendimento da Alfandega,
da Recebedoria do Rio de Janeiro e da de
Minas Geraes.

EDITAES s Avisos.
PARTE COMIIERCIAL.

SOCIEDADES ANONYMAS — Acta da Companhia
Kiosques do Rio do Janeiro.

PATENTES DE INVENÇÃO.

LCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio, da Fazenda
Por decreto do G do corrente, foi nomeado

o bacharel José Doiningles Macedo Costa
para o logar do procurador fiai da Dolo-
guia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Sergipe.

Ministorio da Guerra
RECTIFICAÇÃO

O nome do sargento ajudante do Fi o ba-
talhão do infmtaria ao qual se concedeu
reforma por decreto do 5 do corrente, é An-
tonio Gabriel do Azorado o não Antonio
Gabriel de Araujo, como foi publicado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de fevereiro de 1904

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o general commandante da
brigada policial desta Capital a providea-
ciar sobre a baixa do serviço da brigada do
soldado Justino do Moraes, apresentando
substituto idoneo e indemnizando a Fazenda
Nacional do que estiver a dever-lho..

—Concederam-se tres MOZ3S dO licença,
Com ordenado, para tratamento de sande, ao
juiz do Tribunal Civil o Criminal bacharel
Edmundo Moniz Barreto. 	 ••

—Solicitou-se do Ministerio da Guerra que
fosse posto á disposição do da Justi.a o
fonte do exercito Francisco do Siqueira Rego
Barros.

—Transmittiu-se ao presidente do Supre-
mo Tribunal Militar, para ser julgado em
superior e ultima instancia, o procasso
insiaurado contra o alferes da brig•ada,

desta Capital Franklin José de Souza.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

So'icitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagamentos:

De 310$, alugueis do casas ()coup :das, em
janeiro findo, pelas delegacias de safado
• De 750,$, folha dos guardas do saudo da Di-
ractoria do Saloio. Publica, relativa ao dito
mez;

De 095,00, fornecimentos feitos, em de-
zornbro ultimo, á mesma directoria, Labo-
ra,torio Bacteriologico e Lazareto da Ilha
Grande;

Do 19:078$566, forneimontos, realizados
no dito maz, -para o Instituto Sorotherapico
Federal;

De 3:42l$900, fornecimontos ã Brigada Po-
licial no mesmo mez-;

De 1 I :150$760, fornecimentos á Bibliotheca
Nacional em o citado mez ;

Do 16:014529, folha do pessoal subalterna
supplemontar da Inspectoria do Serviço de
Isolamento e Desinfecção, relativa a janeiro
findo ;

De 4:041$, pessoal subalterno supplemontar
do Hospital de S. Sebastião, relativa ao ci-
tado mu.,

— Re plisitaram-se os arleantamontos:
Do 2:404 ao engenheiro das obras doste

Ministerio ;
De 400$ ao porteiro da Escola de 'Mias

Artes. .
— Autorizou-se a despoza, com pintura

geral o reparos no prodio eia que funcciona
o Tribunal Civil o Criminal.

DIRECTORIA DO INTERIOR	 •.

Foi naturalizado brazileiro o subia() por-
tuguez Joaquim Lopes, residente nesta ci-
dade.

— Declarou-Se ao commissario fiscal dos
exames preparatorios no Estado do Espirito
Santo, confirmando o telegrainina desta
data, que fica approvado o acto pelo qual
suspendeu os effeitos do julgamento feito
pela comini,são examinadora da l a turma
de historia universal, nas provas dos caddi-
datos Raul de Azevedo, Galdino Ferreira
Martins o Henrique Azevedo Alves,aos quaes
S .3 rufara no officio n. 1, de G do corrente
moz, devendo ser annullado o resultado dos
exaines dos mesmos candidatos.

—
Req gcrimento despachado

Irineu do Mesquita o outros, polindo a ap-
provação dos estatutos da Sociedade Bonen-
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conte União dos Fogu:stas da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—à reg uerdnento,
docatnentado, foi rottUttidO fi 1teenbodu113-
da Capital Fe foral, caio officio da pre-
sento data, para os fins de q ao trata o
art. 46, do decreto n. 3.564, do 22. de ja,-
nexo de 1900.

Expediente de 19 dá fevareiro de 1903

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Foi nome .ido luno enojo de Anulo para
exercer interinamante o legar de escriptu-
rario da Escola Corroccion 1 Q liam) do
Novembro, durante o linpodimento do
respectivo serventuario, que está de-einpo-
nhando as funcçõos de sem-et trio da mesma
escola,.

R,vuerimentos despachados

João Henrique da Silva, saldado da, bri-
gada policial desta Capital.— Indeferido.

Capitão Augusto Maria da Motta, com-
mandante da 2a companhia do 76^ batalhão
do infantaria da guarda nacional da comarca
de Porto Calvo no Estado de Alagoas.—
Apresente neste Miuisterio a respect:va
patente.

Coronel Lucio Brasileiro Cidade, pedindo
matricula. do 20 tenente de artilharia da
guarda naci•mal do Rio GrAndo do Sul Ar-
gemiro Indio Brasileiro Cidade na Escola
Preparatoria e de Tactica do Porto Alegro.
—Requeira ao Ministerio da Guerra.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Fonm naturalizados brazileit-os ossub.
ditos italianos Balzano Folico e Citai° Ca-
rosi, rosidentes no Estado do S. Paulo ; o
portuguez Darnião Fornandes Torres, resi-
dente no Estado do Rio de Janeiro ; os por-
tuguezes Arthur Pinto e Bi-az Francisco
Alvos, residentes nesta cidado.—Reinette-
rain-se as portarias dos dous primeiros ao
presidente do referido Estado.

— Foi prorogado por • troa mous, com o
vencimento que lho competir, na fôrma da
lei, a licença, do igual tempo, concedida, por
portaria de 29 do outubro do anuo proximo
findo, a Manoel Eloy de Souza, continuo do
Instituto Nacional do Musica, para tratar da
Fraude.

- Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para us devidos fins, que, conforme
participou o director da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, furam designados
para os legares de internos da mesma facul-
dade os alumnos Othon Pimento' e Samuel
Libanio, da l a cadeira de clinica medica, o
Antonio Martins de Araujo Silva, da do cli-
nica psychiatrica e de molostias nervosas,
nas vagas deixadas pelos alumnos Abel do No-
ronha, Gomes da Silva, Aristoteles Dutra do
Carvalho o Sobastião Barroso Nunes, que
concluiradn o curso.

—Declarou-se:
Ao Dr. Antonio Epimacho Cavalcante de

Albuquerque, Ti f, pelo officio do 12 do cor-
rente mez, ficou o Sr. Ministro inteirado do
ter o mesmo doutor assumido, na referida,
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data, o exercicio do legar de membro da Clayton sorti feito, em continuação, em
commissão inspectora, dos estabelecimentos
do alienados publicos o particulares, exis-
tentes no District° Fe lentl, para o qual foi
nomeado por decreto de 5 ao dito rnez ;

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio de S. Paulo :

Que, attendendo ao que requereu o alumio
do l o auno do mesmo gymnasio Amorico da
Grava Martins, (S a este permittido, de ac-
curdo com a circul a' de 15 do corrente mez,
prestar, na 2 , époat, exames de portuguez e
geog ra.phia, em foi. reprovado na la

Que, atiendendo au que requereu o alumio)
do 2' anno do dit) gymnasio Octavio da
Graça Martins. resolveu este Ministorio per-
Mi tido, na MI WIllidade da circular de 15 do
corrente moz, que o mesmo alumno pr isto.
na 2. Coma, exame do geographia. arithme-
titia o algebra, em que foi reprovado na
ai ;to que, de accordO com o programam, du
ensino do Gyinuasio Nacional, a arithme-
tica o a algebra são estudadas em uma só
cadeira, constituindo um exame;

Que, attendentlo ao que requereu o alumno
do Patino do %estuo gymnasio Albano Braz,
re iolveu este 'Ministorio parmittir, do ac-
cordo com a circular de 15 do corrente moi.,
que o dito alumno presto, na 2' apoca„
exames de fraucez e arahmetica, em • que
foi reprovado na ia.

— Ao çlelogado tissal do Governo junto ao
Gyninasio São Salvador, no Estado da Bahia,
que, attendendo ao que requereu Antouio de
Sentia Ayrc3, pae do alumno do dito Gyinn s-
eio Antenor de Sonna Ayres, resolveu oste
Ministerio permatir, de accurdo com a dr-
enas:. de 15 do corrente mez, que o mesmo
;lamino preste, na 2° Opoetta exumo das duas
cadeiras em que foi reprovado na ls.

— Recornmendou-se ao delegado fiscal do
G iverno junto ao Gytnuasio Naguoira da
Gama, em Jacarohy, que, em oba rvancia
ao disposto no art. 319, n. 5, do Cudigo de
Ensino, sejam enviadas a esta Secretaria de
['atado a certidão negativa do rOgistro do
hypothera e a do parramento do iinp isto
pr . dial, ; e:alvas ao (enfiei° que constituo o
1 atei nona) do ostabeLicimento s )1) SIU
ealiz asão, e que deixaram de ao tropanliar o
ollielo do 12 de janeiro ultimo, coni que re
metteu o relatorto do mesmo estabeleci-
menti.

—Suli s itou-se do Minieterio da Fazenda o
despa he, livre do direitos, pela alfandog.l.
desta Capital, (13 uma caixa vinda da Eu-
ropa no vapor feeneez ehi'i, com a marca
EDU, n. 705, contendo peças tanatorni as
para o gabinete do zoologia da Escola Poly-
technlea do Riu do Janeiro.

Depterimerdos despachados
Santoro Francisco, solicitando naturali-

z ição.-1/ rueriinfinto, doeu moo talo, Mi
romettido á Delegacia Fiscal do Theaatte,
Federal no Estudo de s. Paulo, com o officio
tio te data, para os tias do qu) trata
o ;Id. 4d (1) decreto n. 3.501, do 22 do
janeiro do 1900.

ell nool lotrgee M stioira Junior. !azorato
i lentieo pedido.—Compaoeça, n t Diroetoria

ItIti'ociur d.tSocretaria de Estado.

DIICECTJRIA (;ERAI, DE sAUDIN PUBLICA

E....pedioule rir 19 de fevereiro de 1001

Acetistram-so os rocebiment s
Ao director do 20 distrieto sanitario

raiai° do unido de 12 do corrente
Au 51aasterio das Rulaçaos Exteriores do

rectal )d li do corrente.
—;'0111111 • 111iCOU-se ao iusp ator gor 11 (I is

obras Publica.; e ao eantilandante tio caiam
de b oubeivos que o ssrv.ço do • do3infectaao
(LAS g LIvrias das agu as pluviaes pulo gaz

Botafogo, Laranjeiras, ruas Sete do Setem-
bro, Ouvidor, Itusaxio o Travessas cujos ra-
maes são allItiontos áquellas galerias.

—Recominendou-se aos delegados de sa,udo
dos 4» . G° e 7» • listrictos San itarios que man-
dem effeetuar rigorosas visitas de policia o
vigilancia sanitarias nos seeuintes predios:

Rua Luiz de eitIlliJ0 :4 n. 58.
Rua Frei C moca ta 317.
Rua Francisco Eugenio ii. 27.

— Remmotternan-s3
Ao chefe do policia o laudo do oxame de

validez de João Aintancio Vital do Oliveira;
Ao director da Estrada do Ferro Central

do 13razil idem do João da Motta, Macedo o
Manuel dos Santos Machado.

Revi .;rirnentis despachados

Alvaro de Souza Sa.nches.—Sitn.
Manoel Carneiro da Cunha Espinola.—

Sim.
João Olavo da Rocha e Silva.—Sim.

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORIA DO Rio D E JANEIRO

1:!perinicatos despachados

Dia 2n ite tascesiro ds Ione

Arthur Ferreira Machalo. Soltado o do-
cumento, amaino se a divida contanto
contra-fé n. 1.40n-1 C. G. oilleianio-se á
Directoria do Contencioso.

Manoel Francisco Soares o outru.—Annul-
lo se a inscsipçi, d .) suppesto pre lio ri. 20 A.
Cobra-so pelo pre lio n. ei tia t penam de
agua, sondo uma obri asa Ria o outra volun-
tai ia.

sorgio• de Masedo ia)tollio.-- Extraia-se
guia para ser rec/Ihitl á Thesour iria Geral

importaniset correspo idento á corada
n. 11.533 e mais 0i111 .0 da In ira ate hoje.
Expna-se port . tria a coltrahr 1311115.a re-
cominendando não In tis sai roprodutirem
estes casos, o que tudo feito volto.

Ministerio (la Marinha
P r portarias ds2) d) e irrante furam

concodidts, na !arma da "isi, p tia traia-
mon to do saiu' J, as s34L1 .111t3s licenças:

De deus moz35 ao ajulant3
Isaac Tavaros Dias Pessoa e lio um moz aos
sub-aj (dantes inachinistas Dotava) Jose
boga, Niallt)'3I JUSB Fera In leu o Francisco Tei-
xeira da Gosta..

—

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SEet.:Ão

Dia IP de fouieeiro do 1901

Au Quartel (imoral e )maninicando, paro
os fios cotivenientes, que. inata data, o
se. Ministro intleforiu o requerimento do
ajudante-n) aclanista Rodrigo 13 amos pediu lo
que a divida de um mez do vencimentos,
controlada por °ocasião do sua nomeação
para a divisão naval do norte, seja ineluida
na anterior, anui de sereia ambas inaomni-
zadas polo (raias parte do soldo (officio
n. 215).

— Ao Dr. Jusa America dos Santos CDT11-
inunican ,b, para os fios convenioates, que
aoha-se nesta seertaaria do Estiai°, a eu
tiisposição, tiumi voluino proced3ntn tU Arse-
sAl d1, Eariulia do Parti, contendo um qu•A n irt)
feito de di.latainee amosteas kla ma laivos,
com desata) i exposição uaivcii3a1 do s. Luiz
(officio a. 211;).

Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de fevereiro de 19.4

Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Autorizando o commandanto da Escola

Propara taria o de Tactica de Porto Alegre
a contractar um voterinario para o seraiço
d squolla, escola, apenas com o soldo de al-
feres qu-u devorá correr por conta do saldo
do conselho economico da mesma escola ;

Concedendo licença a J. Cordeiro da Graça
para fazer exporiencias do calçamento com
o reveatimento de asphalto de sua fabrica-
ção em b aias de um dos regimentos n3sta
Capital, correndo, perdia, por sua conta as
respectivas dospezas

Exont;rando o alferes de 21' batalhão do
infant Iria Condido Cardoso do legar de BU-
lialtinino do contingente que acompanha a
commissão de linhas telegraphicas no Estado
to Matto Groso;

Mandando rectificar nos assentamentos do
capitão Leobaldo Angu to do Moraes a (lata
mia sim promeção tiquolle posto, a qual é do 2
de junho de 1890.

alinisterio da Guorra—N. 40 — Rio de Ja-
neiro, 9 de fevereiro do 1904.

Sr. intendente geral da Guerra—De posse
do vosso ofilci, n. 92a, de do outubro
ultimo, ao qual acompanhou o requarimonto
era quo o capitão-ajulanto do 3 0 batalhão de
infantaria Guilherme Marques do Souza
aoares p.ide que, a exemplo do que se pro-
cede em relação aos otliciaes do estado-maior
dos carpete montados, se forneçam aos cor-
po( do infantaria, no caso destes, o arraia-
mento e cavalga lura para in intaria dos
odlcasas.s do osavio-maior dos riferidos cerpos
le infantaria, vos declare, para os fins con-
venientes, que o fornecimento do que 63
trata só piará ser feito inedionte indern-
nisação.

Sair le e frateomi lade.—Protiriseo de Paula
Argollo.

--
MiniitArio da Guerr 1—N. 333—Rio do Ja-

neiro, o do fovereiro de 1904.
Sr. chefe do Estalo-Uai te do Exercito—

Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Frei alente da Republica, can formando-

se com o pardon' do supremo Tribunal Mi-
litar, ttearad) era consulta de 20 do abril do
ano • tia lo, ,o)bre o raonoritnento em que o
capitão S.,1) istião Francisco Alves pediu re-
conseleração do acto em virttule do qual foi
transferido do corpo do ostado-mejor do
exercito para o do eugertliciros, res Avou,
em 5 do corrente. in leforir a protençao do
111041W o1lIcial por caro3idora de
fundamento.

Sande e fratornida le.—Pooncico de Paula
.lego//i.

Consulia a que se r.fac o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por inter-
medio do Min isterio da Guerra, ema aviso de
23 de janeiro ultimo, mandastas a este tri-
bunal, para consultar com sou parecer, o re•
quoranooto com os papeis a ello referentes,
no qual o capitão Sebastião ça'ancisci Alves
pode reconsideração do acto, em virtuie do
qual foi transferido do corpo de estado
maior do ~eito para o de engenheiros.

Dos papeis que, c mi este aviso, for an pre-
sentes ao tribunal, veiado ase o seguinte:

03 capitães Sobastiao Francisco Alv's e
Francisco Mendesde Olora os, ambos da arma
de artilharia, erma cin 190) os mais antigos
dos otliciace leg santola) ba l ai taaas para, pra-
o-iollt3e a xagas de capitão nos Compus aspe-
ciae; ; cena) fallecid	 e5 da outubro o
maj ir do corpo do engenheiros Fi .aucisce de
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Paula Borges Fortes e obtido reforma, a 5
de novembro, o coronel do estado-maior do
exercito Napoleeo Augusto Muniz Freire,
Acaram esses capitães com direito, cm vir-
tude do decreto de 7 de fevereiro de 1891, ao
preenchimento, por traneforencia, das vagas
de capitão, decorrentes da promoção a °fil-
mes superiores, que tinha de realizar-se
nesses corpos ; sendo quo ao capino Sebas-
tião Alves tocava ser transferido para o
corpo de engenheiros, por ser mais antigo do
que Mendas do Mor Les e tor-se dado a vaga
nessa corpo antes da do estado.maloe.

A promoção para preenchimento •las va-
gas do officiaes superiores, porém, só rea-
lisou-so a 14 do dezornbro, já na vigencia
do decreto leg i slativo n. 716, de 13 de no-
vembro.

Nessa oocasião, foi transferido para o as-
tado-mneor, nos termos desse decreto, o
capitão Mondes de Moraes e o capitão Se-
bastião Alvos teve tritnsferencia para o
mesmo corpo a 31 do maio de 1911, tamboril
de eccordo com esse decreto.

Em uma solução a uma consulta da e&
noção do Estodo-Maior do Exercito, o si'-
v +rno resolveu, eonformandose com o pare-
cer da min•ria deste tribunal, que u capitão
Sebastião Alvos fosse c dlocado no e. 1 da
respectiva escala, doixaaso do eorit:.r -,o-
tiguida 'e da graluoção o major graduado
Luiz Bello Lishba, que passou a reocupar o
n. 2. e oue o c ' pi lão Fran .isco Mondes de
M rios tivesso oollocação abeiro de Alber-
t& Cardoso lo Aeuiar.

Mendes de Moraes, porém, U,o ao con-
e= Indo cein a sitoação em que ficou no
quadro, poliu promoção com antiguidade
do 14 do dt zombro 11,) 19.4. allogriodo git
antes do entrar em vigor o ile..tr , to e. 716,
já lime assistia direito n I tronsferencei para
O Corpo lie O z tado-nesior, de itecordo coei O
decroto de 7 'Te feverdivo d i!M;
l'a,t1 tribunal. o Governo resolveu, 1-m 8 de
n ovembro da 1901, de conformido lo com a
consoles de 21 de outubro, goo
( n direito do poticioto,rio.

E o eapi tão Francisco Mondes de Mornos
promovia . ) p )r dearato do 29 do nuvem-

.0 tic 1.r )1. e ' In antigindado do 14 de n•-
votli , ,n) do 19.1o, 11,) aceortio com o ,tear te)
de 7 d.. frveroiro do 11 O rt ,Soltr:fto ci-
tada,

Por sua vez, o tirtj ) r g, yadoado Luiz Bailo
Li s .).) reclamou contra a ciais:lite rçi.)
e I pirão Sebastião Alv s fli cdrpo do estado
maio allega.ndo que, por haver du s va;as
ti prn . ncli i, mima no corpo do enoonhoiros
O °liou no do esta 1 , maior, e ter Silo c

ida de annordo com o de ,xoto de 7 do fovo-
r dm do 1801 e transfel .encia do Moa :os de
Moraes, tocava tamboin, nos terna is destra
decreto, a traii-ferencia d Sob kstião Alves
para o corpo do engenheiros. vist ) ser ol:e
mais antigo que Se ndos do Moraes o terso
dado a vaga ¡reste corpo antes da do es•ado
maior.

A reclamação do major Remitindo Luiz
Ballo Lisboa veiu a esto tribunal que. em
consulta de 21 de julho de 1; 02, a julgou
proc elenco. Com est i parecer coaforrnou-so o
br. Pres11ent.3 da itopablica pela resolução
de 1 do agosto seguinte. •

E, de accordo com esta resolução e com o
disposto no decreto n. 1.351, do 7 do feve-
reiro do 1891, foi transferido para o corp,
do engenlioiros o capitão do estado tu dor do
exerOto Selo tstião l'raucis . J Alves.

E' a reconsiioração deste acto que o re-
gu men to pede.

Pelo exposto, considerando:
Que os cap i tães Seb:itião AIV1)3 1, Meu les

do Nloi •aps achavam-si) ein coe liçj"))s

	

qii dito a lmahili açüH leg, IPS pira,	 prti.
15 . 1 ':11:9I1':! 1..) . 1 L.,	 ag.iS	 &: 1 i/JU	 11
pus especiaes ;

Que deram-so duas vagas de oficial supe-
rior, uma no corpo de engenheiros em outu-
bro e outra no estado-maior em novembro
de 1900, quando ainda vigerosa o decreto de
1891, relativo ás transferenclas para os cor-
pos eepeciaes ;

Que soldo promovido a major o capitão
Franc isco Mendes de Moraee por setor reconhe-
cido o sou direito á transferencia para o es-
tado-maior, de accordo com esse decreto. não
podia o peticionario deixar de sor transferido,
nus termos do R1031110 decreto, pira o corpo de
.engenh eros, porquanto as transferencies para
os corpos especiaes,em virtude do de treto de

1 89 1 , eram feitas por o odem de antiguidade,
e obrigatoriamonte, elle era mais antigo
do que Mondes do Moraes e a vaga no corpo
de engenheiros anterior á do osotdo•inoior:

O Sup 'orno Tribunal mantem qu dito ex-
pendou na consulta do 21 de julho do 1902, e,
portanto, é de p treno que o requerimento do
capitão Sob Istiã, Francisco Alves cara° do
fundamento.

Rio de Janeiro, 20 de abril de IG03.—
C. Neto.— Thomas Cantuaria —10. J. Tei-
xeira Juni;r. —H Cottallat .—C.

Foram voo,s os Srs. ininiitros Rubro
Gaivão o Moura.

Resoluçlto

Com) parec: • --dtio, 5 de fevereiro de 1904.
Paula Ro . lrigaes Alves.—P'ran-

ci.:co de Po . * .4vga11o.
--

Ministorio da Guerra—N.345 -Rio do Ja-
neiro. Ode fevorn:t o le 1904.

Sr. cher, do Estado Maior do Eiprcito-
Declaro-vos, pa r..a os fies cenvenionto;, quo
o Sr. tono) da Ropubliea, conformam le-
so com o parecer do Supremo Tribunal Mi-
lita% :a irado eia e malte de II d jenoiro
findo, sobre o r a queriinento em que o te-
n eto do los batalhão de infantaria. João
Baptista. Cearenso Cylone po liu quo o ca-
pitão João Brum PO' sein Gonç does, pro-
movi.lo em 13 de fevoreiro de 1901 com
prote-ição do mame° tenente o d.3 outros,
não conto antigetlade desde aquela data,
rmolveri, oito 5 do corrente, que o referido
c.a:O/:to !tine mi wgrezado á arma sota contar
anti guid ido at que lhe tolo() a promoção.
viste t r sido in lovirlanio:ite promovido aos
posto; d to r iento e (In el . ,ittio, 1»: 3t(pie
a ,n t artitti fale de praç t devo so.. conta,'
1113 8 do j moi ro tio 1879, orn que fei transfo-
rido do extincto deposito de aprendizas arei
lhe ros para as fileiras do ()imito na vigen-
cid ti raeolução IN 13 do ao, sto de 1873.

saude o fraternidado. —Francisco ele Paula
Aryo'o.

Consulta a qu,.: se refei .e O avis ) supra

Sr. P:esidente da Ropublic 1—Pola ee-
critt Iria de Estado da Guerra ma::-
dastes remetter, coa o aviso de 3') do
novembro ultimo, a osto tribunal. pira con-
sultar cem seu parecer, o rd literimon .() oin
quo o tenente ti ) 10, batina» do infantaria.
J..ã Bapt sta Coar.ins3 Cykn t roalaina con-
tra a contagem do tempo do pra.7a do cipi-
tão J ã.o 13 .um Pero.rd Gonçolver.

E . de 20 de dezeeibro do 18 2 a pAinoira
reclamação do roquerente, então a foros,
sobre ossi conta:zoo' do tempo.

A 3' socção iii trctinc ,a Repartição de
Ajudante General informou que, par p noa-
ri e de 22 do jineiro de 1887, so mandou
contar o tempo de sorvi.:o catão sirg ,nte
ajudante do barallotio de engenhairos João
Brom Pe..eira Gon.:alves ao 30 do aludi
1875, do conformidad ) com o disp st) no
aviso de 19 e inaroo de 188 n'), coou) rego 3-

i	 ter 11 . 1'Wilk`i lo 1 comparoira
ai' .nd 4 a ;.1'4.11t)(M do Arsodal da Utesora
deste Capital.

•

Esse aviso do 183 ,3 mandava que aos alu-
mnos da Escola de Aprendizes Artilheiros,
que ferem aprendizes artifIces dm aramo:os
de guerra, quando traneforidos para a Es-
cola Militar ou para os corpos de artilharia,
sideacontasse o tempo de serviço desde o dia
em que tivassom complet,tdo 16 annos de

A secção concluo dizendo parecer-lhe im-
procedente a rec!amação, tanto mais que já
se tinham passado cinco rumos dpois de pn-
blicado o aviso que favoreceu o então alferes
Brum.

O requerente renovou sua reclamação orn
17 de Julho ultimo o nolla podo que a promo-
ção do capitão João !Ir um Pereira Gonçalves
não seja considerada do 13 de fevereiro do
corronte anca, data do decreto que o elevou
a esse posto, porque a sua praça não devo
ser c met a de :40 d.) abril do 1885, e sim de
8 de j melro de 1879 ; o f diversas conside-
rações para funlanientor o sou pedi lu.

A 4' sucção do Eetado Maior do exercito,
ten lo estudei ' ) e,onvenientoinonte a recle-
inação,

rio
.iao siCOttli di tred, Ora.ilibieen.into tua. latnentwla o

O general do ' ti elejo conunandanto do
4' distrietomnzlii.ar tembom informa, favora-
velmente.

1) m1.1 .001111 chore do l'-.t mio Netior	 Exer-
cito diz o SojAint orn sua inf rinsção:

«N .. inclusa petição) o t e:leito .1.)1 .) Baptista
Cearense Cyleno, avoc in lo, com) p trio ia-
forem mie , a rnivin ) dirditos nos
quaos.diz, foram lesa los aieuus te e leoo oito

	

-lama eontra	 proa' ) .ão dn ca-
pitão conferida. oin 13 le j tn -Iro ultime ao
ateio tonante João	 P g ietO .o inç tev, s
e pala poro este a e em liç'1.) do a.:;.g..exad ),
sol) vonelmeo ti	 antig tilido, ;te 1 qu1 sojt
(5113Va , 10 mi capitão o mo . 4 !n domo erupo,
Oliva eives dos Praz ) os, (pio aillten 1, de-
vera ter sido pron.' ' via ) a t . )it oito a.,it 5:1 ¡te
Ijai B111111, CUM . ) imiti S11.1 V !I•
r: iilmtdc de praça o como e t r,res da nusin

da*.a.
Word ando, o3c tremo cxponder o se-

guinte

	

fO r ie olhei )	 c	 )	 )11rittiharclii-
voslt na .1 , soeit' ti . •; .1	 consza,
que, sen.1 ) eito aprondiz ar :fl.o) .1re soai
do Gaorra, fit ema 27 do fovnroiro .1 ) 1875
tratos(' . rido para. o (minero 1).1p isito ao
Xprondiz ..s Artilhe r ros ;	 rlorovarlo
na mesma materia, em dous nonos c )n
vos, tivera em 8 tlo janeiro rin 187:1 trinsfe-
ranc;a, devo tie);ito p tr . o li ealit 10 do co.
ganhei roe e n oh )dioneet ao 1 t,or.iiiret.lo no
art. 57 das In.stru..,t.;,.s de 21 de mero do
1867.

Contava nosso occa z ião 10 annos; oit )1119-
zos e (boli Mi .: de itiwle, visto) t r woeoa,
30 do abril do l$' 1, coarorin rez i, o M . 11 i
docueianto.

Era cri 'Ao vier) do a 1 a "oriol Ite.rolução
do 13 de ages to de 187 e oito t veie ema oito
det treinava fess° a 1 tt i1 p - :a • II ap .. ett-
di • artiOleiroopi tolo te 11143ri r t 1 pira o ex
cito, p ir hm . ) so iii rafo i lo art. 57,	 -
tala do dia 0,ti .111 s) 1" n 111Z ts	 03?:*), troeis-
feren da.

NOISi corgo 'ui dado procedeu s) par t com
João Briun Poreis Jonolves, unti) João
Brum da itIVE C.1, Til i'() e nsi le 'a lo pra.:e
do 8 de janeiro do 1879.

E-11 I'J do In'tr:o de 1:2et, sele a unos
depois, o NI inistorio de sio 000t oxpo liu
aviso pre3i toa :d ) le piA 03 aron . lizos arti-
lheiros (lite tivoi ;3m	 Itt aprendiz ?:4
11 . es d s .Lr6etlaos de g terra, Jevt , ;11, trtando

	

p ira a Escola	 ou para
O corpo i do n tx lii ti, com)tkr o t ittipu
praça da Halo do 16 a moi, na farina do
ogril rio ).	 oi	 :• .11 u n S ,

Cair, pJei, 4r1 1	 la 2: à 5j 1.(10;1't1 d.) 1•7,
basead i na .tiOltri nla (wt) 1 .1.1 pelo avi4O de
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19 de março de 1896, expelido quanio
Brum já não ora aprendiz artilheiro, •eter-
minou, em contraio ssição á Insocial Reso-
lução de 13 de agosto de 1873, quo a data
de praça de João Brum fosse contada de 30
de abril de 1875, em que completara 16
annos de ilade.

Não parece ateoitavel qu6 um aviso e
uma portaria noite baseada viosoem annullar
um decreto, qual a Imperial Resolução vinda
de citar-se

Dado que assim fosso e admi ttida a retro-
actividade, então outra Ino It000lUção
do 9 do janeiro no 1888. a 8311 turno tel-os-
hia nullifIcado, visto haver restaurado a
doutrina estatuida no do 13 de agosto de
187:3, restabelecendo por completo, ainda de
modo taxativo, o oin qualquer hypothese, a
contagem da prosa do apr mdiz artilheiro
da dato do sui transf srennio. para a Escola
Militar ou para um dos corpos do exercito.
(Ordene d» dia n. 218, de 1888.)

O accordo lembrado ira finc polo Sr go-
nevai comman tanto do 4 0 districto milit ir,
alvitrando consideraase 8 do janeitoo de 1879
como a verdadeira data do praça do capitão
querellado, o do 3i) de abril do 1875 como
origom de contagem do respectivo tempo de
serviço, não mo parece acceitavel por au-
macia de razão que justifi lu) a segunda
parto, visto como om .i0 de abril de 1875 era
João Boum simplesmente aprendiz artilheiro
com dois inez 33 do estada no Dopo rito.

Si elle ahi houvesse completado o curso
teria, sim, o direito a contar, como tempo
de serviço; o comprohendido entra 27 de fe-
vereiro de 1875 o 8 de janeiro de 1870,
na cooformidalo do decreto legislativo
n. 757, de 5 de janeiro de 1901.

O que tioa oposto parece • sufficionte
como apreciação de Meritis da presente pra-
tenção.

Releva, entretanto, declarar que não
consta haver emergi:10 quolquorreclamação.
quando em 23 do jalho de 1894 foi o adi' ,res
Joao Brum Poroir a Gonçalves promovido ao
posto do tenente ; e noin compotia então á
eorninis.Otio de proinoçõos entrar na analyse
dessa quaotão por oco:islão) ile urna promoção
por antiguilod• para a ou ai serve de escola
o Almanach Militar (Portaria de 8 do moio
do 1891), mole ene ostra a data de 30 de abril
de 1875 na praça desse alferes.

oPromovio.o o Trema ido a capitão em 23
de fevereiro do corrente anno, só agora
apparaca, p d a primeira vez, a presonto re-
clamação, datail a de 17 do julho u timo.»

O Supremo Tribuniil Militar tendo estu-
dado com a ottençã, ) que o assumpto exige,
tolos os paoeis juntoo o as disposições 1 soaes
concornentes á quesião sujeita á sua con-
sulta, poso:a a tnanifootar o que pens a a res
peito.

o actual capitão 110 infintaria João Brun
Pereira Gonçaive,, sant) apren .liz artifies
do Aroonal ilo Guerra desta Capi•al, passou,
em 27 do fovercion de H75, para o deposito
de aprendizes artilli Aros, com monos do 16
onaos do idade, viste ter nascido a 30 do
abril do 1859, e a 8 do janeiro do 1879 foi
tran ' feria° para o 1) atol hã ) do engenheiros,
por ter inchado no art. 57 das Instrucções
cie 21 d 3 inaro (le 1867, isto é, porque, tendo
completad, 19 /1.44 IÇ de ed e, roi por duas
vezes repr irado e»z uma mesma mal iria.

Nas I,islrucçc. 1 t 1857 na la se dispõe
sobe a data o o pio  deve C on.asor a co i•
tu' a pr V;3, do ap.oin lá artilheiro tron ;fe-
rido pua os cerosos do ex sei:ao ou p.soo
escola in q itar ; apav4 no art. 59 se de-
clara que o n11'; do3 morena:is de guerra,
tro nsforid s p tra u 1);]»;íto, per alo terem
a apoios° nec•s ;i • ia pira as artes que 83
exercitou no3 :mies no , ar :en iOl, ti 31, 0 n v.sn•
c .sre 311	 n artzlánit'n recruta lo ; e este
foi o cos) d) eap.t	 Brim.

Ao tempo, porém, da trames:voou:ia do que.
rellkoio. estava em vigor a r +solução 43 13 de
agosto de 1873. que mon4a.ra contar sórneate
da d .ta de sua troniterencia para o exoreLto,
o tempo de praça de um addado do Oe s ba-
talhão de artilharia que, sendo apren fiz ar-
tilheiro, fora excluido do respectivo depesito
nas condições em que o foi João Brum, isto é,
por no ter tido aproveitamento em seus es-
tudos;

A' vista do disposto nessa resolução, fui
João Brum Pereira Gonçalves considerado
praça de 8 do janeiro de 1879.

O dispositivo da resolução de 1873 foi.
mantido no art. 91 do regul. 'monto de
.30 de janeira de 1885, em cs ialquar hy-
potheso, assim corno em n outra resolução de
11 de dozembri de 1887.

Em 12 de novembro de 1875 publi
um aviso relativo aos aprenlizeo artilhdros
transferidos com o curoo completo; nesse
aviso se estabelecia que taos praç is con-
tassem ontigui fade da data de sua trans-
ferencia, quando de menoridade, e no caso
contrario desle o dia em que tivessem coei-
obtido 18 annos.

Em 19 do março de 1886 appareceu outro
aviso, referente á aos aprendizes artilheiros
transferidos para a Esco.a Militar, ou pira
os corpos de artilharia e que haviam si ,o
aprenilizosaotifIces dos arsenaes do iouerra e
mandava que o tempo de s srviça das praças
nossas condições fome contado desde o dia
em que houvessem completacio 16 amos de
iode, como se pratica com 08 opterarbo mi

titaras.
A portaria de 22 do janeiro do 1887, defe-

rindo um requerimento de João) Brum. então
soroentoaju manto do batalhão do enge-
nheiros, maniou que se lhe fizesse offectiva
a di 'posição dossi aviso.

O acto ex mcli Lo p slo Ministe olo da Guerra
em 19 de março do 1886, foi mal e impro-
hendilo: olle referia-se a tempo de serviço, it
não á antiguidala de.praça: a antigaida1O
co ripeten te, dando exiicuoão ao) di .posto riem
avia), deveria in 'miar aillioionar ao tempo
do efrectivo serviço dos inli via mos In usai is,

co ap oeheadi ,c) entre o dii em que tiveo-
sem comple aio 16 annos de idade e a lat i
de seu assont ament , de praça, sem fazer
teraãi algurno nesta;

E assim o tinha entendido a extinota re-
partição de ajudante genesal que, no Alma-
nak de 1891, o primeiro em que figura Joã,)
Brum como alferes, o colloeou no logar quo
lhe comp tia, com a declaração d3 sor praost
do 8 de janeiro de 1879, e a seguinte decla
roçã s: conta tempo de seroiço de 3) de abril
de 1875 em deanto.

A diversos officiaes se tom mon lado
contar, como tempo de serviço, doterininailos
periodos anteriores ao seu alistonaanto no
exercito, se n per isso alterarem-se as respe-
ctivas datas do praças. .

Esses pooiJdos são campatoolos unicamente
na reforma.

Assim, a medicas e a phartnacauticos se
tem o:rolado contar o toinpa em que ()Ai-
verain co lir ostados com) civis; aos utile' eis
que, anais de vori fio areai praça no ex .rcito,
parteacarom a moles de voluatarios RI•
iria, o pariodo em que serviram nosti qua-
lidade ; aos ui/Luares e praos is que for mo
alumnos da extinct isocola, militor, o tempo
em que, corno p iz moo, estudaram com
apro vei ta men to.

Nem o aviso de 19 do março d e 183; pedia
alterar' o In olo do coatar a proço dos apren-
dizes artillsoir os transferidoo na feraia do
art. 57 salas InstracOcs de 1-67, ji clara-
mnnti ootabolocido na Resolução do 13 do
agosto da 1)473, que tom força le decrete ; n
slria flagre nto mi oosiça tornar mais vau
j/S2i as Cji1110:3.3 destas praças do que as
dos seaS compon h siros tronsteeidoo d yois
de conoluilo o eusso.

E n I8)2, sim; apporaceu no Almazzak o
nome do ro suorante abaixo do do João Bruna,
assim Como a data do praça dast, transpor-
tada do 8 de janeiro do 1879 para 30 de abril
•I 3 1875 ; e contra isto o requerante apre-
sent .0 logo sua reclamação.

Portanto. o re inerente reclamou em tempo;
e ainda que não o houvesse feito, aia la que
ido tivesse apparecido reclamaç io alguma,
pirem que, tona voz verificado haver no
exercito um oficial no goso de vantagens
in4evi ias. com °Dosa da oiroitos do c una-
radai, não se pólo daixar do provi l enclar em
orlem a corrigir este CaS) anormal.

Polo exp isto, o Supremo Tributo st Milita!
julganlo-so habilita lo a einittir parecer, o
faz nestes termos

A data do praça do capitão João Bramia Pia
mira Gonçalvos O do 8 de j oleiro de l870; não
lho devo ser levado em couta, para effo,to al-
gum, o tempo que pasie mio Dap mito do
Aprendiz s Aotitioos ; o com) este oficial foi
proas 'via° indoSiounento aos pastos de te-
mi ento o do capitão, passe a agorega lo neste
posto, sem voaciinorno do antiguila Ir, :toé
que do direito lhe toque acceoo).

Rio da Janeira, 11 de janeiro de 1901.—
Pereira Pinto.— R. Galvaz. — C. Neto. —
numa.; Cantuaria. — F. J. Te :e.eira
—B. Costallat.

Resoluça9

Coal') parece. Rio, 5 de f• 'remiro do 19'1.

FR, W1803 DE PAUL 1. R WRIGUES

Francisco • de Paula Argo!lo.

• Logo, é indubltavel que a verdadeira data
de praça .lo capitão João orara Pereira Gon-
çalve.o e —8 do janeiro de 1879.

Mes uouoino toinoo do serviço, util ape-
nas para a reforma, o período indicado nesse
aviso não pôde aproveitar ás praças no caso
de João Bruno.

O decreto legislativo n. 757, de 5 de ja-
neiro de 1901 manda que, para a reforma
dos °filo:loas que pertenceram ao extincto
Deposito de Aprendizes Artilheiros e toem-
pletavam o remoctivo curso», seja contado
o temp , que houverem eitos passado nesse
estab sleeiman to .

Consequentemente, o tempo passado no
Deposito da Aprendizes Artilheiros pelos
"loas que, como o capitão Brum, vieram
para o enrolo) por est ar m comprehendidos
no art. 57 das lnstrucções cisadas, não Ode
ser compilado pra offeito algum.

A 3 secção da Repartição de Ajudante Ge-
neral informando a reclamação apresentada
em 1892, observa que já haviam decorrido
cinco annos da publicação do aviso que fa-
voreceu u então alteres Bruno, quando ap s a-
recau a reclamação do alferes Ceo.renoo.

Esta observação não tiatht razão do sor.
Quando se etp schu o aviso do 19 de março

de 1886 eram praças •ie prot João Brum Pe-
reira Gonçalo is e Joio Baptisto Cearense
Cyleno, e a doutrina desse aviso, Savorecenlo
a João Brum, en nada prejudic avo a Cea-
rense ; não havia, pois motivo para a re-
clamação.

Por decreto de 4 de janeiro de 1890, tive-
ram ambos promoção az posto de alferes, e
no Promoiro Alia mak, em que foram ia-
diodos (o do 1891), o requerente achava-se
collooado, de accordo com a su m ansiouidado,
acima do alferes Brno, cuja data de praça
estava mencionada, como sendo de 8 do ja-
neira de 187J, em que offectivatnente Oiro
incluido cc batalhão de enoonheiros ; e na
ou:Outona sob o titulo — 053ervarõss — cor-
rasp.endeado ao nome de Brum, achava-se
usta nota : conta tempo de serv4 de 33 de
airit1875de em &ante.

Ainda não havia eint:a que reclamar.
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Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que 6 nomeado ajudante de or-
dens do inspector militar do 22 0 ba,toilião do
infantaria o alferes do 20 0 Pio Alves da
Silva, conformo propôo o mesmo inspector,
não sendo porém approvada a proposta que
faz esto do tenente do 120 regimento do oa-
valleria Thoolorico Florambel da Conceiçã,",)
para servir como sou secretario, visto achar-
se no gozo do licença e convir que elle se
rotina ao corpo a que pertenço, após a ter-
minação da dita licença.

Ria 11

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes qua,nti

Do 18:150$290, sendo: a Antonio Alves
Barbosa 15779$890; a Calixto Bor o

°
os do

Barros 324$100; a Emanuele Cresta 405$;
J. Venoso & Comp. 280$ o a Leandro do
Souza 1:361$ (aviso n. 81); 	 •

Do 62$370 ao quar el-mostro do 1 0 batalho
de infantaria (aviso n. 85);

De 3:0130$ á ' Companhia Cantareira o Via-
ção Fluminonse (aviso n. 86);

De 3:274$710, sendo: a F. F. Braga
721$100; a Kobler & Comp. 320$; a Luiz
M .cedo 1:67 t$3 00 o a M. Fernanies de Sá
Eiras 560$ (aviso n. 88)

— Ao intendente geral da guerra:
Approvando a tabela quo acompanhou o

sou officio ri. 1.109, para distribuição de
eças do fardamouto aos pa,triii ,s, tu chinis-

tas, foguistas e remadores da Intendoncia
Gel ai da Guer 'a, do Asylo dos Invalidus da
Patria, fortalezas e Estodos.	 •

Mandando fornecer á Colonia Militar do
•Chopiin os instrumentos do engenha,ri i con-
stantes da rotação que se onvia. 	 •

—Ao chefe do Estado Maior' do Exercito: •
Approvando a deliberação que tomou o

command int,' do 20 districto militar de man-
dar recolher-se ao 2 0 batalhão do infantaria
o alfer000iltimno Deusdedit Barbosa.

Concedendo licença

Ao capitão do 26° bitallião do infantaria
Mamo& Machado de SouzL Pinto, ao alferes
do 2° Joãu da Costa Braga e ao alfires do
100 rogim oito do ca,vallaria Ernesto Daanasio
Diniz, p ira tratamento do s ide, ao pri-
meiro por quat^o moias, ao segundo por sois
mozos, o ao ultimo por 90 dias ;

,Ao cabo de esquadra do 17 0 batalhão do
Infamaria José Alexandre lo Souza Braaii
para praioar em telographia na aispootjoa
estação em Porto ilogre:

Ao soldado do Asylo ios Invalidos a Pa-
trio Lourindo Luiz Rodriguas para residir
fora do dito asylo;

Aos soldados Loonblas Hermes da Fonseca
o Plinio Freire do Nloraeo pua em m irço
vindouro prestaroin exames vagos na Escola
Preparatoria e do T Letic I. do Realengo, coto
do arithemotica, e aya g ile do arithm itica o
portuga ,z do 2° armo;

Aos paiza.nos olmo( moncionados para no
corrente armo se matricularem na Escola
do Roalongo: Amorico Celestino da Metia,
Antonio Garcia do Mattos Junior, Antonio
José CoolhooAtiguoro Mondes, Dionysio Costa
Meili, Enrico Soabra. Ezequiel Augusto do
Oliveira', Guilherme de Almeida Brito, Gni=
litorina Augusto do Faria Filhe

'
 João Alfrelo

de Isloirollos, João de Deus Falsti.no d Silv,
Jos5 Coelho Lenimos Junior, José Maria Ce-
saldo do Farias, José lrinaldi Freira Clamei o),
Luiz Carlos de Solles, Manoel de Cavadiante
Mello, Oscar Dionascono Moira, Osoar José
Mendes Giiiina.rã s, Pe iro Villa,r, Ronielpho
Corrêa, Ruy Vacconi, Sesost rio Sylvio de
Moraes sarmento, Sydney Amorico Paeca,
Tonere lo Lisboa Braaa, Thernistocles Soldo
do Barros Falcão e Theophilo Rocha e Silva.

Declarando:
Que ó nomeados auxiliar da 00111MiSião do

ramal ferroo do Lorena, a Bomftca o alfe-
rea-alumno Bios Pimentel 	 ,

Que são dispensados da commissão em
que se acham na Direição Geral de Engonha-
ria o 1° tenente Condido Augusto Nnnes
Pires e o 2 ,, tenente Arthur da Costa For-
reira,

Mandando

Incluir no Avio dos Invalidos da Patria o
soldado do 30 batalhão do artilharia Alfredo
Alves de Azove lo o o corneteiro-nior do 280
de infantaria João Molchiades Ferroira da
Silva

Pôr em disponibilidade o tenente 'Alarma-
unido° de PclassriCicoro Terancio de Mattos
Pinto, visto ter sido eleito deputado á Assem.
bléa Legislativa do E ;todo do Sergipe

Servir, ao.é segun Ia ord , m, no 1 0 batalhão
do engonharia, o tenente do 6 0 do infantaria
Antonio Rodrigues Portugal.

Transforind ). na arma do artilharia. o
10 %alento Carlos Lindolpho Paes Barreto,
do 2° batalhão p Ira o 3) regimanto ; o os
200 tenentes Artour Ribliro, do 50 batalhão
para O 40. °Samuel Barreira, 111) . 40 batalhão
para o 50, doven,lo este servir na Int iria
destacada na fortaleza do Brum.

Ministerio da Guerra—N. 55—Rio de Ja-
neiro, 11 do fevereiro do 1994.

Sr. intendonto geral da guerra — De.
clara° ao cornmandante da Esiola Prepa-
ratoria e de Tactioa do P n'to Alegro, em
resp isto ao seu tolegramina. de 23 do tnez
findo, que o abono de fardamento a fazer-se
on) 30 do junho aos alumnos. deverá sor
effectuado ainda que não tenha a metade do
tempo do duração. porquante o 4 0 ite»t da
observação 33' da tobella n. 1 dos e erpos ar •

-roo-mien lados, public LI 1 Ti 1. (1 ) dia da
Roportição do Estalo Major d ) Exer ito re-
fere se unicamen to ás praças que fazem
parti do pe :soai offoctive e adindo dos inti•
tutos militareo do ensino e não aos alumnos
desses institutio

Saud° e fraternidade. —Moto-cisco de Paula
Argollo.

Min istorio da Guerra—N. 2—Rio do Ja-
neiro, 11 do fevereiro do 1931.

Sr. presi tonto do Estado da Sergipe —
Rospondondo ao officio qui) me dirigistes em
29 de doninha) do atino findo. sob n. 5, ao
qual acompanhou a c insulta do capitão do
20 bamlhmão do infantaria João Simtiis dos
Reis, cabo mo .loclorar-vos que, aos officians
que exorcein simu : t meamente as flincçties do
coput aios o Ditei len te o compotorn Os vota•
cimentos da disponidilidado correspondente
ás primeiras n1113 ib5, o os que fo'can sim-
plesmente in . endentes só recoborão o soldo.

Saudo o fraternidade. — Francisco de
Paula Arpai°.

Requerimentos despachados

Alferes João Lopes da Silva, pedindo per-
missão para prestar ex ume vago. — Indefe-
rido em visto, (11 informado do comman-
da nte d Escola do It alongo.

Antonio barvallio. podin lo titulo definitivo
do lote d 3 torras.—Solle o requerimento com
estampilho. legal.

Daolin la da Conceição Santiago, pedindo
entrega da ft 1.nça prestoila pelo seu fina lo
marido.—Aguorio a concessão do exame da
roso:o:divo co ita.

Ministerio da Industria, Viaçtto
• Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 10 do fevereiro do 190.1

D. Maria Luita, do Sallos Odilon Souza,
podindn os favores do montepio, na qua-
lidade do viuvo do Lanrindo José do Souza
contra-mostro do °Mein da Estrada do
Forro do S. Francisco .—Deferi-lo ,

D. Carolina do Oliveira M igaldi, fazondo
identico podido, na qualidado de viuvo, do
Antonio Felicio Magaldi, fiel da Admi-
nistração dos Correios do Estado do Minas
Geraos.—Complete o sollo da certidão pas-
sada pela repartição onde serviu seu ma-
rido e apresento nova justificação.

D. Fabricio Tra,nquilina de Assis, pedindo
provbiencia,s no sentilo do sor despachado o
requorimente em qui solicitou os favores
do montop o, na quali lado do mãi do Avie-
tidos Pereira de Assis, cal teia) do 2° classe
da Administração dos CorroMs do Estado
da Bahia.— Para que o requerimento a
que se refere pose s rr despachado, apre-
sente as certidões do oba° do contribuinte,
extra.hida do Registro Civil, do nasciminto
do D. Maria Arlin la do Assis, irmã do
mesmo, do obito do sou marido °justificação
para provar si o contribuinte deixou . ou não
irmãs seltoiras. Alánt disso, convém qao a
referida D. Movia Adindo do Asse requeira
a parte da pensão que lhe compete.

D. Ignoz do OLvoira Soledade, viuvo do
machiiiista da Estrada de Ferro de Porto
Aloare a Uroguayana Lydi .) Felix' da Solo-
lado, Imitado se trair ;fira em favor de sua,
filha Zilda a pousio de montepio conferia), a,
seu filho Adalberto, que é fallecido.—Apro-
sente os documonsos a que se refino).

Bonen° Augusto Odilon, ex-de3enhista de
l° classe da Estrada de Forro do S. Fran-
ci co, pedin10 se providencio no sentido do
sor a Delegacia Fiscal do Thosouro Federal,
no Estado da Baba, autorizado a receber
as suas contribuiçi5os para o montepio. —
Selle o documento que apresentou.

Directoria Geral da Indur3tria

Expediente de 20 de fevereiro de 1901

Poliram so providencias ao director geral
da Imprensa Nacional no sentido do ser re-
mettido regulamento o D'ario Official no
coronel Souza Aguiar. cujo endereço é o se-
guinte: CJIonel F. 31. de Souza Aguiar, Bra-
zilian COMMiSSiner General-427, Lulu live
St. Louis, Mo.—U. S. A.

DiiectJria Gorai de Obras e Viação

Expedienee de 20 de fevereiro de 1901

Declarou-se
Ao p iesidcnto da commissão fiscal o ad-

ministrativa dag obras do porto do Rio do
Janeiro que ficam aparovalas as propostas
de accordo amigavel para cessão da posse
dos prodios das rui ;s Ri:teimei() no. 244
o 250 o Slot) Christo dos Milagre,s no. 50
e 52 ;

Ao chefe di commissã ) construtora da
Avenida .qiio ficam opprovadas as
propost is do accordo a iligavel para cessão
do posso dos prolios das eu is da Assembléa,
n. 95, Ourives n. 63, Ouvidor n. 83 o
Prainha, n, 3.
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despae!wrIns

Dia 19 de fevereiro do 1904

Dr. Rodoval do Freitas, solicitando passe
livro nos trens da Estrada de Ferro Central
do Brazil, entre Belêm e Barra do Pirahy.—
Dirija-so á directoria da Estrada, que fica
autorizada a provi 'enojar como for acertado

Dia 20

Mocodo Continho A: Comp., Whyle igs
Comp.. Luit. do Mace lo o Francisco Baroni.
—. Comporoçam nesta Directoria Gerai.

Engenheiro Joaquim Cunha, ajudante da
Repartição Fiscal junto á Companhia Rio do
Janeiro City linprovements, recorrendo do
acto do chefe da mesma repartição, polo
qual fui susponso do exorcicio do referido
cargo.—Nego deferimento ao recurso.

SECÇÃO JUDICIÁRIA

stipreunta irribunn.1 Militar

sossão DZ JUSTIÇA, EM lf; DE oLTUBRO Dg 1903

Presidencia do Sr. ministro Elisiario Barbout

Aos 16 dia; do moz de outubro do 1933,
aclan.lo-so presontes os Srs. ministros ma-
rechal Rutin() Gaivão, almirante Coelho
Neto, marachaes NI Illet o Teixeira Junior,
general de divisão Costallat, c intra almi-
rante Guillob )l, Drs. Souza Carvalho, Acyn •
dino de Magalhães e Arroxollas Gaivão, o
Sr. proaidonb) abri' a stosão.

Lida o . approvad t. a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram ratados os soguintos processs:
Pelo Sr. minis :a:o Dr. Souza Carvalho:
Manoel Francisco do Albuquerqu ), soldado

do 22 . batalhão de infantaria, aocusiolo do
dos .rção. — Foi confirinada a seirença ao
conselho do guerra que o absolveu, contra
os votos dos Srs. ministros Coelho NAto,
Mance, Costallat o SOOU. Carvalho, que coa
demnarain o rôo a seis nonos do prisao com
trabalho, grito maximo do art. 117, ri. 3, do
Codigo Penal Militor.

Silvino Rt driguos, soldado d . ) 30 regimento
de cavallario, ac-nisado do do ;erção.— Foi
reformada a sia tonç a do conselho d: guirra
que condernnou o rao a seis anaos d prisão)
com trabalho, poro condo nnad-o a dou-) aa-
noo do priião o ma:s castigos, rafori .03 no
art. l u da «Soou:1 la desorção simples do
tu. 40 d 1, ord. do 9 do abril do 1805.

Pelo Sr. ministro Dr. Aoyndino do M t-
gollaes:
Mannei d!) Oliveira, soldado do

10° htta.iiião do ob .:IA ...trio, a-.):tisioto de oco
serção. —Fui condi...nulo a sontont do c ui
solho de ou irra que couloninoti o ráo a oi
inezos do prisão e mais caseigos, rafe:idos no
art. 2.) do ol'ohnoira do3ro .:14) simoloo*

troxonio com o artig iinco das «Doserçõos
aggravadas por cii.ouinotanci is», tudo do
tit.	 da (-ir l. do 9 d abril de	 13.

O Sr. inin.stra Te i xeira Juaior aosigiono
se vencido.

Antonio Vicanto 1 . : Oliveira, sold ido do
35u batalhão io infarv.aria, oco-asai) da de-
s — e intirinada a sento ;ça do can•
solho de gii .. era que coo(' . miou u réo a seis
annos de proão com evo!) tilio e conse "'tonta
expulsão, gd maximo do it-t. :17 ue h ir-
munia coro o art. 43, cone wronlo a agra-
voo .o do art. 33, g 20, talo lie Coligo Peitai

Amado da Silva. soldado da boigada po-
licial accuotd, do do; loção. roi convortido o
julga omito emn dilig micio atina do serem
pr • 4 .,:i . los e sclorecialootos necessarios au
joloamento 11.1;11 do 00.

Os Sr:. Nlinistroo Ooyn.lino Airoloillos,
assignaratu-so voncioos.

Pelo Sr. slinistru Dr. Arrochollas Goilvão:
Cyrillo Brazilio Moreno Compeli°, alferes

do 9° batalhão de infantaria, accusado do
peculato. O tribunal d ssprozou a excepção de
incompetencia pelo rio articulada e montou
que o processo segui:no os seus termos re-
gulares.

Alfons) José Carlos,soldado do 9° regimen-
to do cavaliaria, accio:ado do desorção. Fui
contirm Ida a sentença do conselho de guor-
ra que condi-manou t) r.o i tras olmos o i..0;
mozos de prisão com wabalho, grão nualio
do art. 117, °o:Icon: mio a attenuanto
art. 37. § 1 e a aggravanto do art. 31, § 20,
tudo do Codigo Penal Militar.

Arthur Antonio de Souza, s Idirio dabri-1
goda policial, acc [sob do deserção. Po
~domada a sentença do c Inselho d.e ,guerra
que conleranou o réo a quotro naezes do
prisão, grão medio da art. 238 do regula-
mento n. 10.222 d,o 5 do abril do 1889.

Consto.noio Ferreira dos Santos. so loto
do 20 batalh.lo do engenheiros. élccusado do
deserção. Foi convertido o julgarnent )
em doi gencia. afim do ser preenchida uma
formalidade legal.

SESSÃO DE JUSTIÇA, EN1 21 DE OUTUBV) DE 19)3

Presidencia do Si . . mini4r) &mirante
Pereira Pinto

Aos 21 dias do moz do outubro do 1913,
achando-se pres.:ritos !is Srs. ministros almi-
rantes Elis i arioBarboso e Co :lho Noto. more-
chaes Mallet, Contuaria o Teixeira Junior,
genoral do divisão Costallat. contra-o.bni-
r iate Guillobel, Dra. Souza Carvalha, Acyn•
dino da Magalhães o Arroxellas Gaivão, o
Sr. prosideoto abriu a sos•ão.

Lid t e appravada a acta da sessão an5e•
cedente, o Sr. seoto.tario doa conta de ox-
pelionte.

Foram relatados os se ;mintas processos
Pelo Sr. ministro Dr. S int Carvalho
João Albino da Rosa., marinheiro nacio.ial,

acenado de doscrção. — Fui roformala a
s nitença do consolho de gliarra t1 intle•
moca o réu a 8514 nines 113 pri ol;) c )fri tra.-
bol bo, para ahs ilvol o d .L aecusaçã) latia-
tida-

Pelo Sr. ministro Dr. Acyn 'dna do Ma-
ga'hãos:

Ad )Ipho Godny Vascancallos, soldala do
14'° b .tilhão do infantaria, accasa (o do
desercão.—Foi condr.naila a sont )nça
en golfo) de guerra quo o absolveu, á vista
das provas dos autos.

Genesio Gravo' G)11103, S011al d) 1° ra-
girnoat do c:voltaria, mons lo do do ocr-
ção.—Foi confiei-nada a sont :aça ...o coas).
[11 .) de ..;aterra 1 1 t13 e.)n.I Nrrin . ) o o aos o olia
inexo;	 pri;ão nu. si npij) ir .. :11 caiu

), geão iii1I i lu :i'&.117, c oaoor•
ron lo a ;temui toto do art. 37 g Po talo do
Codigo Penal Militar.

Pelo Sr. ininiltro Dr. Arrosoll is Gol-
vão:

Francisco Casimiro de .alinsido, sol lado
de 9° bitilliá) do inça :diria. o Sobino
Silva Monos, sohloolo do infantaria do orei-
nha, accusodos do dosorçi. —Fororn refor-
ma los as sonttnots dos cons . :111 ii guerra
(Inc c indomnarain os ré is: o prim :iro a
sois onn is o o sag:m.10 a troi annos o tros
ine:es da prisão com trabalho. pa a c io-
dem al-os a 22 mozo3 o m oi )di ionol prisão,
viu sub-molio do art. 117 do C >digo Pe-
nal M litar. conoaroonlo a atenoante do
art. 37 o 1° e a agravante de art. :3 . 5 g 2.,
do MOSITIo

lor op isco de alpino, sol lado lo 12° r
mento do cavallaria, acousoilo do fugi la de
prosa.—Foi confirmada a sentonçi do con-
solho tle gu orra que o abiolvou di accusação
intentada.	 •

Fraocis )0 do Pa	 soldado do 8' reoi-
mento do c vallari ao:insolo do desolo: io
eia tomou ' te goorra.—Foi refbrmada a soa-
tença do conselho do guerra que absolveu o
réo para consideral-o comprehendido na
amnistia de 21 de outubro de 1895.

José Galdino Diniz, soldado do 33° batalhão
de infantaria, accusado de desorção.—Foi
convertido o ,julgamonto em diligencia afim
do com olootr-so a respetiva certidão de
assontomontos do accusado.

Ant mio Moreira Ignacio, solda lo do 11° ba-
talhão do artilharia. accusodo de deserção.—
Foi 1o:formada a tintim:a do conselho do
gueréa, qu) cond onnou o réo ti Seis mozes do
prisão e mais casci..ros p:ra con
S013 11:07.0S de prisão com trabalho, orá° mi-
aúno do art. 117. concorrendo a attenuante
do art. 37, g 1°, do Co digo Penal Militar.

SESSÃO Dg JUSTIÇA ENI 23 DE OUTUBRO DE 1903

Presidencia do Si. . mini tiro almirante Eli-
siar o Barbosa

Aos 23 dias do nau de outubro de 1933,
achando-s.) ores )nt, :s os Srs. ministros ma-
rocha' Rivino Gaivão, almirante Noto, rna-
rechaes aIal.ot, Co.ntuaria o Teixeira Junior,
goneral de divisão Costallat, Drs. Souza Car-
valho, Arrochollas Gaivão e Acyn•lino .le
Magalhãos, o Sr. prosidonto abriu a sessão.

Lida o aprovada a acta da se-são ante-
co lento, o secrot trio deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintos pr )cossos:
Polo Sr. minis..ro Dr. Souza Carvalho:
Aintncio Antunos soldido do 17°

batalhão de infontaria, acou4ado do d eser-
ção.—Foi reformada a sentença do conielho
de gucrra que cond .m .)11 o réo a sais mezos
do prisão com trob :lho, para absolvei o da
acousação int ntaia, craitro os votos dos
Srs. ministros Souza Carvalho. A :violino e
Arrochollas, que confirmaram a sontonoa do
conselho de guorro.

0.: tavi ) Pee tira da Silva o Souza. s 1 ado
do 1 0 regi minto II e tnilarii, Fr inclac
Tonos Vieira, soldad 4, 	 hat LI115..) le in •
tanta .ia, e Joga Q tiritifl do Li nt	 o
sol lado do 2 . cozi no Ao	 artilhaoia (1)
c vil .nh t. acau ia, (as do (10~4 o - -For Im

olas as sontonç is dos c) iselh is do
guorra que coa lomnar on os réis a a -is :no-
zes ti) prisão coa trabi.Ilu, grá,) mi din) lo
art. 117, cone irron lo ou M .a:nua:15i:: dos
§q l° quarto ao .primeiro, 7 goon e, a i sa-
uim lo o 8 . puna a )111,Pn ), toloi d) art. .17
do Coligo Polui Militar.

— Polo ir. ministro Do. Acynitao do Ma-
galhães:

FeanoS) .) TiiIti di 011v solda.' o do
9 . rogi n ita do c or.olooi t. a loi•to do so.
ssrçã ). —Foi enfinta li a,4)111 , :içi. tio e.,u-
s .:;111,) do guirro que condo:nino o ré a quo-
tro aluis do p m ) e mais c titio). 1.,,r!.
eidos nt aot. 2 . do (l~;;-t., si o-
p . o4)) d ) titillo 4' da Orlooiviirt do O do aboil
de 180

O Sr. Miniso..) roixr.t uru) v tim p):a
c.ond.o.nnação li ra, a ein...) ia 3Z . ,4 do p .isã
comia:oba. ). gelo oliWnl) de axe. 117 .1)
Codi ge Penal Militar.

. SJbastlão da Silvo I. mios, musica .10 350
batalhão li infantaria, accuso lo do insubor-
dinnio.—Foi roformadit a sontenot do con-
selho do guerra, que cor] lornnou o riSta a 15
anais do prisão Cjal trab titio, pira condem-
nato a lo is a tinos de loira prisão, grão mi-
ninai) do art. 96, g 30 , do cu iligo Nom

concorrendo a ato:no :ince do art. 37,
§ 1' do na sai ) c 'digo, coner t o voto dos
Srs. Nlinist isos Cantuoria o C ostallot, 'pio jul-
goram o réa in.oirso no grão médio do rofe-
rido art. 96. § 3'.
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—Pelo Sr. Ministro Dr. Arraxellas Gaivão:
Alcino Alves da Silva, sol lado do 20 0 ba-

talhão de infantaria, accusado.do deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnon o réo a 22 mezes o
meio do prisão 'com trabalho, para coa-
dornnal-o a sois nanes de igual prisão. ,gráo
minimo . do art. 117 do Codigo Penal Militar,
concorrendo a atteimante da menoridade.

José Amancio Barbosa, sol lado do 28° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
—Foi confirmada a sentença do canselho
s,e	la-manguerra que coou o réo a seis mexes. 
de prisão com trabalho, minirno do art. 417,
concorrendo a atenuante do art. 37, § 1° do
Coligo Penal Milit ir.	 .

Jeronyino Pereira do Souza, • soldado do
21 0 batalhão de infantaria, accusado do
doserção. — Foi reformada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
a O anima de prisão com trabalho, para
condonnal o a 3 armas o 3 !nozes de igual
prisão, grão mé lio do art. 117 do Codigo
Penal Militar, concorrendo a attonuanto do
art. 37, § 1 0 , e a agravante do art. 33,§ 200,
todos do citado .oidigo.

Augusto de -Olivatra, saldado da brigada
policial, accusado, de lesões carparaes.—Foi
convertido o julgamento em diligencia, afim
do serem prestados esclarecimentos nocessa-
rios ao julgamento do réo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 28 DE OUTUBRO
DE 1903

Presidencia do Sr. ministro almirante'
Pereira Pinto

Aos 28 dias do mez do outubro de 1903,
• achatados° presentes os Srs..ministras al-
mirante Elisiario Barbosa, marechal Rufino
Gaivão, almiranto Notto, marechaes Mallot,
Cantuaria. e Teixeira Junior, general do di-
aval° Costa llat, Drs. Souza 'Carvalho e
Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expo-
diaite.

Foram relatados 03 soguintes processos:
Pe:o Sr. miniAro Dr. Souza Carvalho:
Ernesto Alvos do Monozes, soldado do

2° batalhão do engenheiras, a.ccusa.to do des-
erção e furto.—Foi confirmada a sentença do
conselho •do guerra, na parte em Tia can-
domnou o réo °Ares annos e tros mons do
prisão com trabalho, gráo médio do art. 117
do codigo Penal Militar, concorrendo a a,t-
tu:tanto do art. 37, § 7 0 e a aggravante do
art. 30, § 20 do mesmo codigo,,o reformado,
na parto em .qu o o conlemnou a 15 meus do
prisão com trabalho, pelo crime do furto,
para julg,al-a nana, visto nã) so ter proce-
dido á conselho do investigação e por ser o
facto em questão circumstancia aggravanto
dá deserção prevista no art. 33, § 2 0 ci-
tado.

Izidoro Ernesto Garcia, soldado' do 1 1 n ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.

Foi refonnad k a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a sois annos
de prisão com trabalho para condemnal-o a
seis IT10Z03 de igual prisão, gráo minimo
do art. 117, concorrendo a attenuante do
art. 37, § 1°, do Codigo Penal Militar.

— Pelo Sr. ministro . Dr. Arrochella,s
Gaivão:

Francisco Alberto, soldado do corpo de in-
fantaria do marinha, amuado de do:torção.
— Foi conarimatla a sentença do conselho de
guerra que condoinnou o réo a sois tnezes
de prisão coei trabalho, gráo minimo
art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuanto do art. 37, § 1 0 , d.o dito
codigo. -

Francisco Iloracio, soldado da brigada po-
licial, a.ccusalo de deserção.— Foi confie-

macia a sentença do conselho do guerra que
condomnou o réu a quatro mexes ile prisão,
como incurso no gráo médio da art. 288 do
regulamento n. 10.222, do 5 do abril de 1889.

L.

NOTICIAM°

Correio — Esta repartição expelirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

'Pelo Britiic Prince, para Santos, rocebendo
impressos até ás G horas da manhã, cartas
para,:o interior até ás 6 1/2, ditas com porto
duplo até ás 7.

Pelo Paranagad, para Nova Orleans, roca-
bando impressos até ás 5 horas ..da manhã e
cartas para o exterior ate ás 6.

— Amanhã :	 •
Polo Garcia, para Angra dos Reis, Para,

ty, Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Balia-
S. Sobast.ão o Santos, recebendo impressos
até ás 3 horas da manhã, cartas para o in-
terior até, ás 3 1/2, ditas com porte duplo
até s 4.

Pelo Antisana, para os portos do Pacifico,
recebendo impressos até ás 3 da tardo, cartas
para o exterior até- ás 4 o (abjectos para . i.e-
gistrar até ás 2.

Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 3 da tardo,
até a ~pesa, da partida dos paquetes qua
se destin trem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Méssageries Haritimes e entrega,
tombem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã as 2 da tardo.

— Afina do prol,tar esclarecimentos, convi-
da-so a comparecer na 5a secção desta rapar-
tição o reinettento do um massa de jornaes
destinados ao Sr. - Antonio Leonardo, em
Lisboa.

Santa Casa, da Misericardia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
17 de fevereiro) o seguinte:

o
ti

Existiam 	
Entraram, 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem. 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo (lia, de
525 consultantes para os quaes se aviaram
549 receitas.

Fizeram-se oito extracçOes de dentes e
cinco obturaçães.

Obituairio—Sepultaram-se . no dia 10
de fevereiro 46 pessoas, Gerido

Nacionaes 	  3(3
Estrangeiros 	  10

,

Do sexo masculino.. ... 	 24
.Do sexo feminino.	

	
2.1

4(3
Maiores do 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	

413
Indigentes 	  21

No dia 11,31 pessoas sendo:

Nacionaes 	  23
Estrangeiros 	 	 8

3t

Do sexo masculino 	  18
Do sexo feminino 	  13

31

Maiores de 12 annos 	 	 20
Menores de 12 anima 	  11

31
Indigentes 	 	 O

MARCAS ItEuisTRADAS

N. :3.003 .

Paulino Dias Delgado, negociante, oiti-
belecido nesta praça,. á rua da Republica
n. 19, com commerc10 de charutaria, vem
apresentar a essa meritissima, junta a
marca acima canada, adoptada pelo stip-
plican to, a qual consisto no seguinte: uni
rotulo do cem encarnada, guarnecido do file-
tes dourados, em firma do carteirinha e di- •
vidido em cinco reetangulos. No m dor vê-
se os desenhos do um compasso o uni esepia-
dro entrelaçados o um boneco, o entro duas
linhas douradas o em .sentido transversal,
em typos grandes, a palavra Bonecos ; nas
partes superior e inferior a essa palavra,
vê-se as seguinte; : Especiaes Cigarros —
Marca Registrada. Nos ' quatro rectan,gulos
menores o em typos pequmo3 as p Jarras
Papel Ambrd—Panlino Dias Delgado — Rua
da R,epublica . 19—Rio de Janeiro. A referida
marca será usada polo supplicante nos ci-
garros do sua fabricação o COMTIOPM O po-
derá variar de côres o ditnens5os. Rio do
Janeiro, 4 do dezembro do 1903.-1)(7mi-ia° -.
Dias Delgado. (Inutilizava uma estampilha
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do 4 do dezembro do 1903.-0 secre-
tario, Cesar de 0/joeira

Rogistrada, sob n. 3.903, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 60100 do salto par
estampilhas. Rio do Janeira, 21 do ja-
neiro do , 1904.— O secretario, Cesar
Oliveira. - (Ao lado achava-se o carimbo na
Junta Commercial.)

RENDAS HIBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DR JANICIRO

Renda dos dias 1 a 19 de
fevereiro de 1904....... 	 3.808:054871 .

Idem do dia 20:

Em papel...	 187:1581$113
Era ouro....	 66:577$547

	
254:158$600

4.123:113$531

851	 512	 1.363
25	 19	 44

. 22	 18	 40

	

G	 11
849	 507	 1.356

46	 t Em igual periodo de 1003..	 4.130: 105$009



RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS (MIAU

.	 NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 20
de fevereiro de 1904 	

	
20:895E260

Idern dos dias 1 a 20 	
	

498:361E289
Em igual período de 1903

	
141:272E918

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 20 de fevereiro de 1904

Interior 	

Consumo

Fumo 	 	 :3:0888500
Bebidas 	 	 3:501ELOO
Phnsphoros 	 	 4808000
Calçado 	 	 2:992E000
Perfumarias 	 	 1488000
Especialidades

pharmaceu -
ficas 	 	 1:950E000

Vinagre. 	 	 789E600
Conservas 	 	 1008000
Chapdos 	 	 2 :15oE009
Tecidos 	 	 200E000
Registro 	 	 6:340E00

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	   

18:8858009

21:739E100

7:312E994
88000

3:9718954
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51:917E057
Renda de 1 a 19 de fevereiro

de 1904 	  1.310:578E229

1.302:4145$286
Renda de igual periodo de

1903 	  1.177:647E058

Diferença para mais.... .....	 184:848E228

EDITAES E AVISOS

Obras do Minisaterio • da Jus-tiça o Neg•ocion Interiores
Da ordem do Sr. engenheiro, encarreaado

destas abras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que. naste escripto-
rio, á rua dos Invalides n. 67. ao receberão
propostas, ás 12 horas do dia 29 do mez cor-
rente, para execuçSo das abras geraes no
predio n. 72 da rua do Lavradio.

As prop atas devera', ser entregues em
duas vias, sondo sóinente uma estampilhada
e aiiihai da'adas e assiÃoadas, eseriptas com
tinta prata, sem accre.srimos, emendas, ou
rasuras. contendo o preço total, por extenso
e em algairmos, indicando com precisão a
residencia, escriptorio ou officina dos candi-
datos.

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com o
Thesouro Federal, para o exereicio de indus-
trias o prsfis ões, e haver caucionado, na
mesma repart,içã s do fazenda, a importando
do a0:i$ para garauda do suas propostas.

A concurrencia verssrá, sobre os preços
apresentados. prazo para a conclusão da
obra *o idoneidade dos proponentes.

Os Srs. candidatos encoutrarão no mesmo
escriptorio, das 10 ás 3 ho: as da tarde, os
esclareci mentos precisos.

As prapo s tas serão abortas e lidas, pe-
rante os interassadus, no dia, hora o local
acimt indicados.

Escriptorio do Engenheiro das Obras, 13
de fovere:ro de 1904.—o eseripturario, An-
tonio Delfino dos Santos.

Directoria Geral de Sande
Publica

SERVIÇO DE PROPHYLAXIA DA FEBRE
AMARELLA

Concurrencia para compra de uma berlinda
para transporte de doentes e de Ires carros
para transporte cie passageiros, com os com-
petentes arreios

De ordom do Sr. Dr. director. geral, faço
publico, para conhocimento dos Srs. inter-
essados, que até o dia 25 do corrente ¡noz, ás
3 horas da tarde, nesta secretaria, á rua
Clapp n. 17, se recebartio. propost is para
compra de uma barlinda para tra.asporto de
doentes o de tres carros para traitsparce de
passageiros, com os competentes arraios, a
sabor

Berlinda para transporte de doentes

O modelo será das que usa a repartiçã.o
com as alterações que furam indicadas.

As venezianas das portas e janallas o toda
e qualquer abertura que tenha o. vehicillo
deverão sor gu Lrnecidas interiormente com
tela lie arama igual a que emprega a rapar-
tição 1118 °amaras do isolamento. As vidr t-
oa, e venezianas devem sor de levantar e
baixar.

k lança terá o apparelho necessa.rio para
duas parelhas, sendo a tracção tanto da pa.
relha de tronco como da do sota feita cm
balancins.

Os ars. proponentes apresentarão deienhu
do vehiculo que pretendorein fornecer, com
acipecifica.ção da is:add.-a a einpargar, forra-
geie, r";isien:iia das molas, nuiaero de folhas,
comprirnooto, lar-ura. o grossura das
mesmas, grossura e resistencia dos cisas.
altura das rodas, grasura dos pinos, lar-
gura e grofaura do aro, espaço dentro do
vehtoulo, systema dos estribos e qualidade
da pintura.

O vohiculo será examinado o experimen-
tado em percurso nunca menor de duns kilo-
metros, antes de ser pintado.

A concurrencia versará selam as condi-
ações acima. o preço e a data da entrega
do vehiculo, que será de (ata dias.

Tres carros para transporte de p issageiros

A fórma será a dos vehiculos conhecidos
p do nome do 4i Victoria a.

Os vohietilos devon'io ssr leves, fortes, de
facil tracçio, para conducção do duas pes-
soas, adaptaveis a duas parelhas, sendo

tracção em balancins, ter trava nas rodas
trazeiras.

A concurren sia versant sobre as condiçã
do vehiculo, deserip.-ão do material, reSiS*
tunda das in das, altura das rud.ts. preço.
data da entrega.que será nu prazo 4,5 t4 dias
para as viet.rrias e de 3 vira a barbuda.
depois de acceita a proposta.

Acquisiçtto de arreios para cada vehiculo,
para dous e quatro animaes

Os arreios serão do sola prata de primoira
qualidade, dobrados, com metal amarello.
iievein ser de coalheira, retranca e redea
tais L.

Para link esclare irnontos os Srs. propo-
nentes deverão diri gir-se ao alinoxarifado
do serviço de praphylaxi: d febre ama-
relia, estala-tecido no an lar torreo da rua
Clapp n. 17, todos oa dias uleis, das 2 ás
4 horas da tarde.

A Directoria reserva-se o direito de re-
cusar ou acceicar as propostas que lhe forem
apresentadas.

Rio de Janairo, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 16 de fevereiro de
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Do entra zi.) Sr. director faço publico,
para conta-cimento dos interessadas, que,
desta data a tá ao dia 2.1 do corrente, ás
2 horas da tarde, acham-se alnrtas neste
externato as inscripções pira os exames do
prepa rato rios .

Os requerimentos florão feitos poios pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
a.ttestado de identidade do pessoa, passado
pelos pus ou tutores, ou por pessoa conhe-
cida, qui confirmo as al:egaçõas pessoaes dos
requerentes.

Poderá tamboril passar este attestado o
director do ert ibelecimanto onde os reque-
rentes houverem estudado.

Os candidatos deverão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou espadai em
quo pretendorern matricular•se.

Pela inscripção em cada materia será
paga a taxa do 5ts501 em estampilhas.

Encerrada a inscripçã.o sub nenhum pro-
texto será quem quer que seja admittido
a alia.

E' prohibitia, sab pena de !andado dos
exames, a ins:ripçã.o, na mesma época, em
mais do uni Est ido ou cidade.-

Sacra tria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 13 da fevereiro do 1904.—Paulo Ta-
vares, secretario.	 (•

Internato cio Gyinneasto
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director faço pu-
blico que t indo de effectuata se na segunda
quinzena tia marça proximo Os exames da
sogundl época, nest,a secretaria recebem•se
os ro uuur i ia Los do , alamos 1i otn dezem-
bro ultimo 1 . ixaram de prastal-os ou que
[Orara reprovados em duas disciplinas, .de-
von te os requerimatitus dos que não fizeram
exame vir instruidos com os documentos
j iistificati vos.

Secretaria da Internato do Gyrnnasio Na-
cion . 1, 18 da fevereiro do I 904.-0 secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 •	 (•

ta ata C • panmercial
Pela saudaria di Junta Co n uorcial da

Capital Federal se faz publico, n conformi-
dade do art. 29 do decreto n. 596, do 19 de
julho • e 1890, que, no poriodo do 21 a 31
de janeiro p•oximo findo, forani arellivailos
os saguintes contraem, alteração e dis-
tractos de sociedades c onmerciaes.

Contractos
De Jeronymo Homem da Costa o os com-

manditarios Avelino Lopes dos Santos e
ou ri para o eummercio de chapSos, nesta
praç i, á rua da Quitanda n. 131, com o capi-
tal de a5:100.s, senda 15:004 dos commandi-
alhos, sob a firma J. Costa & Co.np.;

D m João Th • tdes do alirmda, An.;onio Au-
gusto da Lima Vieira, João Pio Freire de
Agu iar e una cominanditurio para a venda
do productos clionicos, pliarmbeauticos e
industrities de Freire de Aguiar, nesta praça,
á rua da Uruguayana n. 83, com o capital de
60:000$, sendo met .do do commanditario,
sob a firma Miranda, Vieira & Comp.;

Do Francisco Ignac.o da Brito, José Manoel
Barreira e a cornmanditaria D. Franc:Ima
Igna.cia do Brito para o commereio de cara e
botequim, nesta praça, á rua Moreira Cosa.P
n. 30. coei o capitai do 3,1:000$, sendo me-
tade da eumina.n ..litaria; sob a arma Brito &
Comp.;

Do Josa Mondes do Oliveira Castro, Paulo
Aratimi da Silva Taveira, Manoel Pinto de
oliv ira e Souzi o os cominanditard s Frau-
ciaco Joaquim Guines,An todo Ferreira Lopes
e barão de Mattos Vioirt para o cominarei°
do ensaque de cafe, etc., nesta praça, á rua
do S. Bento n.39, com o capital de 1.500:00U$,
sendo 90a:000$ das commanditarios, sob a
firma Castro, Silva & Comp.;
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Do Moho Falci e o cornmanditario João
Baotista, Conra,do p ara o cotam:orei° da for-
ragons, etc., nesta praça, á roa Sono. lor
Fuzebio n. 14 -, com o capital do 45:0)3,3.
sendo 20:000$ do coinmanditario, sub a firma
Alcixo Falei & Comp.;	 •	 •	 -

Da max mom o Jaula Manar, \Vernor
Liadt e os commanditarios Carlos F.Keller e
Alberto Walty para o commorcio de fazen-

•• das, etc., nesta, praça, á rua Primeiro do
Março n. 53. com o ca.pital de 510:003$ e
fr. 200.030. sondo fr. 20.1.0 - O o 80:013$ dos
cum nutnditario4, sob a firma 131umn & Comp.;

De Antonio Sampaio Ribeiro o o conviiaa-
ditará Fraiicisco do Sampaio Guimarães p ara,
o cornmercio co calç ido, nesta praça, á rua
Senador Euzobio n. 146, com o capital do
30:003$, anho 10:004 13 comm anditario,
sob a firma, Sampaio Ribeira & Co:np

De Joaquim de Souza Mondes e a com-
manilitaria D. Isaura, G on.,311.ves da Silva
Mendes p ara, o commercio de vohiculos o ca-
vultos, usa á rui do Scoato n. 35,
com o capital da 150:001$, sondo 25:0 t$
corninanditaria, sob a firma S. Meados &
Comp.;'

Do Antonio da. C Ate, \laia Sobrinho e Lou-
renço Antonio da Oliveir a pari o cominercio
do fazendas e roupas. nesta pr aça, á rua da
ConceiçÃo n. 70, com o capital do 23:040$,
sob a firma Mala 8: Oliveirae

Da, Adotais da Fonseca Lobo e Alfredo
de Mora 3s Silva, para o coininorcio do
catação de ciar!, nesta 'Jon a, á rua S. Rian-
cisco da Prainha, n. 7, com o capital do
10:0O0$. sob a firma Lob atc Silva ;

Do Miguel Bargut e Sai! E;goz p ira o e
mordo dodo faz3naas, artigos da
etc., nesta praça, á ru a da Alfaislo2ot ii. 380,

- cora o capital do 14:010$, sob a fiem& Miguel
Bargat & Said Elgoz •,

De Jotii Augusto da S i lva e Jasé P,-rira
Gomos paiol, a explora Ao do uma c Afeita-
ria, nest L praça, á rua e:st:lei mie S I a.
can o capital do 40:0;i0$, so',a Urina Silva
St Gomes

De Augusto da Silva Vieira o Francisco
Moreira de Oliveira Mondes, para o com tia:-
cio de somos e mnaUi a-los, nossa praça, n
estação do Campe Gran le, coai o capital de
4:800$, sob a firma Silva & Montes;

Do Belmiro 1onaci de La3erd r o Antonio
Pinto Cabeai, para o cernmercio do p toods
pintaloonesta poaça,á rua da Carioca n. 51,
core o capital de 15:9i0$, sib a firma Belmi-
ro Lacerai,. & Comp.

De Francisco Sono -ao Corrê da Silva e
Manoel Rod o igites do Almaid i, para a expio-
r tção do una bote l mim e casa, do p isto ,nesta
praça, á raa Coa ,elhoiro Bonto Lisbé n. 40,
com o capital do ti: t139:3i00, sob a flemna. Col'-
réá da Silva & Ro lriglios; 	 .

Do Antonio Ferrelr.t Alves S)brinho o
João Salormno da, CosW1, para o cominarei() do
impsrtação de fazand is (3	 n SIGA,
praça ,-t rua da Alfaiai n 95, com o capi-
tal de 153:0J4$, sob a firma F. Alvos &
Cesta

Do Francisco Portella o Rololpho Domin-
gos da Silva para o commorcio . do artigos
para hoineas, etc., nesta praça, á rua do
Ouvidor ns. 77 e 79, com o capital de
320,000$, sob a firmo, F. Portolla & Corpi

Do Aatonio Nogu Ora do Castro e Antonio
José Vieira para a exploração (14 uni p ipo-
1 iria, nesta praça. á rua Visconde do Rio
Branco n. 22, com o c apitai d 3 20:o00$. sob
a firma Nogueira d.e Castro & Vieira;

Do Antonio Ferreira Novos o Carlos de
Oliveira Soamos para a exploração da uma
alfaia:Cari a, nesta praça, á rua Sete da Se-
tembro n. 41, cum o capital de 50:030$, sob
a firma Neves St. Soares

Ds flroinaz,4113 Moino, José Bento Pereira
e Antonio Pinto do Araujo para o cominar-
cio de fumos, ferragens, etc., nesta cidade, á
praça das Marinhas os. 31, 32 o 33, com o

capital ria 50: 9 '))1!, sob a firma Agida°, Pe-
reira & Co m p . ;
• Da Ant mim Gomes do Casto Filha e .lasé
Toix ora de Carvalho para o cominercio do
coinuissõos nesta praça, á rua Thoopliimo Ot-
tani ri. 12, com o capital de 30:030$, sob a
firma Castr & Carvalho.

De José Femeira Lopos Leitão o Joaquim
Goojalves Morgado Rios Para o commercio
de associa' • nesta praça, á ria dos Ourives
n. 118, com o capital do 100:09b$. sob a
arai i de Leitão & Rios.

De D. Adelaide de Akrira, Marques o An-
nib al dos San ,os Sorta para a faliria ação de
m4ss4s al iinadticras, etc., nest. praça, á roa
da Assemblea n .,56, e on o capit al de 30:0J0$.
sob a li In). Moura Mtaoques ati Sertã

De Dernin,g is da Silva Nogueira e JosO
Ignacio dO Souza para a exploração de uma
casa do ponsão nesta praça, a rira dos Andra-
das n. 15, come o oapital do 23:040$, sob a
firma - Nogueira & Souza.

De Antonio de Suma o JosO do SOIM,
Gouvêa Osrio, pira a eXploraçã,o - do uma
pari iria nesta praça, á rua rio Ouvidor n. 4,
caiu o capital de 32:841$s50, sob a firma
Suma <SC Osorio

DJ Xavier Pereira Neves e Christovã,o
Perna:roles 4 Cornp., para a fabricação do
chumba de mraça, nesta praça, á rua da Qui-
ta:1:1a a. 1 ;7. com .o capital do 64:0J0$ sub
a firma Xavier & Comp.

DJ Antonio Pi ,to do Almeida Cardoso o
José. Pinto Duarte, para a exploração do urn
di irrnaci 110 n 31ffl )9 clima nesta praça á rua
Visconde de lua ailina, a. 23, com o capital
mie 50:040$, sob a firma Almeida Cardoso &
Comp.

D3 .3.ncis,,o José Corrêa e Alvaro Pinto
de Souza Fi.oreiee to, - para o cor-amarelo de
fazin Lis o o 113in t da alfaiate iiest a cidade, á
pr iça do Marola) n. G3, e n o capital ao
10: 000$, sob a (Irina Francisce José COLTê3. St
Cuirip.

-‘1.t . iraç3o do contracta:
••	 1,3tu4ng, • r Si C minp., pala retirada do

interessado Maurice Caniaral.
-Distractos:
DJ Ranhura & Comp., Ca.r valho .& Lima.

Ferreira. Lima tSt Comrtp., Viuva. Rugis &
Genro, Bento & Araujo, Cisar Canora &
Comp.. Feral:tidos ila, Sil vi & Corno., Freit
& Comp., Leia m, Rios & Comp., Samp
Guimarães & Ribeiro, Arth ir Ana trai &
Guino., Guia Ferreira & Porto. Moura Nlar•
ques & Co op., R i.p.mo, Pacheco & Comp. e
Italriguos &

Secrasta.ria ia. Juut t CoMmercial ila C spital
Fe le,•al. 1'; do favo...oiro do 1901.-0 °Melai-
maior, Iton .)rio Ernest m d ()tintim.

"fel	 5 0413Ilta%

Polo p?,34331 ta o Itt O, é int In tilo o carn-
missario de 4. °lassa 411 arin tia 2 tonento
Javeiwio Alfonso de Odvoitia. para, no prazo
de 30 di is, conta 103Ii. pablieicio doste,
acolher aos cofreso palancas a quantia de

103$791, alcance apurado no processo d3
toma lado suas consas relativas ao periodo
da 1 de agosto da 18J1 a 28 do meti) de 1802
quando einbarcalo cii p ita,eho Guarctrapes,
cuj) p opinai-ao o eJillefeeJ11 este Tribunal,
por mic tormitio do 5 ilo current° in3Z.

Terceira Stib Directeá i do rribanal
Gontas, 104143 feve..oiro de 1934.-9
ctor, Jisd Alteia da Sito 	 (.

Ill-tese.et)eilkffireg,t miti Ithi de
Janeiro

De orlem do Sr. D.o director interino
dicsra, repartição, pn• 3v ine-;e ao3 s‘mhooas
ietereSS t os, qua da, 133'irança se ti 'mult.:1 á
bucea do cofee do imposto te ionistro do
consta no termina impretarivelmonto o prazo
no dia 29 do corri.3w.e ¡noz.

Re iMiedoria, do Et o tO J moiro, 17 do fe-
vereiro do 1904.-0 sub-direetor, Pereira
da Cruz.

ftecobodoe;o. do Rio do
Oramiciro

INDUSTRIAS E PROFisSõEs .

Do ordem do Sr. director communnico
aos contactados abaixo declarados que seus
estabelecimentos selYrorain alteração oos
valoras loca ivos no corrente exercido.

Rua da Saudei
N. 1, Colestino Gonçalves.
N. 91, Burgos & Ainoriin.
N. 143, Raposo Pacheco & Corup.
N. 147. A. f loria & Comp.
N. 187, Antonio \li guez Storiz.
N. 1s33, Ruas. & Irmãos.
N. 203, Antonio 31 . i Veiga,.
N. 207, Manoel BornardC%.
N. 257, Luiz S. Lopes,
N. 283, Juanna Felix Miguel.
N. 2.49. Manuel Pereira do Carmo.
N. 317, Ilenrtquo Foro:andes Dorua.
N. 80 A, Burges & Atnorlin.
N."106, Antonio Gonçalves do Couto So-

brinho.
N. 166, .Silva & Irmão.

Rua da Gamboa:
N. 40, José Marinho Bastos.
N. 51, o mesmo.
N. 65, Eduardo Moreira Marinho.
N. 75, Joaquim Martins Mondes.
N. 123, Manoel Rodriguos Soares.
N. 151, José Soaras do Andrade
N. 52, Ferra: & Irmão.
N. 60 A, Ma.nool Joaquim da Costa.
N3. GO a 08, Felismino Soares & Comp.

Rua da lIo,rmonia:
N. 39, [leitor lidar iriso.
N. 38, \I moei ltodoigues dos Santos. •
N. 50, Fr mei co O araifolo.

RN.;2", Jd. 'itsaljf1.0115.u:ancisoo dos Santos.
N. 2O, Jos Constantino.

Rita S. Francisco da Prainha
N. 3, Jo iquimmm Coollio do Souza. •
N. 4 11arbosa & Mora,os.

Rua Joga da. Bola:
N. 29, Manuel Albino Rob31Io Gomes.

Rua Coronel Pedro Alves:
N. 215. M atinas da Rocha Lopos.

Rua dos Cajueiro4:
N. 03, Marcellino Pereira Guimarães.

RUA III America:
N. 1, Antonio do SI.
N. 117,--Girão & Araujo.
N 175, Paulino José 'refles.
N. 177, là )minguA Mo.	 .

Rua General Oaldwell
N 45, Ferreira & Comp.
N. 65, Italy C arlos da Medeiros.

6 1 , L. Lpos Ferreira.
Roa Santo hristo dos Milagres:

N. 89, Romã) Luiz Peroira.
N. 115. JJalei ,1 nle,rcins iiOarvallio.
N, 115, Alua ladre Nliacliado P.arcellos.
N. 115, Antonio Nlacha . lo tlarcellos.
N. 151, Ablin ) da, Silva Pureira.
N. 247, Ferreira	 alieno.	 lo.
Ns. 18 a 22, Joi,quitn Marinho iSc Comp.
N. 78, Alfredo Manar Perruira, Gondino.
N. 1H, Domingos Fecundos Rotulo &

Irmão.
N. 118, Gatão lo vivado.

Raa, Po iro RoJriguas
N. 21, Napolaslo J osé da Silva.

Rir i 13.in 3,licto flypoolito
N. 18„D'Uton ai F. Marola,
N. 42, Magdalona ()rastos.

Rua Setta ,, t. lo NI LUA-minha
N. lis, M ii tel tioln m	 I:t
N. 30, José Vaz Dias da, Silva.

Rua D. Fliciana
N. Si. Mano 41 Adgusio Li. Silva.
N. 163, Manoel Pirite M
N. 103, Joova,nino Santaro.
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N. 114, Woinil Vioanim Pelegrino.
N. 150, Pedro Laranjeira,.

Roa Pee,sidento Barroso
N. 48, Garcia & Carvalho.
N. 56, Antonio Casca,velle.

Rua Barão do Ca panema,
N. :13, Rocha & irmão.
N. III. M‘duel Au ta-to da Silva.
N, 119, Josa Antunes.
N. 18,1, Quilhas & Fernades.
N. 2, José Pereira Mondes.

Rua Visiionle do Itatina
Ns. 35 o 39, Duarte S.Iva & Forreira.
N. 55, Si vera & Loureiro.
N. 91, Manoel da Rocha Vieira.
N. 141, Manai' Bozerra do Menezes.
N. 143, Lucio José Fialho.
N. 167, Aurelio Ferreira.
N. 227, Nascimento & Santos.
N. 253, Manoel R alrigues '4'çz Comp.
N. 2-17, Fernandes Marques de Oliveira.
N. 22, João Diogo Santos.
N. 30, Rogerio da Silva.
N. 36, Assu iipeão & Lourenço.
N. 44, Joa ,türn da Cunha Silva.
N. 72, Vitoriano Augusto.
N. 90, Manoel Roil damas Torres.
N. 120, Manoel Munhoz Golinda.

Rua Senador Euzobio
N. 11, Dominaus de Sá, Pinheiro Braga-
N. 53, Carvalho	 Birros.
N. • 8, Itudrioues Braga & Comp.
N. 8 A, Machado & ,Mmp.
N. 10, Fran c is::i Mucos d Silva.
Ns. 10 B e 12, J. M. de Queiroz.
Ns. 54 a58, Antonio Joaquim Leite For-

nandes.
N. 60, B. da Costa Mattos.
N. 100, Bento José de Araujo.
N, 101, Jasé Poreira de Paula.
N. 124 A, Joaquim da Luza
N. 130, J. L. Moreira Fanzeres.
N. 150, João Oluniz Machado.
N. 228 A, Avelino Guimarães.
N. 290, Costa, Silva & Comp.
N. 3 ô, Bonath Bernardo.

Rua D. Laura do Arataja:
N. 1, Abili Joaquim de S. Martinho.
Sem num Co,i 	 Manuol Ferreira da silva.
N. :18, Carinini Franaisco Conto.

Rua Viscond: do Sapticaliy

N. 51, Cardoso & Vilella.
N. 53, Antonio do Almeida.
N. 60, J ,	Josá Gravito.
N. 77, Silva & Costa.
N. 183„ Io to Gonçalves de Camvalha.
N. 285, Antonio de Jasus Praença.
N, 20, Eduardo Thomé Abrantos.
Ns. 62 e 64 Vianna &
N. 18a, JosO Moreira & Comp.

Roa. de stnomina:
N. 17 A, Sia fo & Fernandes.
N. 37 A. Ferraz & Ferreira..
N. 12. Antonio ['luto Machado.
N. 66, liermenegildo d SOUZA Corrêa,.
N. 112

' 
José Fr amotino.

N. 156, Josa, Meu azes az Comp.
Rua do Livramento:

N. 72, Mamool Raidriguus do Rego Vianaa,.
Rua C onsalhairo Z

Ns. 8 e 10, João Guines Cavadas.
Rua Capitão Senna:

N. 1, PJI1G .38 (St Comp.
Rua Gonaral Pedra:

N. 1, Caetano Cievalla & Filho.
N. 79, Antonio Luiz Coolh).
N. 141, Manoel Rodrigtics Ferreira.
N. 197, A ntailio Rodrigu s Principe.
N. 84, Manoel da Silva.
N. 92, Franciaa José Soares,
N. 104, Coustontino Per, iro Soares Pinto.
N • 172, Miguel Antonio de Oliveira.
N. 182, Rodrigo Teixeira, Coelho cLt Costa.
N, 184, Freitas & Soares.

N. 181, João lozenz
Travessa do Moreira:

N. 1, Antonio Fernandes Ferreira.
Ladeira do João llomem:

N. 59, Alfredo Antonio Gastai.
Ladeira do Livramento:

N. 3, Manoel Dias Henrique.
Ilha dos Me153S:

Sem numero, Marques de Leão.

Fabricas

Rua General Pedra :
Ns. 250 o 261, Cauto Soares & Comp.

Rua da America:
N. 165. Joã, Ltgn Vida/.

Recebedoria, do Rio de Janeiro, 20 de favo-
reird 43 1904.-0 encarregado do lança-
mento, Verano Alonso.

Insw:etoria, do Seguros
Do ordem do Sr. Dr. inspoc or de ,:eguros

faço publico, para conhecimento dos lote-
rasa , clos, que, oin cumpriment) das dispa-
SiçÕes 110S arts. 2. , ri. III o 9 , do ragulainanto
annexo in de Toco n. 5.072 de 12 de dozein-
bro de 19 )3, todas as sociedades do seguros
de vida, do seguros terrestres e maritimos,
nacionaes ou estrangeiras, quer operem sala
a fôrma anonyma, quer sab o regimon do
mutualidade, e que estiverem funcciona,ndo
na data, do mesmo decreto, devam, sob as
penas da art. 66, fornocar á Inspoctoria de
Siguros, lienr,ro dos primeiros 60 dias dd
cala semesire, a relação dos seguros atro--
atuados dura,nte o semestre lindo, com os nu-
meres das ap ulic .is Crilittkla 4 ou dos recibos
do renovação, o ca,pical sagurado o o respe-
ctivo primado, e tainbem a doa sinis,ros pagos,
das cammissões o mais desperis.

Inspetoria de Seguros, 18 do fe,vereiro do
1904. -.Tolo Vieira de Segadas Viaana, escri-
pturario.	 (•

Alfandega ds Rio de Janeiro
Pela inspect iria desta alfandega se faz

publico, para conh mimenio dos interess.oloa,
que foram desearrogados para esta reparti
ção os vo uuimiei ab lxi mancam tilos co
signas da avarias e falta; devendo seus
donos ou consignarios s apresentar no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Orixsa, procedente ' do Li-
verpool, entrado em 18 do novembro de 1903.
-Manifesto n. 737.

Armazena n. 10-M kW: 1 caixa n 3.160,
ropregada.

MOIO: 1 dita ri. 316, item.
NIP-M: 1 dit4 n. 4.663, avariada.
Ichon: 2 dias ns. 3 346o 5.385; repro-

gaitas.
coc: 1 dita n. 479,
CM: 1 dita ri. 4.661, hiena.
NIP-M: 1 dita ri. 5.338. idem.
1),INIC: 1 dita n. 389, idem.
C. Colombo: 1 dita n. 463, idem.
CPC: 1 dita n. 4s1, idem.
liam: 1 IDO], ri. 480, idem.
VCC-A: 1 dita n. 406. alem.
IMMO: 2 ditas ris. 318e 317, idem.
GA: 1 dita n. 8.483, Lio il.
CP-11SC: 1 dita n. 328, Liem.
C. Colombo: 1 dita n 462, idem.
Vapor inolez Haraa, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 do novembro do 1903. -
Mani festo o. 703.

Armazena n. 1 - Dia: 1 caixa n. 1.853,
avariada,.

Dia: 1 dita n. 1.853 A, idem.
Vapor francaz Chai, procedente de Bordéos

entrado em 18 do novembro de 1903.-Mani-
festo n. 739.

ArMaZOPT1 n, 12-FA&C: 1 caixa n. 5,651,
avariada, •

111'S&''',-FF: 1 dita ta 41, avariada..
NINV&C, 1 dita n. 3.295, repregada, e ava-

liada.
NAN: 1 dita n. 10.437, idem- idem.
C&J: 1 dita n. 10.402, idem, idem,
FBB-costel: 1 dita n. 882, idem, idem.
V: 1 dita n. 98, a varia la.
FC: 1 ditt n. 1, idem.	 •
FAO:1 dita n. 5.652, idem.
VAV: 1 dita n. 27.409, idem.
0C-R: 1 dita n. 5.458, ropregada.
JN: 1 dita n. 208, avariada.
FOR: 1 dita n. 5.673, idem.
FS&C-AS. 1 dita n. 2.893. idem.
SPC 1 dita n. 124. repragaala.
MOVC: 1 diaa, n. 3.297, idem idem.
JBL: 1 dita n. 605, Mim.
JDC-D: 1 dita . 1.013, idem idem.
LSC: 1 dita n. 774, idam idem.
FSC -AS: 1 dita ri. 2.883, repregada.
Ideia: 1 disa n. 2.894, idem.
JTS	 di l a n. 104, idem.
Vapor allernão Syracusa, proceden im de

Nova-York, entrado em 19 de novembro do
19d:3. - Manifesto o. 742.

Armazem n. i - AOG : 1 caixa n. 21, ro-
pregada.

MU: 1 dita n. 61, idem.
EB: 2 ditas as 341 e 382, avariadas.
Idem: 2 .aitas 16 o 211, idem.
G&L: 1 dita n 4, repragada.
Idem: 1 dita ro 18, tva,riada.

rmazom ri 1-IIS&C: 2 engradados ns. 515
o 554, repregados.

ideia : 1 dito n. 536, idem.
JC&C-41 : 1 barrica n. 81, avariada.
K-C-F-Rio : 1 amarrado, n. 56, repro-

gado.
MG : 2 caixas ns. 29 o 25, idem.
Idion : 1 dita n. 26, idem.
Armazena das amostras-BNIC-H: 1 dita

n, 1, idem.
Brigue francez Derance. procedente do liam-

burg.i. entrado 13 de novembro do 1o03.-
Manifesto n. 726.

Armazena n. 1 -S0 -381 : 1 caixa n. :386,
avariada.

Vapor francez Provence, procedente do
MarsOlat, entrado em 14 do novembro de
la03. -Manifesto ri. 724.

Armazem n. 15-Avonmr : 2 caixas as. 75
e 76, repregadas e avariadas.

[dom : .2 ditas os. 100 e 53, idem ideia.
CA : 1 dita n. 1.081, ideia idom.
TB&C : 1 ita n. 1.4a5, hiena idem.
A&I : 1 dita n. 1.441, idem idem.
R-0-W : 1 dita n. 2).947, idem ideia.
Idem: 1 dita o. 30..102, ideia ideai.
Idem : I dita n. 30.063, idem ideia.
hiena : 1 dita n. 30.111, ideai idem.
I min : 1 dita n. 30.27, Liana idem.
MS&C : 2 ditas as. 211 e 244. i lema idem.
Vapor ailomão Cordnba, paocedanto do

Hamburgo, entrado em 11 de novembro de
1oo3-Manifasto n. 721.

Armazena n. 14 -cPc : 1 caixa n..397,
avariada.

FO : 1 dita n. 00.308, repregada.
JN : 1 .ita n. 4.442, idem.
Ideio : 1 dita n. 4.443, idem. .
L-D : 1 dita n. 151, idem.
MCFF : 1 dita a.
MCF-F 1 dita tio 7, idem.
PG-C: 1 dita n. 2, avariada.
Possas : 1 dita n. 143, repregada.
A&L: 20 botijões sem numero, quebrados.
Idem : 1 dito nom, idem.
Ideia : 8 dito ideio, rachados.
CBC: 1 caixa ideia repregadaa
DCC: 1 dita u . 1.830, Liem.
11K : 1 dita n. 8.040, ide,m.
JR-CC : 1 dita ri .6.854, idem.
MNIC: 3 barris seio numero, vasios.
SBC -R : 4 ditos idean. hiena.
Teixeira Borge.s : .8 ditos idem.
Freire : 7 ditas ideia, idem,
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Vapor allenrlo Prinz Weldeinar, prece-
dente do 1-lamb irgo, entr ido ein 14 do na.
voinbro de I913.—Mani rosto n.736.

Amuem n.16—VM: 1 caixa n. 2.330, re-
pregada .

BBC: 1 dita n. 6.714, idem.
SC: • I dita,	 209, idem.
F: 1 dita sem numero,
I tern: 1 dita idem, idorn...
Idem: 2 ditas idem, idem.
MSC: 1 dita n. 9, idem.
ABC: 1 : engradado, idem..	 •
Idem: 1 dito n. 1.00.), Nom.
L—R: 1 caixa n. 1.339. ident.
M: 1 fardo n. 6.300, rota,
Vapor inglez proce lente de Livor-.

pool, entrado em 17 do nave:abro do 1933.—
Manifesto n. 737.

Armazena da Estiva,—C3M:1 ca»ca n.4.654,
avariada.
• C&IM: 1 caixa n. 4.655, avariada.

MB: 50 barricas sem numero, (dom.
AC—IIt 1 caixa n. 0.212, reprogada.
-C&M : 1 encapado n. 4.657, roto.
II:1 caixa ri. V.19'0, repriga,da.
FJO 1 dita u. 65, ideia.
FS&C : 1 dita n. 10-1, idorn.
111.11&C: Idita n. 321, idem.
MC: 1 dita. n. 37, idem.
lionorio	 Novo—EFB Brazil

1 dita.n. 8.821, idem.
°ABC: 1 lata ri. 9.491, idem.
LMC : Iditi n. 869. idem.
A ae: 1 dita n. 1.472, idem.
U1V 3 : 1 dita n. 103, idem.
OP&C: 1 dita n, 6.602, idem.
ES&C. 1 'dita ri. 20.853, idem.
LJ—D: 1 dita n. 936, idem.
RI,C: 1 dita n. 49, idem.
Ir S&C—OV: 1 dita n. 602, idem.
ALF&C —P :"1 dita n. 6.701, idem.
CP&C: 1 dita M. 715, idem.
MC&C, 1 dita ri. 61, idem)
vapor ingloz Thespis, pr,e31oate de Li-

verpool, entralo era 20 de novembro do
1993.—Manifesto n. 743.

Arinazom ri. 9—A13&C: 1 caixa n. 793,re-
pregada.

1 dita n. 8.147, Hom.
M—R—CV: 1 dita a. 4.157, idem.
V—R—C: 1 dita n. 8.173, Adem.-
C—AS:C: 1 d1ta. n. 5.721, idem.
Armazena n. 9—E i&C: 1 calva n. 5.033,

reprogada.
Maio: 1 dita n. 5.801, idom.
II&FI: I dita il. 373,1 !em.

• M—G: I dita n. 8.57, idem.
•Idem: 1 dita n. 8.595.
Idem: 1 dita n. 8.589, - idoni.
S&B: 1 dita ri. 6, idem.
66-11:1 dita a. 1.017, avariada.
CO 1.91	 1 dita n. 49. roprega(Ia...
A rmazom das arnos1,:(a,s—PI: 1 caixa 11.20),

reprega ta.
Arinazom ri.. 9—DO: 1 °fixa som. namoro,

ropregada.
vapor ingloz Oricba,.pme ,Nianto do Liv

entrado em 17 da 1175011111'J de 1903—.
Ma.nifosto n. 137.

Amazona ri. 0—MN&C: 1 caixa n. 404,

ALF&C—P. 1 dita ii. 6.703, idem.
CP&O: 1 dita ii. 213, avariada..

.1,1ein: 1 (liça n. 212, rapinada.
Fa&C•—DV: 1 dita n. 616, idom.
OPC: 1 dita n. 6.096, ropregaila o ava-

ri ida.'
I	 1 dita n. 4.093, Hem i tom.
MF013: 1 dita ri. 1.007,- reprolada.
CP&C: 1 dit t n. 714, idem.
FS&c,—DV: 1 dita n. 0:13, avariada.

. "NV —FC—L—ItG—GF: 2 barricas iis. 2c 1,
rop rega. las.

Gapor francez Chili, pr.,codento do Bor
dos, entrado eia 18 de nevembro de 1003.—
Manifesto n. 739.

Armazem n.	 1 ci.ia n. 2.670,
roprog t ia o avariada.

FAC: 1 dita n. 1, Liem Wein.
MCC: 1 dita som numero, i tom idem.
SM: 1 dita n. 15.701, avaaiala.
V,INT: 1 dita ri. 751, i tem.
JE1I: 1	 n. 417, Hom.
N1.: 1 dita n. 613, r iproga, Ia o avai.iada.

1 dita ri. 7.172, ideai ideia.
CD: . 1 dita o. 818, Hem i lema.
CC: 1 dita n.10.497, ide o i tom.
FSC—AS: 1 dita n. 2.837, idom idem.
RS—C: 2 ditas ns. 2 e 1, alam idem.
M. P. Guirri irãos: 1 dita som namoro, Hem

idem. .,
ED: 1 dita, n. 1.822, idoin
JDC— R-30: 1 dita n. 21, Liem Lieni.
CB: 1 dita n. 9.120, idom Hom.

• CPC: 1 dita n. '351, ideia idem.
F1313: 1 dita n. 881, idem idem.
ARP: 1 dita n. 1.014. filem idem.
Vapor dina,marluoz	 entrad) ora 10

do fovereiro do 1004.—Maa foto a. 823.
Trapielio di. Saule—RFJL: 354 barricas

som nuinsro, avariadas.
Hem: 486 ditas ideia, Mona.
Va,p ir illointo Bãrh3m, pronodento do

Broinon, entrado oro 31 de janeiro . d 10o1.
—Manifesto n. 73.

Docas Nacionais — Vioitas: 9 ca'xas seno
numero, quebradas.

Vapor alleinão Itille, procelent do Bro-
wn -, entrado ein 5 ao fovoroiro de 1001. —
Manifesto n. tS5.

Docas Naciantes—Vioita3: 29 caixas sem
numero, qiiebmilas.

Ide,u: 1 amarrado idem, Hem.
Vapor francas Chiti, proceleuto de Boi.-

deaux, entra i° °In 13 de novoin iiro do 19;o3.
.--Manifesto n. 739.

1111VO: 1 Ca,ixa, n. 3.185, avariada.
LIIC: 1 dita n. 993, Mona.
Man lega ,o Rio de Iam miro, 11 do feve-

reiro (11 1004. — Pelo ittsp.ieLJr, Francisco
.1liznoel Fernandes, ajudante.

Dia 12 •

Vapor francez C4il, praredento de Bor-
dàs, entra lo em 18 do novembro do 1003.
—Manifesto ri. 739.

Despachasoo,agua, —S: 2 caixas as. 33 o
40, ropregadas.

Ideia: 1 dita n. 20, ideai.
Idom: 1 dita u. 23, ilem.
13SC: 1 dita som numero, i lem,
BSC-12: 1 dita n. 12, ideia.
FJC: 2 ditas som numeras, Hom.
TBC: 1 dita n. 23.363, idom
Avenior: 1 . dita n. 6, ideia idoin:
NA-3 8: 2 (litas ris. 8 o 6., idem idem.
CO: 1 dita ri. 1.781, ideia Hem.
Idem: 1 dita n. 1.781, idem Hom.
Ideia: 1 dita, n. 1.781, Liem idein.
Idem: 1 (11!;a, ri. 1.781, idem libam. •
FSC—AS: 1 dita n. 2.883, Roia idem.
CC: 1 dita a. 1.781, idow. ideia.
FSC—AS: I dita ra. 2.877, idoin
SM: 1 dita ir. 15.702, idem i (oá.
MWC: 1 dita, ri. 3.27(3, idoin idem.
FP: 1 dita n. 1.012, idem idoin.
D—GGC: 1 dita n. 2.0)3, 1 leal idem.
LC: 1 dita mi. 3.040, i lera 11cir1.
Despacli)	 agua	 1 e ti i. 11.613,

reprimida.
Vapor allemão Syracas, procolaato de

Neav arorls, eatrado oin 19 do novoilibro de
1903 — Manifesto n. 742.

Armazorn a. I— a—i—s: 1 barrica n. 19,
reprogada.

• EB: 1 caixa n. 327, avariada.
0.&1,:-2 ditas ris, 47; 46: repregadas•

.1. Fli: 1 dita n. 31, avariada.
KF-0 Rio: 1 dit i ri. 25, ropregala.
NINIC-: 1 dita, n..9 :4,
P150: 1 dita n. 10, ideia.
Vap u) albinia° Prinz Waldonar,

darit do Hainliurgo, entrado eia 14 mio no-
vembro do 1903 —Manifeaa n. 430.

Arma unia n.	 — 03+0 -R: 1 caixa
n. 1.01n, reprogala.

AMC: 1 dita n. 322, 1 .oin.
030-11: 1 encapa lo n. 1.099, Idem.
liam: 1 dito n. 1.093, idein.
—JRS—: 1 dita 7.498, idP.m.
Fil.—RO: 1 dica n. 71, ideia.

1 dita n. 1.103, ideai.
I (oiti: 1 (ittn: 1.104, id
I leni: 1 dita ir. 1.102, ideia.
Hem: 1 dita n. 1.103; ideai.
Item: 1 dita a. 1.101, idem.
Dasp 'eito sobro agua — FBC: 20 barris

ris. 121-181[203, vazaraio.
Brig Imm din tinaraii 3Z Durcule, procedenlo

de 11 taiburgo, ont. udu oin 13 do uove..nbro
de 1003— inifost n. 726.

Armazoin n. 1 —A x V: 1 caixa n. 97, ro-
prega, tala e avariada.

L—R: 1 d.ta n. 358. repragada.
—Pimsnta,	 1 dita n. 56, ava-

riada.
ASSO: 1 dita n. 35, idem.
IIRC: 1 dita a. 67, ideia.

.Ardia,zein n. 1-30—Maia : 1 caixa u. 7139,
avariada.

i&V : 2 barricas as. 149 o 147, idem:
Idoiu : 2, ditas ris. 14 .4 o 146 i tem.
'Vapor all iodo lImite, pro icaente do !Ir-

iam, entra to e o 16 de neve:iihr0 de 1903.
—NIanifos o	 735.

Armazo ii n. 11 — ARPC : 1 amarrado
n. 8.9,7, r mregado.

FM&C—P11 : 1 caixa, ri. 2.462, reprogada..
IsIF : 1 dita n. 72.272, idem.
LV : 1 dita n. 1.545, Pein.
DG—R: 1 dita. n. 1.179, Hem.
I le	 : 1 dita ri. 1.472 idom.
ARPC : 1 dita 2 813, Cloin.
LOCC : 1 dita n. 318, idem. -
AR,P&C ; 1 dita n. 7.108, idem.
'doai : 1 dita n. 2.821, Hen].
hl ira : 1 dlta	 idam.
1	 : 1 dita n. 8.949, idom.
FB&C: I dita n . 157 a, Liem. •
Vapor id*lez l'hospis, procedente de. Li•

verpoal, contraio ora 20 de novembro do
19)3.—Manilbsto n. 745.

Ar1rriztan n. 9-10: 1 caixa n. 1 .30, re•
pregada.

IIP&O : 2 ditas ns. 1 o 5, idem.
CP&C : 1 dita a. 001. idem.	 .
CSF : 1 dita n. 2.734, ideia.
I lona : 1 dita, ri, 2.733, idem.
C—.1 : 1 dit n. 95, idem.
DC&C : 1 dita n. 1.838, Hom.
E—A—& C : 1 dii4 a. 5.840, idem.
Idem : 1 dita ri. 5.865, i
I lam : 1 dita ri. 5.813, idoni.
Arinizoin n)	 : 1 caixa n. 9.580,

reprog
II: 	 dita n. 9.219. idem.
I leia : 1 dita n. 9.257, idem.
113111 : 1 dita, n. 9.239, idom.
Ideia : 1 dita n. 0.233, ;dai':
II irn : 1 dita il. 9.229, ideia.
bica : 1 (1,ta n. 9.260, 1 teia.
I leni : 1 dita n. 9.213, id 3111.

• 1(10111 : 1 .f.tr.1.0 mi. 9.177, arida tio.
.111.S : Lixa ri, 7.433. revog,.1, Ia.
.113S'11: 1 gigo ri. 21, ailaimada,
.11130 : 1 fará° ri. 192. roto.

: 1 caixa n. 8.6 Jia 1.aprogaIa„
liam	 : 1 dita mm. 8.5)41, Hom.	 .
1111 : 1 barri Ni n. 362, Hom.
Vapor allom5.,o Cmrliáa, p witilaate

Hamburgo, entrado 0111 li do nove:uh:a) do
1903. .M . inifiisto mi. 721.

Armazena	 : 1 caixa sem nu-
mero, roprogada.

MOO: 1 dita n. 1.011, idoin .
PE-21": 1 dita S3:11 rumor o, ideia.
CC : 1 dita, n. 27. ido n.
AP : 2 dit,,A,S som nu imiro, ido
Ideai : 1 dita som numero, idem.
Dt.; : I dita n. 514, i lona.

• FLC : 1 dita n. 33, ideai.



S30 Domingo 21 •	 DIÁRIO OFFICIAL	 Fevereiro — 1904

FCC : 1 di ta som numa. ). Liem.
8GC : I dita n. 30.407. idem.
DCC : 1 dita n. 1.766, avariada.
GO : 1 dita o. 0.901, reprega,da.
Armazem n. 14— A—C —RMP: 1 Caaa

o. 304, repregada.
Idem: 1 dita n. 302, idom.
VapJr /vingar° Duna, procedente de Fiu-

me, entrado em 12 de novembro do 19 3.—
Mani e, isto n

Armazein .6-0C: 2 barris sem numero,
va.sio4.

CTC: 4 ditos idem. idem.
CA: 12 ditos ibm, id irn.
JJGC: 2 ditos iIe.mn. idem.
ARS: 1 dita idem, idem.
MFC: 2 ditns ido n.
Vapor imbu Oroba, prorodonta de Liver-

pool. entrai() em 16 de novembro do 1903.
— Manifesto n. 737.

Armaz)m n. 6—DG: 1 barrica n. 375, re-
pregada.

GB : 1 edita n. 1.276, idern.
ALFC: 1 d n ta n. 6.683. id.)m.
JAOC: 1 dit n. 3.361, avariada.
LEC—JB: 2 gigos ns. 189 e 182, reproga-

doa.
1088tC: 1 caixa n. 107, id
AA&C: 1 dita n 1.550, idem•

J: 1 dita n. 33, avariada.
LMC: 1 fardo n 152. idom.
OPC: 1 caixa n. 4.096, idem.
—12-1 dita n. 212. repregada idem.

VCC—A: 1 dita n. 489. idam.
MM : 1 djta n. 3'22, idem.
Fse—DV: I dita n. ts13, Liem idem,
aINC: 1 dita n. 405, Rein.
MJS: 1 dita. n. 279, idem.
VCC—A: 2 ditas n.t. 491 o 490, idem
LI—DT: 1 dita n. 93s, idem.
Armazem n 6—FSC— CLA: 1 dita nu-

mero 1.0411, avariada.
Armazem n. 10-114—ASC: 1 dita sem

numero, repregala.
AlsC: 1 dita n. 2.041. idem.
GA: 1 dia n, 8.526, idem.
ES('.: 1 dita ri. 6.2112. Mem.
Kmr: 2 dit s	 e 210, Idem.
GA: 1 dita II. 8.545, Len.
ESC: 1 di.s n. 6.193 idoin idem.
FRC—DV: 9 ditas ns. 4i.6 e 605, ava-

ribda.i.
VCC—A: 1 dita n. 485, repreg ,da.
EMC: 1 dita n 711, idem.
MN(': 1 dit n. 388, idem.
CPC: 1 dita n. 311. idem.
GA: 1 dita n 8.487. idem.
CP : 1 dita n. 308, revelia .a e av xriada.
A LFC—P: 1 dita ri. 6.4392, repre ;ada.
MB—Ni: I dita n. 5.381. ideai.
Idem: 1 dita a. 5 381). alam.

. Ideia: 1 dita n. 5 39 t, idom.
1 4 it . ii. 5.:483, i tem.

H: 1 dita a. 9.227, Minn.
A—.114—S—C: 1 di a semn numero, repre

gada e avariada.
idem: 1 dita idem, idem idem.
LI—D: Iditi, n. 931, iiern idom.
Idem: 1 dita n. 934, ¡dom item.
H— W—S: 1 dita n. 179, repregada.
MS: 1 dita it. 36. i .em.
CPC: 1 dita ri. 309, idem.
MP—xl: 1 dita n. 5.382, idem.
V '& 3: 1 diii n. 484, ropr igada e ava-

riada.
MJSC: 1 dita n. 138, liem idem.
OP	 I dita n. 6.702. repregada.
Idem: 1 dita n. 4 102, ropregada o ava-

riada.
ESC: 1.dita n. 9.191, rapinada.
OPC: 1 di a n. 6.715, item.
ESC: 1 dita ii. 7.203, i ema.
FSC—DV: 1 dita n. 611, repregada cava-

nada.
ES&C: 1 dita n. 6.191. reprogada.
Idem: 1 dita ri. 6.200, idem.
12: 1 dita n. 216, idem.

'na

MC: 1 dita n. 6.196, idem.
G.: I dita n, 8 .4854 i.iem.
12: 1 dita n. 217. idem.
Idem: 1 dita n. 21. idem.
OPC: 1 dita n. 6.716. idem.
Idem: 1 dita n. 6.720, alam.
Idem: 1 diii n. 6.712, idem.
ESC: 1 dita n. 6.205, idem.
OPC: 1 dita n. 6.695, idem.
ESC: 1 dita n. 6.194, idem.
EHC: 1 dita ri. 1.416, idem.
O 'C: 1 dita n. 6.709, idem.
DG: 2 ditas as. 36) e 3 . 4, ropregadas e

.variadas:
MIL: 1 dita n. ). 11, idem idem.
IICHA—MS: 1 dita n. 17, repregada.
A(: 1 dita n. 1.570, idem.
Vapor franen Attlantique, procedente ris)

Bu aios Ayr )s, entrado oin 23 da novembro
de 1903.—Manifesto ri. 748.

4rmazem n. 6—E Lambert: 1 caixa sem
numero, rerregada.

OS Heurz: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem i lem.
AG: 1 dita, idarn ident.
MSC: 1 dti. Mien idem.
Vapor all-mtio syracusa. procedente dn

Nova York, ent -alo o rn 19 de nove abro de
1903.—Maaifosta n. 742.

Amuem n. 1. --JBL: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

JVV Doann: I dita 13. 1, idem.
SML—RMY: 1 dita n. I, i iam.
Lauiz H -rinanz: 2 ditas, os. 1 e 2, idam.
MA : 1 dita n. 8 idem.
MS&C: 1 dita n. 16. reprogada e avariada.
PaC: 1 dita ri.' 66, repr ;gaita.
Ramos Sobrinho: 1 dita ri. 1, idem.
SAC: I dita n. 123. idem.
W: 1 dita n. 8.100, idem.
'len: 1 dita n. 8 100, ideia:
A&C: 1 dito ri 13. idem.
AN&C: 1 dita n. 24.082. idem.
BMC: 1 dita sem numero, ideia.
13 X: 2 ditas ris. 78 o 85, idem.
130: 1 dita n. 494. item.
CGC: 1 dita n. 200, avariada,
EME: 1 dia n. 341. rapregada..
EB: I dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita ri. 104. avariada. •
JM: ditas ris. 36 o 28. repregada.
Vapor ingira Thespis, proa() tente de Li-

vorpool, orna. ido em 20 do novembro de
1903. Manifesto n. 745.

Arrnaz mm n. 9 -MG: 1 c ixa n. 8.566, rd-
pregada.

'dom: 1 dita n. 8.592. idem.
Idem: 1 dia n. 8.55S. ilem.
CO—I.914: 1 dita n. 45, idem.
T x-1.921. 1 fita n. 56. idem.
Br.tzil: 1 diti n. 7.697, idinn.
EC ‘: 1 di t a n. 5.810. idem.
K; I lita n. 70) 11.3111.
JCit: 1 dita ri. 8.146. idem.
C13: 1 dita n. 89, Hom.
DCC: 1 (Int c. 1.838. i 1 an.
Id In: 1 dita n. 1.932, repregada o ava-

riada:
ESC: 1 dita n. 5 801, rapragada.
K: 1 dita n. 684. idem.
liem: 1 dita n. 688, idem.
M—G: 1 dita n. 8.581, idem.
Idem: 1 dia n. 8.570, idem.
Idem: 1 dita n. 8.472, idem.
Brigai) dinamariluez Dorace, procedente

de Hamburgo. ente,do em 13 de nuverdbro
do 190 1 .—alailifestc n. 126.

Amazona n. 1 - San marca: 5 caixas sem
numero, quebradas.

E: 1 dita soai numero, ide:n.
C: 1 uita sem numero. idem.
HSC -S: 2 ditas ris. 400 43, idorn.
LR: 1 dit. n. 031. ropri-, 2 tia ; avarloda.
Alfandega ao Rio do Janeien, 12 de feve-

reiro do 19 4—Pelo iuspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Miniaterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da Carta idaritlma

AVISO AOS NAVEGANTES N. 4
Estado do Maranhao — Porto da Tutoia

Boas desapparecidas
Aviso aos navegantes que as bolas ris. 2 e

3 do porto da Tutuia desappareceram, o, que
br 'vem mate serão de novo collocadas em
suas primitivas pmições.

Diractoria de Hyde igraphia, 19 do fava
roiro de 1904.-01ton Buthao, director.

Quartel General da Marinha
De ordem do Sr. contra almirante eira

do Est ido Maior General da Armada, com-
pareça nesta repartição, para objecto do
de serviço, o Sr. commissario do 4a classe,2• tenente Annibal de Paula Barros.

Quarta secção do Quartel General da Ma-
rinha. 20 le fevoreiro de 1904. — O official,
Adalberto de Souza Braga.

Escolta N sval
De ordem do Sr. contra-almiran'a dire-

ctor p .evino aos candidatos ao curso de ma-
rinha que o o(arne me inglez e a se cinda
chamada ddsoJg •aphia terá logar segunda-
feira 22 do corrente ás 11 horas da manhã' e
terea-faira 23 a mesma para o exame de
franca p ira os dons cursor, sendo a ultima
chamada, pa 'a os candidatos ao curso de ma-
chinas.

Conilueção no arsenal as 10 e 15 da manhã.
Esolo, Naval, 20 do fevereiro de 1904. —

I'. de Araujo e Silva, sub-secretario.	 (•

Commiasari .tdo Geral da
Artn-tda.

CONCURRENCIA
Grupo 1—Carne verde d Enfermaria de Beri-

bericos de Copacabana
De ordem do Sr. vice-almirante graduado,

chots do C immissarla lo Geral da Armada, e
em eu nprimeeto ao aviso da Secretaria
de Estado da Marinha, da 1 1 seeçio. sob
n. 213, do 18 et correnta, faço publica
lua, em eo l leurrencia do conselho econamieo
a realizar-se em 27 lambem do corrente
mez. ás 11 horas da manhã, neste eommls-
sariado, serão recebidas e abertas propostas
para fornecimento do artigo deste grupa
durante o corrente anuo.

03 coneurr Iates deverão observar as con-
diçõ já publicadas no Diario °Nies; e noJor.
nal do Commercio do 20 de novembro de 1903,
devendo os documentai exigidos sor )m apre-
contados rio só no dia da coneuerencia, como
na oeca dail da inseripção, a qual encerrar-se-
ta i no dia 21 do corrento, ás 2 hnraa ta tardo.

Commissariada Gard da Armada, 19 de
fevereiro de 1904.-0 secretario, Pedro Nu-
nes Corrêa de Sd.	 (•

COSTURAS
Previne se ás senhoras costureiras desta

re artição que foram cho, nadas Imitem,
21) do c orente, que a distribuição de cos-
turas que se tinha de realiz ir nesse dia,
ficou adia ia pa-a a proxima segunda-feira.

Commissariado Geral da Anilada, 21 de fe-
vereiro de 1904.-0 secretario, Pedro Nunes
Corrêa do Sd..

--
Es‘cola Militar do Brazil

CONCURRENCIA PARA FARDAMENTO E CAT4ADO

Do orlam do Exm. Sr. general de divisão
conimandante. faço publico que, no dia 3 de.
março vindouro, ás 11 horas da manhã,sorão
reeabidas propostas para o fornecimento-
durante o o,rrnt, armo, de fardamento das,
finado aos musicos e demais praças desta
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escola,de aos:U*1.d° com a especificação abaixo.
a sabe:

Para o primeiro uniforme
MUSICOS
Alamares prateados, joga.
Calças do panno garance com lista, uma.
Capacetes, um.
Dolm in de panno, um.
Divisas de galão para 1 0 sargento, uma.
Dragonas, par.
Charlateiras de metal branco com lyra.,

par.
Polainas de brim branco, par.
Luvas de algodão, par.
Para c n•not Aros
Capacete com espigão do metal, um.

- Charlateiras. par.
'Abonares oncarnados, jogo.
Dolmadt da p nno, um.

Fardame do para praças

Botinas de bezerro, par.
Calça de brim bra,ncs, urna.
Calça de brisa pardo, urna.
Calça do patino garance, uma.
Capote de pannu alvadio, um.
Casnisas do algodão, uma.'
Ceroulas de algodão, uma.
Capas do brim branco para gorro, uma.
Cobertores do lã„ encarnado, um.
Dol man de panno para musiers, um. •
Dolman de panno para praças, um.
Divisas de panno para t o sargento unia.
Gorros p ira musicos, um.
Gorros para praças, um.
Kopis para musicos, um.
Kepis para -praças, um.
Lenços do chita, um.
Meias de algodão, par.
Polainas do bron bsanco, par.
Tunicas da brim pardo, uma.
Tunicas do panno para musicas, urna.
Tunieas do panno para praças, uma.
A mataria prima, aviamentos e accosso-

rios a empre2ar no fardamento c calçado
pedidos, deverão ser iguaes o da mesma qua-
lidade dos adoptados no exercito para a
arma da artilharia, obedecendo aos typos
mandados vigorar pelo plano acua[ de uni-
formes, cota alteração do distinctivo
arma que será o Castello.

Todo o fardamento o o calçado será feito
sob medida.

Na ajudancia do material da escola, de-
vem se spresentar Os ifltOreSSaduS afim do
conhecerem dos detalhes do fardamento e
bom assim entregar as amostras duque pre-
tenderem propor, ate:: o dia 23 do corrento,as
2 horas da tardo, em todos. os dias uvas;
não • soldo tatuada em considosaçio a pro-
posta que deixar do satisfazer a essa con-
dição.

Cada concurrento prersrido fará a caução
da quantia de	 na oco islão do sor a 'coita
a sua propotta até a assigua.ura d .
tracto, quando fara a definitiva do 5 os so-
bro o valor provavel do que houver de for-
necer. c ma g irantia, da exacaisão do mesmo
contracto.

Escala Militar do Brazil. na Praia Ver-
melha, 29 de fovereiro de 1031.-0 escripto-
rario, I• elippe .bre. Lohrs.' 	 (•

15.995%5 de panno gara,nco regular.
6.2001%0 do panno azul ultramar, re•

gular,-
2.800 motros de panao mescla, reguar.
el .600 1110GI-03 de panno azul forrou), re-

gulai'.
42.000 metros do algodão do forro.
110 metros do panno branco.
39.000 metros de motim trançado, de

cores.
13 000 metros do aniagem para entro-

te lia.
57.093 metros de cadarço preto do lã.

de 0o,018.
70.530 pares de colchetes pretes, regu-

lares.
. 810 metros do soutache preto, do lã,
do 01%001.

11.900 meros do soutache garance, de lã,
do 0%004.

803 p istas do algodão.
116.060 botões do massa branca, tamanho

médio.
115,455 botões do metal amarello, con-

vexos. do SO x 8.
125.80) ln iies de metal ausarten°, m-

vexos, de l4X8.
13 333 botões prateados, com lyra, de

20 x 8.
10.120 botões prateados, com lyra, do

l4X8.
7.200 hotõos de metal amasello, grandes,

com vtrola.
3.200 botões do metal am erello,pea trenas,

com virola.
16.580 fivelas de metal branco para pre-

zillia• de polainas.
10.100 metro; de basata azul ferrete.
1.000 de z uri r te .
As pessoas que pretenderem contra.ctar

esses fornocimentus deverão apresentar
amos ,ras dos respectivos artieos o doeu men-
to da caução do um cinto da reis (1:101ar.
feita na Direcç tu Geral do Contabilidado da
Guerra.

Para habilitação a essa concurrencia os
r ratendon tos deverão apresenta • até adia
23 requerimento instruido com os se-
guintes documentes : certidão do con-
tracto social, prova de ser negociante ora-
sriculado o bilhete do imposto do casa com-
~ciai relativo ao ultimo sorri st e, pe-
dindo para tomar pado na licitação e outro
pedindo guia para fazer a caução.

Previrie-se que as propostas (lavem ser em
duplicata, soltadas as primeiras vias, es
criptas com tinta preta. sem rasuras, as-
signadas paios proprios proponentes, que de-
verão comparecer . ou Lezer-so representar
legalmente na occasião da sossão, devendo
fazer nas referidas propostas a declaração
do se sujeitarem á multa de 5 0/0 , caso re-
cusem assignar o respectivo cintracto.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas cujas prazos
para os fornecimentos forern superiores a
quatro mezes.

Primeira Secção da Intondoneia Geral da
Guorra,. 15 le iev sreiro Ale 1904.--renen to-

a idade legal, a nacionalidade brazileira cosasel JocT) Animo de Carvalho, chefe da
o a conducta, boa.	 senão.	 (.

O concurso versará sabre portuguez, ari-
thmetica até proporções, inclusive, tra-
dueção simples do franeez, red ,cção offici
e noções de geographia do Brazil.

Gabinete da lutendencia Geral da Guerra,
31 de dezembro do 1903.-0 chefe, loo
Prado Montes Pires da Franca, major. (•

Intendeneia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe prop ,st Is no dia 24 tU moz flu aitie.raté
as 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos seguintes a s tigas, a siber:	 •

Fardamento de praças

Nliiuiterb. da Indust 	 Xlia-
ção e Obras Publicas
DIRECTORIA GERAL DE CIDRAS E VIAÇÃO

De ordem do Sr. Ministro o em observancia
do art. 22. n. XXI da. lei n. 957, de 30 do
dezembro de 1902, se rad. publico que no dia
31 de Março do 1901, na Directoria Geral de
Obras o Viação dote tninistorio e nas Dele-
gacias do Thosouro Federal nu Capttries dos
Estados ao meio dia, o bem assim na Dele-
ga-ia do Thes ruro oin Londres, ás 3 horas
da t irde, hora dessa cid elo, surtiu recebidas
e abertas prors st is para o arrendamento da
estrada de forr de Paran [guri, a Gurias/In,
prolongainentes o r tanaiss. com 416.995 me-
tros em trigo:ser, o tendo tido em 1902 a
renda bruta de 2.828:084030 o no 1 0 ~nas-
tro, do 1003 a do 1.503:544480, do acourelo
com as seguintes clausulas:

1°

O arrendamento terá por objecto:
a) á linha actualmente em trafego;
b) as estações, escriptorios, armazons, de-

posites o mais edificius o dependencias
estra,da;

c) o material fixo o rodante.
Paragrapho leiloo. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o inveatario respectivo.

O arrendamento será pelo prazo do 30
annos, conta l33 da data da assignatura do
contracto.

3a

O preço do arrendamento constará de:
a) URU contribuição inicial de 300:000$,

paga sem moeda corrente;
b) urna quota semestra l paga em moeda

corrente e na fórum da clausula 4, corre-
spondente a % da roo,' t. ly•iiia semestral até
1.50 e 100$. que é a ronda actual Ala estrada.
Dahi em deanto essa poreentagotn será ao-
ementaria, de 0,0'S % para cada acereseimo de
10: 000.3 ou frarção do 10: )00$ da r Anda bruta.
Lutai (lu semestre. até que osso itecreseimo
attinja a 10 %, cunservando-so porcenta-
varn fixa novamente d r tal limite em d ante;

c) uma quantia lixa a.nnual de 30:0 .0$
paga por seio rstrea adeantados e II •stinada
ás despezas de fiscalização o tornada do
contas.

4a
O pagamento da pnasentagem de que

trata a abasia b ri 1 clausul L 3" fa.r-se-ha, da
seguinte fóruns: até o dia 10 do segundo rn z
de tirrentla meu tu e até a mesma data te cada.

N z subsequente, será paga pelo arrenda-
tam-io uma quota igual a 75 0/0 da sexta
parto do valor ila porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestres do armo anterior.
Fi l ei° o soloestro, o que sempre se verifi-
cara em 30 do junho o 31 de dezoinbro, pro-
ceder-se-lia á temi ida do contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertoncento ao Gavorno e deduzindo-se
o valor das quotas mensaes pagas pelo
arrondautrio.

1. 0 ottt lo verificado nessa tomada de
contas a favor da Governo sura, pago polo
arrenda,tariu dentro do prazo de 10 dias.

§ 2. 0 Caso o saldo verificado soja a favor
do arrendatario, seu valor será deduzido
el is quotas mensaes subsequentes á verifi-
cação.

§ 3. 0 Durante o primeiro anno do arren;
damento, inteiro ou fraccionario, o calculo
.do valor das quotas mensttes será feito ap-
plica,ndo-se a porcentagem ufferoeida, pelo ar-
rendatario á ronda bruta, somestral do
1.500:000$ acima declarada.

5a
O Governo po lotai °ocupar temporada-

, moato a estrada do ferro, no todo ou em

Intendencia Geral da Guerra
Do ordem do Exin. Sr. general intendooter

o do confartnidado com o dispasto no aviso
do Nlinisterio da, uerra, n.718, de 26 do c,.r-
rente, acha-se aberta, lauto gabinete, por
espaço do 69 dias, a iascripção para o con-
curso necassario ao provimento d3 urna
vag i do amanuense que nesta repartição
existe.

Os caril idato3 deverão, peéviamen `,e, habi-
litar-se com Os docurnanto.s quo provom aer:
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parte, indemnizando o arrenda,tario pela
fórma descripta na clausula 6°.

6a

No caso de occupação temporaria, a inde-
mnização será igual á média da renda li-
quida dos periodos correspondentes, no quiri-
quennio precedente á occupaçãu. ou nos an-
nos ánteriores. caso não haja ainda decor-
rido um quinem do do arrendamento, ou á
média da ren ta liquida nos moves anteriores,
caso não haja ainda decorrido um armo.

7'
O Governo poderá,, decorridos dez annos do

arrendamento, fazer a encampação do con-
tracto pela fórma descripta na clausula 8'.

No caso de encampação a indamnização
corr .spondorá a 25 0/0 da renda liquida
média an miai' verificada no ultirno quinquen-
nio, multiplicada pelo numero de annos que
faltaroni para terminação do arrendamento,
e mais tantas trigesimas partos do capital
estipulado na clausula 10e, (granam annum
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

.Paragrapho unico. Os multiplicadores em
ambas es produtos acima ind,cadus se .ão an• .
nos completos, desprezando . se as fracções de
anuo.

As indemnizares descriptas nas clausulas
6' e 8° serão pagas ora moeda corrente do
paiz.

10° -
Para tolos os effeitos deste contracto serão

considerados:
a) como renda bruta, a somma de todas

as rendas °Minarias e extraordina.rias arre-
cadalas pelo arrendatariu;

b) como renda liquida, a diferença entre
a renda bruta o a s mina das despozas de
custeio e conservação definisias na clausula
12' e da dedução do 4 0 /, indic áda no. 2° da
clausulo 29";

c) corno capital:
1 0, a contribuição inicial;
20, o eello proporciono.' do COL1 t.racto;
3 .), O valor do material ro tanto excrescido

e das obras novas feitas na o-trada, devida-
mente autorizadas pelo Governo.

Ila
A tomada d g contas para o pagamento da

'porcentagem á Fazenda Fecharal. bem como
para a determinação da renda liquida a que
se referatn as clausulas 6' o 81 far-se-ha por
processo identico ao que estivar estabelecido
para o pagamento da garantia do juros.

O a rrenda'ario obriga se a exhibir, sempre
que lhe forem exigi .os,. os livros da Naipe-
ativa escripturação e documentos justificati-
vos, + a enviar . ao engenheiro fiscal, até
dia 20 doa cada mez, nina relação detalhada
da totalidade dos transpu • tes effeetuados pela
estrada durante o [-noz anterior, indicando
a qualidade, quantidade e preços.

12a
Constituem tlespozas de custeio e do con-

servação as que são definidas na cl tusula 34°
do decroto n. 86. de 10 do outubro de 1890;
além das despozas tniudas de escriptario e
administraçã (senos. estampilhas, telegrams
mas. impostos), das quotas p ra fiscalização
e da importancia das contribuições pa gas ao
Govorna po:o arrendamento, indicadas na
alinca b da clausula 3".

13°
Ficam expressamente exc:uidos das des.

pezas de cusLio:
a) as multas e as indemnizações de.

damno ;
b) Os juros o a anzoittizaçã,o dia operações

de credito
c) todo quanto não tiver silo appravaalo

pelo G.overno, exp 'assai/lento uu por ~rasas)

10 -

O orçamento das despezas de administra-
ção, conservação e melhoramentos da estrada
será, submettido á approvação do Governo,
considerando-se approvado 60 dias depois de
,sua apresetitação-au engonhoiro-fiscal, caso
nessa prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15'

O arrendatario, mediante prévia autoriza-
ção do Governo, poderá construir linhas au-
xiliares oui dobear as linhas actuaes, prr
tola a extensão da estrada, onde taes obras
se tornem precisas.

Partarapho mico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á, conta de c,anital.
pertencerão ao Governo e ficarão. immadi L-

lamente incurporados á exp'oração da es-
trada. ubjecto do presente edital, e subordi-
nados ao seu regimen.

16'
O arrondatario terá preferencia em i gual-

dade de condições para a construção, uso e
gosa dos prolong assentos e ramaes que coe-
corrorem para o desenvulvimento . a facili-
dade do trafego, aespeaados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Parag.rapho unico. As condições relativas
constriicção, uso e gosto dos prol, À neamen-

tos o ramaes serão fixadas préviameo to pelo
Governo.

lia
arrendatario receberá a estrada e mais

.depandeascias por um inventario, nos termos
da clausula 1, ao qual serão sempre acere-
scentados o material novo e. obeas novas le-
vadas á conta de capi al, e deduzilo o ma-
terial i mprestavel, que não for substituido
a juizo do Governo, lavrando-se uni torno°
da entrega, no qual. figurará o raciba do
arrendatario passado no inventario do que
trata a mencionada clausula la.

Findo o arrendamento, oncampado ou ro-
eclodido o contacto. o arrondatario entre-
gará, á estrada por esse inventario com os
acsasscimos ou deduçõos que ele tiver suf-
frid,).

Esse inyontario servirá para o recebi-
mento polo Governo e entrega da estrada ao
arranlatario 'no caso do occupação. tempo-
raria.

18'
0 arrendatario manterá á sua custa em

Perfeito estado de conservação as linhas,
odificios, .offici tas o m tis deptsndeneias da es-
trada, bem como o material rodante. O
augmento ou substituição dosto materi L1,
conforme as nocessi lados do trafego, será
feito nus termos do § 20 da clausula, 29°.

Parivaraplio uniao. Sempre que o Governo
.entender, extraordinariamente, mandará
inspecionar o estalo das linhas, suas depen-
dencias e o material roaante. O rasres . n-
tante do Governo será acompanhado pelo
do aarondat ‘rio e este escolherão desde logo
um dosompatador, decidindo a sorte entre
deus nomes a.resontados, um paio repre-
sentante do Governo e outro pelo do armo-
datario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha nus termo,
consignando os serviços a fazer, atim do asse-
gurar a boa conservação da estrada o rege-
'adilado do trafego, b w corno fixando os
prazos em que ellos devam soe excetuados.
O arreodatario fica obrigado a dar cumpri-
incuto ao que lhe for detorm:nado nesse
toemo o nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A falta de cumpri-
mento dentro desses novos prazos será pu-
nida com a rescisão do contracto, nos ter-
mos d clausula aea •

10°
Vigorarão provisoriameuas para a estrada

arrendada as condições regulamentares, ta-

rifas e horarios actuaos ; o arrendatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo de seis mezes, modificações
que beneficiem os genoros do producção na-.
cional.

§ 1 0. Nos casos especia,es,como falta e ca-
resti ide generdS alimenticios, o Governo po-
derá daterminar a reducçã,o provisoria das
tarifas que julgar couvehiente. O arrenda-
tarjo será embolsado do prejuizo , que tiver
com essa . roducção, deduzindo-se seu valor,
levada em conta a porcentagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral. .

g 2.. Annuahnente, si a ronda liquida in-
dicada na alinea, b . da clausula 10° e perten-
cente ao arrouda,tario exceder de 12 0/0
sobre o capital de .que trata a mesma clau-
sula 10a, augmentado de um fundo de movi-
mento fixado em 100:000$, far-se-ha uma
redução das tarifas, de mel, a procurar
obter uma '(liminuição na ronda geral até
30 ta do exc isso de juro além de 12 %.

Nessa redução serão contempladas em
primeiro legar as tarits relativas :aos gene-
rus de producçao nacional.

Essa rod unção não será mantida no anno
seguinte áquelle em que ella vigorar. si  os
juros do capital acima indicado furem infe-
tiottos a 12 % durante o mesmo anno.

§ 30. A revisão geral das tarifas far-se-ha
de tios em tres a.nnos.

§ 4 0. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão cio vigor oito dias depois.
de publicadas pela imprensa o de afilxados por
edital nas estações da estrada.

§ Não haverá, transporte gratuito na
estrada sinão para o . pessoal em serviço e
para objecto de serviço. .para os materiaes
dos prolongamentos, ramaes, da conservação
das linhas, dependencias e offleinas, para as
malas do correio e seus conductores.

§ 60. Dependerão do approvação do Gover-
no quaesquer modificações nos horarios
acames.

20°'
O trafego não podara ser interrompido,

salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21"
O arrendatario, rosalvado o disposto na

clausula 23', ficará constituidó em móra,
ipso jure, e obrigado ao juro annual de
9 .1.

a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-
ções das contas das porcentagens dévidas á
Fazenda Federal, não pagal-as;

b) si não eff tctuar o pagamento da cora--
tribui,•ão de que trata a lettra • c da ciam:-
sitia 3";

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
nua saauinta as quotas tnensaes de quo
trata a clausula 4°.

22°
O Governo rosorva-se o direito de impar

munia; de 200$ até I 0:0 1,40$ pelas irrogula-
ri lados do trafego sem motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

23'
A rescisão do * coa tracto se dará de pleno.

direito aio cad k um dos seguintes casos:
a) si o arrendatario interromper ou aban-

donar o trafego em toda ou em parte da
estrada por mais de ires dias:

b) si não pagar a contribuição fixa, do que
trata a loura c da clausu:a 3' dentro de 30
dias da semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens do que trata a clausula 4a,
ata o ultimo dia do rnez seguinte á:guano .a
que cilas se referirem;

c) si não renovar, dentro de 30 dias con-
tatlos da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcada

d) s i no prazo de :30 dias da liquidação das
contas do semestre uau oatrar Com a quota
do roforço da caução de que trata o § 1 0 daTinecdo o prazo de que trata a clausula 14'.
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clausula 29a, ou com a destinada mi fundo
especial de que trata o § 2 s da mesma
clausula 29a;

c) pela falta de boa conservação da estrada
nos termos da clausula l8;

f) pela transforencia do contracto, salvo a
hypothese da clausula 37°.

24a ••
Verificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 3aa, ..não será devi ta ao
arrondatario indemnização alguma, ••mas
responderá por prejuizos, perdas e slamnos,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bana comi 50 0/. do fundo
especial do que trata o § 2° da clausula 29a.

• 25a
O contracto a lavrar-se será intransferi-

vel, salvo a hypotheso da clausula 37a.
26a

O arrendatario, caso sua séde seja fóra do
Brazil, obriga••se.a ter na Republic um re-
presentante, cum plenos e illitnitados pode-
res para tratar o resnlver definitivamente,
perante o administrativo e judiciado brazi-
loiros, quaesquer questões que com elle se
suscitarem uo psiz, pudendo o dito repre-
sou tanto ser -demo lado e- receber citação
inicial, o outras em que por direito se exija
citação pessoal.

27a •
O arrende tario gosará do favor do des-

apropriação p ir utilidade publica, na fórma
das leis e reguiamoutos em vigor.

28°
O faro para sodas as questões judicia.os,

seja autor ou rée arren tata.rio, será fe-
deral.

•?.P"
A caução de 50;es -Ses o tu? o proponente pra -

ferido tiver faies o Thesouro Federal o nos
toemos da ela' suta s42s para garantir a assi-
gnatura do rioetraeto dovorá sor por- elle
chilrada para 'garania do mesmo contracto a
150:000$ cm moela corrente ou apolices
Divida Publica Federal, no prazo do 8 dias
contados, da publicação no Diario O/ ficial;
além dessa canoa°. entretanto, a responsa-
bilidade do arreudatario resultante do con-
tracto de arrendamento será illimitada.

g 1°. Esta caução de 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar
rend -.mento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas de 1 o/ da
renda bruta da estrada arrecadada pelo ar-
rondatario e que este depositará por semes-
tres vencidos nu Thosouro Federal, em moe-
da corrente ou apolices federaes.

§ 2°. Será constituido, em moeda corrente,
uni fundo especial por quotas do 4% da. renda
bruta 'arrecadada pelo arronaatario, (leposi-
tadas rias mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a sor applicado, por determinação e
a juizo do Govern ), na substituição e aceres-
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos o utonsilios das °Moinas e nas gran-
des reparaçõos das linhas._

Na deficioncia desse fundo as despozas al-
.. lu lidas serão feitas p ilo arrendatario.

30a
Findo o prazo do arrendamentó ou rescin-

dido o contracto:
a) si as linhas, edificios, oficinas e mais

dependoncias da estrada o o material fixo e
rodante não' ostiverem em per • foito _estado
de conservação, será deduzida das impor-
tanelas depositadas no Thesouro a parte
neceesetria para preenchimento desta con-
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 21a

b) o saldo da caução e do fundi especial
do que trata o § 2s da clausuia 23° será en-
trague ao arrenda.tario, cumprindo tamboris
o que estabelece a clausula 24a ;

e) si as quantias deduzidite nos termos da
alinea a não bastarem para o premie/dam to
da claustros de perfeita conservação, o arren-

dataria ficará obrigado á devida indemni-
zação, que será fixada judicialmente, me-
diante vistoria o arbitramento, procedendo-
se á cobrança executiva.

31a
Os lübrificantes, mate 'ml ao consumo da

locomoção, livros, impressos, material de
telographo ou do construcção, combustivel,
au utensili s existentes nue almoxariládos o
deposites, o entregues mediante inventario
oo arrendatario, serão a este debitados pelo
custe e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaes. eito. será
determinado por uma avaliação que se fará
ias situ por duas pessoas, sendo uma nomeada
pelo Governo o outra pelo arrendaeario, as
quaes préviamente escolherão um tlesempa-
tador. par acCordo ou pela sorte na falta
de accordo.

Paragrapho unico. Identico prOe3SSO terá
toga • com relação ao material pertencente
ás cateeorias acima, que houver sido en-
commendado para o .serviço da estrada o
aindi não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação far-se-ha á medida que for
sendo recebido pelo arrendatario e o paga-
mento será realizado por este no prazo de
90 dias.

32a
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clausula 31 a e seu ptragrapho será recebiáo
pelo Governo pelo mesmo processo indicado
na referida clausula 3 l a ,não podendo a quan-
tidade desse material exceder ás necessida-
des de uni semestre.

33a
O arrendatario obriga-se a manter ou ad-

mittir trafego mutuo com as estradas de
ferro a que for applicavel, o bem assim eme
a Repartição Geral dosTelegt•aphos,na fôrma
das leis e regulamentos em vigos e do accor-
do com as normas adoptadas na Estrada de
Ferro Central do 13razil.

34a
São applicaveis á linha arrondada as dis

posiçõe.à dos regulamentos em vigor para a
policia e„ segurança, fiscalizaçãa -o estatis-
Uca das estradas de ferro, doe te que não
sejam contrarias ás !va g antes clausulas.

35°
Os casos omissos no presente edital ser'so

regidos pela legislação 'civil e administra-
tiva do Brazile quer nas 'estojos do arfaea.
dataria com o Governo, quer com os parti-..
culares.

36s
No caso de fallencia ou interdicção do

contractante. o contracto fica rescindido,
tendo o contractante direito apenas a re-
ceber as seguintes quantias

1. a A caução o sons reforços.
2. a O saldo do fundo especial de que trata

o § 2s da clausula 20a,
3• a Tantas trigesimas partos do capital de

que trata a cl Lutada lo a quantos atines com-
pletos faltarem para a terminação do arren-
damento.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual for
sua oepecie.

Para,grapho unte°. Antos-de ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada será
recebi a pelo Governo, observando-se o dis-
pesto na claueila. 30a.

37a
No caso de morte do arrenclatario, o Go-

verno poderá continuar o contracto, e neste
caso, de accordo com o representante legal,
providenciará sobre o ti •atego. •

§ 1. 0 A tronsferencia do contracto será
feita lavratidu-se termo de n va:I), em vir-
tude do qual o cessiouario suecederá ao ar-a

rendatario em todos os seus direitos e obri-
gações.

§ 2.. Si os herdeiros do arren.latario não
forem Moucos, a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo na
fôrma da clausula anterior.

38°
A rescisão deste contracto nas casos das

clausulas 23a, 36a o 37a será declarada por de-
creto do Governo, sena dopendencia de inter-
paliação ou acção judiciaria.

• 39',	 -
O contractante não poderá despedir, den-

tro do 1 0 semestre do arrds !amacie), qual-
quer dos einprezados de ordenado In oisal
ou jarnaleiro, que desempenhar funcçõos
na est •ada. na época elo que esta 'lhe for
entreguie sem prévio avise do d,nis meus,
ou pagamento do ord.inado correspondente a
esse prazo, salvo falta grave corum Ittida o
neste caso a. juizo do ungenhoiro fiscal.

40'
Salvo autorização especial 'do Governo,

concedida, sempre a titulo provieoriu, só
será portnittido como combustivel na estrada
o carvão de pedra.

41'
A concurrencia versará sobro a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na ferma da anua 6
di cl :uma 38, bom como sobre a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista além disso, os direitos de prefe-
rencia em igualdade do condições estabele-
cidos no contracto do leisgaee lavrado a 25
do abril de 1902 com a Compagnie Géndrale
de Chemins de Fe;- Brdsiliens, caso a mesma
companhia aprosonte proposta definida ria
térreos deste edital o essa prop(mta soja elaS-
sificada em i.maldade te cunaiçõos com a
que for julgada melhor pelo .Governo.

sia•
As propostas deverão indicar exclualva-

incute . a porcentagem a pagar ao Governo
sabre a renda bruta, nus tornes tia alinea b
da cusustila 3. Não serão levadas em conta
par-a a escolha quaesquer variações dessa
porcentagem que não as indicadas na mesma
ali loa nein outras vaneagens o tferecidas.

O proponente declarará na proposta que
ate:cita todas as coaliçúcs do presente
edit

430
As propottas, devidainente solladas, deve-

rão vir acompanhadas do documento que
prove o deprsiso no TileSoere Federal 41a
quantia do 54.1:000$, pira garantir a aesi-
guatura do caluniou), o que ficará. porton-
cando ao ritmara Foderal, caso o pt •opo-
nente, acerito e convidado a assignar o con-
tracto, não o faça dentro de 10 di is contados
da dat t da publicação no Diario

44a
O Governo reserva-se • o direito do annul-

las a presente concorrendo, caso não julgue
acceita,vel nenhuma proposta apresentada,
sem que dali resulte direito a indemnização
ou juro algtun aos cou.urrou les que se
tiverem apresentado.

Directoria Gorai de Obras o Viação, 30 de
dezembro de 1903 . —J. • F. Parreiras Horta.

• ADDITAMENTO
Do ordem do Sr. Ministro, se faz publico

que O recebimento das proaostae 1r o
arrendamento da Est sela do Forro da Para-
naguá a Guri tyba. prolungatnen tos e ramos,
que polo edital supra deveria ter logar no
dia 31 do março proxima vindouro, fica
transferido para o di i 5 do soguiute mez do
abril.

Directoria Gorai do Obras e Viaçãa, fi de
feverdro do toei. —J. F. Parreiras ilorta.
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Commismao Piscai o Alminls-
.trativa olaia Obras do Porto
do Mio de Janeiro

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE MATE-
RIAES E ARTIGOS DIVERSOS DURANTE O
1° SEMESTRE DE 1904

De ordem do Sr. Dr.. director technico
faço publico que fica adiada para o dia 27 do
corrente tuez, ao moio-dia, a abertura das
propostas para o fornecimento de materiaes
o ze o tig^s diversos, de que trata o edital de
3 do corrente.

Segunda D,visão da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio do
Janeiro, 19 de fevereiro do 1904.— Alfredo
Lisboa, chore de secção.	 (.

EDITAES

Tribunal Civil o Criminai
CANSARA COMNIERCIAL

De citaciTo coas o prazo de 10 dias aos cre-
dores da fal'encia de Castro dc Chaves, esta-
belecidos ds ruas Theophilo Ottani n. 128
e S. Luiz Gonzaga n. 52, para sciencia e
verem passar em julgado a sentença que
classificou os cre iitos da mesma fallencia

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-
negro, juiz da Cama.ra Cominercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta chiado do Rio
de Janeiro, etc.:

Pelo presente edital citam-se os cred Res
da fallencia do Castro & Chaves, estabele-
cidos ás roas Theophilo Ottoni n. 128 o São
Luiz G mzarza n. 52. p rra sciencia e para
dentro do oram do 10 dias qui correrão em
cartoriodoescri ã 'que est3 subscreve verem
passar em jrilgado a sentouça ;ire danificou
os credites da mesma tallencio. sob voa de á
revelia se procedor corno tr de direito E
para constar se iras aram o presente edital e
mais dous do ieual teor, que serão pu l ai-
cadoa e afilxados na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, as
18 de fevereiro do 1904. Eu, Francisco do
Borja de Almoida Certo Ra1, escrivão, o
subscrovi.—Caelano Pinto de Miranda Monte-
negro.

De convocaçilo de credores da falgencia
Stefiity, .lago, negociante. estabeUcido
rua da Urag iay iria a. 22. para se reuni..e.4
na sala das audie.•cics (1 sie juizo, rio
dia 27 de fevereiro corrente, ds 2 horas da
tarde, na Iiirma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de) Miranda Montene-
gro, Juiz da Camara .oinin sicial d Tribunal
Civil e Criminal desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.

Pelo eresonto edital convoca os credores
da falloncia de Stef .no Pelayo. neeocia to,
estabelecido á rua da Uruguayana n. 22,
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á - rua dos Invalidos n. onde
futicciona. o Tribuial Civil e Criminal. no
dia 27 do reverei a) corrente, ás 2 horas da
tarde, para o fim do elegi 'rum um ou mais
syndicos definitivos o uma commiseão fiscal
de dous membros ; sendo que os credores
podem ser representados por procuração o
um só procurador poderá representar um
ou mais credo .es, sob pena de revelia proce-
der-se como for de dircito. E para constar,
pasiarain .se o pecsonto edital e mais dons do
Igual teor que serão public.r,dos e ateaados
na forni t da 1-1. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, a.is 18 de fevareiro
do 19;11. E en, Feancieco do B roja Alovila
Certo Rei!, es e rivão, o Albscrovi.— Caetano
Pinto dc Miranda Mon!enegro.

Decima Primeira Pretorita
De citaMO na fdrma abaixo

O Dr. Nestor Meira. juiz da 11° Pretoria
do District° Federal, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiveeern que está sendo
processado por este juizo como incurso nas
panas do art. 399 do endigo Penal Manoel
Dias, ao qu d, p n• não ter sido encontrado,
pelo presente edital cio e , •hamo para, findo
o prazo de 20 dias, que trarão contados da
data da publicaçãa deste, apresentar sua de-
rem, ou re luerer o que for a bem da mesma.
:entro de 24 horas, sob pena de revelia. E

para que chegue ao conhocimonto do todos
os interess :dos mandei passar o presente
qu i serd publicado pala impreesa e atfixado
no Ioga,. 6 costume. Dado e passado nesta
cidade do Rio de J moiro, aos (9 te fevereiro
de 1901. E eu, José Cy Castas, oscrivão,
o subscrevi.—Nestor

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital ilooderal

CURSO OFPICIAL DR CAMEIO E MOEDA

METALLICA

Sobre Londres 	
• Pariz 	
a Hamburgo 	
a	 Italia 	
▪ Portugal 	
o Nova York 	

Libra esterlina em moeda
Ouro nacional em vales, por 1E000

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO&
E PARTICULARES

Apolices garoas de 50/,, de 1:000$
Ditas do Empreetimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896. port 	
Ditas de Minas Gentes de 1:000$,

5 e /o, port 	
Ditas idem idem de 1:0008,

nora 	  . 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$. 6 port ..... .
Banco da Republica do Brazil...
Corno. Estrada de Ferro Minas

de S. Jeronymo 	
1 )ita Trausporto e Carruagens 	
Dita Carris Urbanos 	

,cretaria da Gamara Syndical,
venni. ° de 1904.— Pelo syndico, Alfredo
q è V. do Amaral, adjunto.

Recebedoria do Estado de Minas Geram
na Caoital Federal

DIA 20 DE FEVEREIRO DE 1904
Houve as seguintes alterações na pauta

da semana que hoje finda
Por kilog..

Café em grão 	 	 $620
Por gram.

Ouro,,. 	  ..	 28462

.Juntn, dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 19 DIS FEVEREIRO DE 1904
Algodão em rama 1° sorte, do sertão de

Pernambuco, 148400 por 10 kilos.
Asanear branco crystal, da Parahyba,

350 reis por kilo.
Dito mascavinho di SerÊiÉt, 280 a 310

reis idem.
Dito mascas', de Macei ° ,	 200 reis,

idem.
Graxa do Rio Grande, 560 reis por kilo.
Manteiga, Demagny (em lata de 2 libras),

28450 por libra.
Café, 108000 por arroba.

Fretes e enaajant gIntos na semana de 13 a
20 de fevereiro de 1904

Para Buenos Ayres, 28500 por sacco do
60 kilos, vapor «Les Alpes», 300 saccos de
c a fé

Para Marselha, 35 fra. e 10 c/ o por 1,000
kilos, vapor « Provence » , 125 saccos de
café,

Para Hamburgo, 35 5 1 e 5 e/ o por 1.000
kilos, vapor «Prinz N\r ldeniaro, 200 sac-
cos de café.

Para Londres, 15 s! por 1.000 kilos,
vapor «Rossetti», 3.000 saccos de farelo.

Rio de Janeiro, 20 do fevereiro de 1904. —
!oito &varino da Silva, presidente.— Sebas-
tian S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANONY MAS

Companhia 141osques do Rio
de Janeiro

ACTA DA ASSEMBLÈA GERAL ORDINARIA EM
30 DE JANEIRO DE 1904

A03 30 dias do mez de j moiro de 1901. á
1 hora da tareie. reunidos na sele da com-
panhia á rua Primeiro de Março n. 28, s %Ia. 1,
dezlers. ;teci onist is. representando 740 aoções

on 148 votos. como se verifica do livro do
presença e polo do deposita do acções ao
portador. o Sr. presidente da companhia,
desembargador Manoel Caldas Barreto, de-
clara aberta a 32 ,8 o, convidam io pira 1° se-
cretario o Sr. Antonio Lorb s e para 2° o Se.
co-onel Ziccias Borba dos Santos.

Instells.da a mesa, o Sr. 2' secretario lè
,aunuincio de convocação da p eesonte assem-
bléa e, terminando, o Sr. peesidonre diz que
não eabinetto á leitura e approvação a acta
d i ultima reunião p e . já ter silo o ui tempo
preenchida aquella formalidade e que, da
conformidade com os estatutos, o fim desta
-romã° er u, deliberarsotem os actos da directo-
ria, parecer do conselho fiscal e proceder á
eleição da, directoria, membros e supplentes
do conselho.

Dada a palavra ao Sr. 20 secretario, pro-
cede á leitura do relatorio do presidente o
do balanço, publicado no Diario Officiat.

Aberta a discussão, é encerraria, sem que
algum pedisso a palavri e, postos a votos,
são un ..nimomonte approvados o balanço o
relatado, abstendo-se do votar os membros
da diroc .,oria e da consollio fiscal.

Em seguiria, é lido o parecer do conselho
fiscal do teor seguinte

Sra ao- 1onistas-0 conselho -fiscal da Com-
panhia Kios lues do Rio de Janeiro, abaixo
assignado. tendo exarnioado a escripturtção,
contas o balanço da companhia na periodode-
corrido do I de j moiro a 31 do dezembro do
19 , 2, vorill,;and.., tudJs os documenta, e ei-
tando do aco r dei° co'l as dol.boracebes da di-
rectoria comállas no . sontilio do s Ilvagua,rdar
os interesses da companhia, a 'hauri() tudo em
perfoita ordem e conapesta exactidão, é de
par ecer que sejam aprovadas todas as
contas e actos da directoria, até 31 de de-
zembro de 1903.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro do 1904.—
José Vargas de Andrade.— Bernardino Fer-
reira Borges.—Antonio Lorbes.

Aberta a discussão, não ha quem peça a
palavra e o Sr. presideote declara que vam
submetter á votação o parecer em geral o,
espocillmente, sua conclusão, sendo unani-
memente approvados, abstendo-se de tomar
parte a directoria e os membros do conselho.

O Sr. presidente diz Ti% oin vista da vo-
tação, estão unanirnumunta sancciunarloa
todas as Ca itas e. actos da diractoria até 31
do dozoinbro ,fe 19a1 e que, estando na
ordem do dia a eleição dos adininistetedores
da companhia para o a,ano do 1904, pe le

90 die AP nish
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Sr. 2° secretario quo, pelo livro de presença,
faça a _chamada, convidando par L escrut do-
res os Srs. Marie Sarmento e C. A. Ha,s-
tinos.

Feita a charna,ila, recolhem-se o apuram-
se 10 cedidas, tanto para a directoria como
para o cons 4ho lisnd e supplontos, e ma o
seguinte resalta.do: para director-lei esidente
desembargador Manoel Cal las Barreto, 144
votos, e De. Rayintin lo de Castro Maya.
quatro votos; para director-secretario Dr.
Eduardo Tito do Sá, 141 votos, e corone1
Za, 'aias Borb dos Santos, quatro votos;
para o coreolho fiscal: Antonio Lorbes, 14-1
votos, coruto Zacarias- Borba dos Santos,
132 votos; Sobas :ião Joié da Rocha Marz
Sarmento, 138 votos, o 3 co lulas em branco;
para supplentes do conselho fiscal: Pr o lle y-
mundo do Castro Maya, 141 votos; Joaquim
Ra.ymundo do Lamare, 148 votos; 13o . nardiuo
Ferreira Borges, 1-10 votos"; e Inaoceocio
Echovorria, 8 votos. Em observaneia ao re-
sulta lo dessa eloição o Sr. preslionto pro-
clama eleitos os Srs:: Manuel Cald is Bar-
reto, pa, a direetor-pres,donte; Eduardo Tito
de Saí, pa ra diroctor-seeretario; Antenio
Lorbos, coronel Zacarias Borba dos Santos o
Sebastião José da R icha Mariz Sarmento,
para membros do couselho fiscal o, • final
mente, para supplentes do referido conselho
os Srs. Ilaymundo de Castro Mo.ya, Joaquimn
Rayinundo do Lamaro e Bérnardino Forrei-
'a I3o sos, fleaudo iminoliatamente empos-

sados. •
O Sr. presidente agradece em seu nome o

no do seis companheiros a honra o con-
fiança que lhes foram, mais uma vez, conce-
didas pela assornbléa gorai da Companies,
Rios lues do 1tio do Janeiro.
• Ena' seguida o Sr. , 20 secretario iô a se-
guinte proposta, que foi enviada á mesa:

si 03 abaixo assignados prop?iorn que km a
dir( coria a itorizada. orn 'vista da alta das
apOliceS, R vender, quando -ju gar mais con-
veniente aos interesses so..iacs, 'as apolices

• portoncentes á 'companhia e que, para e fe-
doar essa venda, assignar as transforeocias

,p praticar tudo qu Lnto necessario for para
esSo tim, sejam dados plenos 'poderes ao presi-
donto da companhia, Sr. deserbarnqdor Ma-.	 e
oleei Caldas Barreto.

'tio, do de janeiro de 1001. —leugenio Jose'
de Almeida o $ilea„—Itarao de Ibirocahy,—

()	 nrosidento diz que está, em discussão
a proposta.

Ningionn pedido a palavra, encerra o vao
Sublnottee á votação a propdsta, em virtu Le
.da qual fiea a directoria autor,zada a vector
as apo' ices portneentes á companhia e espe-
cialmente encarregado o presidente do • as-
segou' as transferencias o quaesquer outras
formalidades gim sejam necessarlas para a
realiz leão dessa decisão.

Procedida á vet ição, é una,nirnernento ap-
provada:a proposta o • a conclusa° do poese
(tonto.

• Depois, o Sr. 20 secretario iô a 'seguinte
proposta, que assignada polo e'4r. 1° sacie-
tatuo;

« Proponho que, alórn • dos lionorarlos fi-
xados no art. 31 dos estatutos, atteniondo

_ ;Los se . vd .os exteverdinaries prestad seja
ilistribuidà a cada ipti 4 us directores a gra-
tificação do 2:000 000.»

• leio da Janeiro, 30 do j moiro do 1904. —
.1,1t071i0 Urbes,

Posta em discussão, som que aleitem pe.
disse a polavra, o Sr. presilento p50 ein
votação a p ropost a do Sr. Antonio 'I,- ) r . b
roto (3 unanimo imoto approeada, 	 G(31140-80
do votar .OS SVS. directo:os.'

Em seguida, podo o. palavra o S.,.
jeluaceo loto de se o (11 Tio :temida inter-
pretar 03 son idnentos de to los o Srs. a, clo-
pisus da cie:nomeio& peepeuld qu soja eido-

•aien edo na eete tele VOO do apodai 01 mo)
ao Sr, coroael 71 enfies Borbe dos Santos

pelos relevantes serviços prestados por
°ocasião da reforma dos contractos do arren-
domonto, proposta essa que é unanimenento
approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
deeto deu por encerrados os trabalhos o
suspendeu a sessão, pe ,indo aos Srs. accio-
nistas que se conservassem na sedo da com-
panhia até a confecção da presente.

Reaberta a sessão ás 2 1/2 horas da tardo,
o Sr. 2' . soer Aedo procedeu á leitura da
presente acta, já transcripta no livro com
potente.

Posta em discussão e não havendo quem
pedisse a palavra, é encerrada o submettida
tI vetação , está unanidnein oito approv da a
presente acta que eu, Zacarias Borba (los
&iludis. 20 secretario d e m %a, man lei lavrar,
li, conferi o, pol . achar conforme, assigno
com os demais membros da, mesa o accionistas
presentes.— Manoel Caldas Barreto, prosi-
finte. — Antonio Lorbes, 1 0 s cretario.—
Zacarias Borba dos Santos, 20 secretario. —
Barao de Ibirocahy.— Eugenio José de Al-
meida e Silva: - Eduardo Tilo de Sá.— Joa-
quim T. Penufwte.— R. rastro Mayo.—
çcbastiao J. .R. Pereira M. Sarme.nto.—
C.• A. lfastings.

PATEIES DE INVENÇÃO
N. 4.029 — Memorial descriptivo acompa-

nhado de uni pJdido de pricile ,gio, por 15
anuos. na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para «Uai preparado chimico, de-
nominado—Cupitlina pira extinguir capins
e 'outros insecto». Invençno de Antonio

•Francisco de Araujo, domiciliado na Ca-
pital Pederal
A Presente invenção refere se a uni pre-

parado chitnicu de minha invenção, dostinado
a extinguir cornpd-taineuse o cupim, vermos
o outros irmeccos que ata nen o destroem as
madeiras empregadas em moveis, 'edite
elos, etc.

Depois de varias o laboriosas tentativa; o
expi3riencias executadas durante alguns an-
rd.s, consogni fina.imelite obter contplito
otite) nas ininhas exporieocias, doseobriiel,
a. composição phimi'LL de um insecticida edil'
cai, cio. tio elo erincipalmonto a a istntr o

t e rr i vel destruidor das mal :iras.
Para manipular o meu p.'eparado chi mico

ou copillina reuno á agro. o aZ011,4110,
stm'jclupinLt o adr§0111CO, p O o0 1 (10 eittliO.WCO
em dosagens aprooriail is, qtto eansti tu
umafriqui d Meg bearriclo.

Essas substancias in.sturalas o dissolvid
• frio produzein uni liquido do côr amarele)
claro, para os fins acima expostos e iku qual
dedwininoi—Cupolioa,

I ijootaila ou :Lpplic ela per qualquer ma-
neira ess substeicia, por moio do dona firo-
chá, ou somollia,nte, as peças de madeirt
ata 'alas pol.) cupim ou otitru3 inSectoS,
serão tot lmnenti oxtorm.nados, fican to a MI.
(là1' ; ‘ alToctatia (bichada) °tornam eito isenta
dos ataques de quaesquer insoeos.

Assim, pais, o in . 14 prepara I VO)11 peeen-
ober tinia 'acima h I muito santola (pia
con-isili na falta (1 ,311n insletleAt destina-lo
espi eialmento a dog ritie5o do oupiril, ze.tN
1140 isOdt,0 ta ani0 de todos os prop toados
e:o -rogados para essn fim, 11113 não toem

rosult-t tos s-ttisra'.orios,
Accresco a vatitagoin do que, soado um

prole n1i31 mal o 5311 preço •li ,,usto
relativa acato mono, tendo em conside-
ração o servi-o pre.sta ‘lo, tio:vide ao alcaoce
do tidos, p Piando sai' apIictIi l r qu•L'quer
p3s o t sem 'p oego algum, pdis não O net lat-
ia:1M nem explosiva,

O nosso p 'o-e:irado pó 'e substituir vantajo-
sainouto,qa in to se quizer, o creo,oto

monto empregado nus dormentes do estradas,:
do forro para augmontar a sua durabilidale
e preserval-os de ataques do quaesquer in -
sectos ou vermos destruidores.

Tendo deseripto a composição do prepa-
rado da minha invenção o a m oleira do em-
)regal-o, reivindico como pontos o cara-

cteres constitntivos da invenção e
Reiviudicaçiios
1. 2 A preparação de unia soluça° chimica

composta dd agua. azougue, strichinina, ar-
senico o acido carbmico, dostinada a extin-
guir cupim, vermos e insectos seinelhontes o
impedir a acção dns mesitu s na destruição
de odiados inoveis o semelhantes.

2.. A fahricaçãJ do um preparado chimico
denominado « Cupulina )5 , com as substnetas
acima moncinna.las, para t•or applicada como
insecticida na extincção do cupins e seme-
lhantes, propensos á destruição cio madeiras,
libras o outros matoriates omprog .dos em
e Lilicios, moveis e outros elTeitos.

3. 0 A confecção do preparado chimico
acima exposto o sua applicaotio a madeira3,
fibras, tac dos o outras ma tortas para matar
o extinguir radicalmente cupim ou qualquer
'outro in coto ou velne, bom como para pre-
servar as mesma maiorias do flane, acção
destruidora dos mesmos in-dotos. • •

Rio do Jan dr°, tô di janeiro do 1004, —
Por p.'neuração, Moura iSz.

• •nn114

N. 4.02 — Memoriol nlescriptioo acompa-
nhando uni pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Est idos Unidos do
Brazil , para systema de acondi• iona-
meato de cig•i, • rosi.1. Int, mçáo do Josd Ma-

. cedo Portug.d, domiciliado nesta cidade.

A Invenção tem p tr obj icto uru novo sys-
tema de aeon Licionar eigitoros, realizado par
una cai teirinha do e...mstriteção n nvt ad-
aptada' para, q•te so accommodein P.11113, os
cig iirros jaiita,inOnte cota cartõeS PosLte

No dosen l io annexo, represento, a titu l o de
'exemplo, cum a f1. 1 o moio com se dove
recortar a rolha do matorial de (tti.: se quer
formar a art,.íira, In li a4 linhas pon-
tuailas o lugar ond devo ser vinculteá L a
dita jtha. fig 2 O urna vista oro perspe-
ctiva da carteira A, cuntereee os cigarros o
O cartel) po.tal 13.

Para form ou a, o Irteirl, depois do cocer
coro) mostra a fie. I, a fetita do tu tec-ei .1 qmmm Si achar coa voniento, dobei-so a

inositta pelas linhas pontua las ru d„,, com
qin o. lap dia 1 o -cutia a posiçtio mostrada
co traços mixtoa na fig. ; a lapolla, 2 (1
depois do til k !• 05ro ir iapel'a, d o finalmente
a 'apelei, 3 sobro a lAprila, 1 ; ConsIttuin /o
as párti le, 2' e 3' ai grossuras da bolsa A.
da dita carteira,

A lopollia de racham:mito 4 vineojatie,
ià 843 alapt,i, á tapena :3 gamelo so

tttior f'echae correeira, forni Ideio a p re 4'
tamboril a grossura da bo! mia can 'ira.

Guino liceu dito, a	 irtsira, ;Lpresentada
no f lese l illorelooxo, O uni osp sconon podondo,
páis variar mu Oen irem e grossora.

Ern remoi), reivinli3o co11) P n1148 e CA"motores constitutivos da invenção
t o um . 1 iV g. vys1nui,	 u tq RI.):5;15;i013,,,T1s11.)

' I Q (.1 1 4R,'Ns em ,ntrt,31 r in li-ts, e tracteeizado
pela a 1,iiinceki tdo na tuas postaes a m cie tr-
ete; aee.oinitt 'lados na e inche nhe

2°, lona co. • teiri oba; adaptada ',ira acon-
dicion ir elp,"r13 „pifa Ill com c onees
postvis, eito itra;103, caue„;til ia por 111110 dO
mui ed i r m de p Leal, pi.il Ie, caie ein a ou
uma colo, re volt Boa, rocona la, vincola ti. u
.1q11,5aoa, (3-oina	 sito 41113otieneaso ,1.3rip10
uoiii L r:ed_toia ai' 114. I e 2 do dezeatio
an	 p Ira o fim o4p	 lo.

Rio do J.tneiro. 22 de Janeiro do 190-1.—
(1) mio PL' redra loroo Jates Gd;.(evi, Lect.1.,;
CO)7W
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N 4.')33 — Meaiorial drs-riativo ac .)»zpa-
nly. ndaun p,! Pidg de pravii eg o, (lio. •nte
15 rni,6s. no Republica dos Estrd as Unidm?
do Briszil, para «Aperfeiçoamentos em iam-
podas para illuminaMo por incandesrencia,
a p .troleo». Invençáo de Manocl Auto .io
Dias da Cruz, domiciliado nesta cidade

A inven0o tem por objecto aperfeiçoa-
mentos em lampadas nas (piam o petroleo
é fornecido, sob pressão, ao combustsr e que
se achara representa ,os,a ,itulo de exemplo.
nus desenhos an nexos era ceie: a flgs. 1 02
mostram, em secção vertia .1 axisl, os va -
porizadores A e A' que einpraso, respectiva-
mento, nas limpada, em que o coai ¡maior
está apolicado direcramente sobro um resor-
vatorio de °leo e nato' lias em que o com-
buscar está. ligado, por uma canalização. a
um resarvatorio indepen ,ente; a fig. 3 mos-
tra em secção vertical exial, o queimador-
aquecedor qu empsego com um ou outro
das vaporizadores representados; as figs. 4 e
5 são vistas respectivamente em el tvasão o
em plano de uma peça do queimador; a
fig. 6 representa o conjuncta do uma iam-
pada de suspenso aperfeiçoada e a flg. 7 é
uma vista parcial da tig. 6 mostrando o
modo da ligação do vaporizador cum o quei-
mador.

a), (flgs. 1 e 2), é um tubo do vaporização
terminado por um chape° b dotado do um
orificlo llnissimo 1. Na flg. 1 o tubo a está
em communicação com o interior do reci-
piente c pela torneira d aparafusada sobre
este recipianta e da qual se projacta o tubo de
aseenção do oleo 2, 3 são as passagans da
torneira e 4 o macho, de ponteira 5.

Na flg. 2 o tubo de vaporisaçã,o está apara-
fusado sobre uma peça de supporto e trazen-
do um furo axial 6, provido de uma sobre-
posta 7, a ravessado por urna agulha f cuja
ponta regula o orlado 1. A cauda 8 da
caça e tom uma parte roscada 8' e uma
parte rebaixada 9 terminada por um calar
de parada 10. Na parte roacala 8' se prenie
a extremidade roscada de uma luva g por
cujo meio se actua a agulhas—tendo um I
cauda 11 teazendo um furo axial 12 onde
penetra o pé da agulha que se fixas em
altura ajustavel, polo parafuso 13. 14 é um
pino limitando, por meio do colar 10, o
curso inferior da luva. 15 são faros de cirs
culaçã.o para o ar destinado a refrescar a
luva.

O oloo sob pressão é trazido no tubo do
vaporisação pela passagem 16,16' ligada a
uma canalisação, (não representada), p ua
munhão 17. Sobro o chapéu de um dos vapo-
risasiores A e A' assenta,-se, como indicado
fig. 7, a peça B, que chamo queimador-aque-
cedor, na qual: li é uma ca,mara com um
gargalo 18 o um disco 1 tendõ um (Meio
central 19 dando passagam ao chapéu b;—j é
unia chaminé, concontrica camara h, d
qual se projectam os tubos r•liaes de ali-
mentação do ar 20 e que está ligada ao pé
da parede da catnara h pela parede conica h
crivada de faros;—um disco crivado amovi-
Tal 1 doscançando sobre uma cruzeta os
(figa. 3. 4 e 5) cujas azas radiaes 21, perpen-
diculares entre si e verticae$, estão forma-
das em uma lamina descançando, palas
espaldas 23, sobro a bocca da chaminé J. Das
faces oppost ts dessa lamina se projectam
obliquatuente de baixo para cima, em dire-
çcão do gargalo 18, duas azas deflectoras
symetricaa st4; uma luva amovivel 25, ajus-
tada no gargato 18, docsda de um flange 26,
sujeitando o distico 1 e de um boi-no 27 para
o sitoperte 20 do véo;—um anteporo cir-
cular 29 sustentado p . slus tubas 20.

Na lig. fl vê-ao o conjunta de uma lam-
pad i aperfeiçoada. S é a suspe isão cujas
pernas 31 sustentam entre seus pés 32 o
cornbustor noites flx Ido pel t peça de suo-
porto e do vaporissclur A'. N é a cupola ua
limpada repousando sobre o globo H suppor-

solo psSa. asilaria 1 a qual dese, irisa livre I
ined tis nos gancli s atai ul elos que s ro-
colheta (como in tinido ora traços 'Muss
tig. 7), para dar ousassem, para cima, á
valeria o depois se pejai:rasa pa a fóra (fts.
7) para prondol-a couto indic ida fig. 6.

Modo do funecionar. O oleo vaporisador,
por rim ou outro dos vaporisadores A ou A',
lançado na chaminé j, chama, pelos canos
20, o ar ambianse cum o qual se eleva na
casuar°, h indo ble;or contra as azas defle-
ctoras 24. Essas azas desviam a mistura de
vapor do oloo o ar para as paredes L10 gar-
galo e para a parte superior da co-po da
caia-ara, onde batom, formando-ata alli rodo-
moinh s quo dotei-reinam uma ia surra in-
tima de ar o vapor a qual sóbe para o gar-
galo o caminha is Ao. cruzeta cuj elreito é
repartir igualmenta a distisbui ;ão dessa
mistura ás direi-24s pa,rt s do disco c..ivado
1 em ,dina do quil que'ma. Um a, parte dos
vaporas de coou, viltdo era co lacto Com as
paredes da cama .a alli s u cond tnsa e cae
asam sobre a parede coniea Ir onde sueima,
para aquecer o tubo do vaporisação a, on-
Irando o ar para u combustor pelo espaço
annular 35 (fig. 7).

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Em aperfeiçoamentos era !minadas para
illuminação por inca.ndeseencia a potroleo:

1.0 A applicação num vaporisador, como
A, do uma torneira, como d, com macho do
ponteiro para regular a alimentação de
oleo ao tubo do vaporisação a;

2.0 Num vaporisador, como A', a combina-
ção de:—um tubo de vaporisaçã,o, como a; —
uma agulha como f; uma peça do supporta,
como e, correspondendo: uma pissagern
16,16', uru furo axial 6 com uma sobreposta 7;
uma cauda 8 trazendo uma parto roscada 8',
um rebaixo 9 o um collar 10 ; — uma luva
roscada, como g, comprehendendo uma cauda
perfurada 11, tendo um pa 'doso de pres-
são 13; um pino de parada 14 e perfura-
çOes de circulação de ar 15;

3.0 Uma peça, como B, dita queimador-
aquece ,or, combinada com um dos vaporiaa-
dores (A ou A's comprehendenao; uma ca
maca de mistura, condensação e aqueci-
mento, como h, com gargalo 18 e disco do
pé, como 1, cora furo central 19 ; — uma
chaminé central, como J, combilmla com: o
chapéo 2 aos vaporisadores ; tubos de ali-
mentação oe ar 20 ; — azas deflectoras 24 e
cruzetas m t— um disco crivado, como 1; —
uma parede conica crivada coma Ir; — uma
lava 25 com flango 26 e borne 27 ; — um an-
teparo 29 comeinado com os tubos 20;

4.0 A combinação, com a suspensão da
lampada, de ganchos articulados, coma O,
combinads com a g liaria I.

Rio de Janeiro, 21 do janeiro de 1904.—
Corno procuradores, .Tules Gdraud, Leclerc &
Comp.

N. 4.027— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos na Republica dos E tados Unidos
do Brasil, para 4Aperfeiçoamentos em na
nios submarinos e submersiveiss, em nome
da Electric Boca Company, de New Yorh,
cessionaria de Frank Taytor Cable, Latorence
York Spear, Grant Ebenezer Edgar, Charles

B,dell, Théodoro S. Bailey e Francis
W. Brady, domiciliados em Nova Tork,
Estados Unidos da America.
A invenç to se refere á classe de navios

que navegam quer total, quer parciol-
mente submersos e consisto ora aperfeiçoa-
mentes nos accumuladores empregados para
operar os motores destes navios ; um dispo-
sitivo de governo a mão no navio; meios
para armazenar com segurança o co sbus-
tiver liquido para as machistas te combustão
do navio, e os orgãos para obsesv_açao, co-
nhecidos pelo nome de altiscopius," du que
represento diferentes types.

Ritro.sA tamham a invenção a meios
pa .a expolir t rp.tdos, quándo o navio
posmo este arai 'men to.

N (lese aba annax is, que representam
um modo de realiza4lo do invenção, as
lies. 1, 4, 3e 4 repr 'sentam a construcção
de bateria de accumul dores, sondo a fig. 1
um plano; a dg. 2 uma secção por XI da
fig. 1; a flg. 3 uma secção por X 3 da eg. 1,
e a flg 4 um detalhe em secção. Os fins
desta construcção a o isolar os acaumuladorea,
isolar a bateria intei a do navio submarino,
e ventilai o, impedir os liquidos desta de se
derr Lotar quantia andu. o navio, e fornecer
para os elementos pesad •s dos accuinula-
dores um supporta permittindo o emprego
de rec pionto-t de mataria fragil, como vidro,
poreellana, etc.

1 a o tanque exterior, com tampa 2, que
pôde ser de 'nadai -a. Neste tanque existe um
sag-linda 3, cola se estende até a tampa 2,
sendo, porém, mantido a certa distancia dos
lados e do fundo do primeiro pelas tiras 4
e traz em sua beira uma junta exterior
lmpermeavel aos gazes, formados por uma
tira 4 e um composto diele tico 5. O es-
paço 6 entro os Ianques se acha assim pro-
tegias) contra a admissão de acidos e serve
de conducto de ar.

O tanque 3 é dividido em camaras pelas
divisões 7 e 8.As divisões 7 estendem-se até
a tampa 2 (da qual uma parto é omittida
na fig. 1) e trazem rebaixos para receber as
tampas do accumuladores 9. As divisões 8
supporlam cm suas bordas superiores tiras
10 de mataria isolante. Nessas camaras, vis-
tas vaias na parte esquerda da fig. 3, col-
locam-so 03 recipientes 11, de • vidro ou de
outra sabstancia a prova dos acidas. Os ele-
mentos pesad s 14 de cada °Acumulador des-
cançam nas tiras 10 não nos recipientes.
As juntas era 13 tornam-se impermeaveis
aos toldos por meio de uma substancia adhe-
siva dielectric,a (figa. 3 e 4).

Uma extremidade do tanque traz um orla-
do de entrada 14 para o ar, e a outra um
orificia de evacuação 15, ambos acima do
nivel dos accumuladores para se removerem
os gazes por um ventila lar, ou outro dis-
posi . ivo Unveuiente. Nas extremidades
respectivas do tanque, existem barbem um
orificio de catraia 16 e um omitido de eva-
cuaçã a 17 para o ar, em communicação com
o espaço 6, e por cujo meio este espaço fica
constantemente cheio do ar, isento de qual-
quer quantidade apreciava] de vapor aquoso.

O tanque inferior 3 pôde se construir em
secções, (figs. 3' e 3s).Neste caso, ajuntas
entra as secções devem se cimentar com a
composição dielectrica acima referida.

Passo agora a descrever o mecanismo de
governo do navio, representado nas figa. 5,
6 e 7, e cujo objecto é fornecer um disposi-
tivo simples e operado a mão, polo qual o
leme se conserva na posição em que se col-
loca. A flg. 5 é uma elevação de lado deste
apparelhu ; a fig. 6 um plano do mesmo, e
a fig. 7 uma vista de extremidade.

184 o leme e 18s a sua calma. 19 é um cy-
lindro cortado (fig. 5) p .ra mostr r o em-
bolo 20, cuja haste 21 está ligada ã canna de
leram por ri lia haste 22. A roda de leme está
fixada no eixo 24 de uma bomba rotativa 25,
que comninnica em seus lados oppostos com
as extremidades respectivas do oylindro 19,
pelos canos :6. Uma passagem 27 com vai-
vala reguladora 28, põem Os canos 28 em
communicação em redor do oylindro. 20 é
uma bomba para encher o systema de oleo
na outro liquido, e 30 é uma valvnla de ex-
pansão. Es andu o systema int tiro cheio do
dato. ou qualquer outro liquido, que se intro-
duz por meio da bomba 29. a passagem fe-
chada, e o embolo no meio do cyliniiro, o
leme conserva a mesma posição. Quando,
porém, se vira a roda do leme, a bomba
rotativa transfere o liquido de unaN extremi-
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cade do cylindro á outra. o assim desloca o
embolo e, portanto, o leme. Como o liquido
não é elastico, o le no é sensivel a qualquer
Movimento da roda e, pelo focto de não po-
der o liquido circular na bomba ro•ativa
senão quando se revolve a mesma roda, o
lomo fica na posiçã . que- se lho (Viu. Apezar
de ser pireforivol que a bomba 25 seja ai:ia-
tiva, pode-se empregar qualquer outra forma
dé bomba.

A armazenagem de liquidos hydrocarbu-
ridos' lovas em um navio deste typs, vara
ser usado nos motores de combustão inte-
riores, é materia de grande importancia.
O dispositivo r epresenta 1° nas figs: 8 o 9
tem por objecto fornecer uru meio para ar-
má.zenar com seguram, o supporta! esses

e Para regular sua alimentação.
A invenção 'comporta igualmente um dispo-
sitivo para compensar corri agua o poso do
liquido consumido, afim do não soffrerem al-
teração o peso total o o centro de gravidado
do'riattio.

O tanque de hydrocarbureto liquido é re-
presentado como fazendo p trio da estructura
d° casco do navio. A fig. 86 urna s restio
vortic 1 de uma parto do novos e o tanque
existente nesta parte, ca fig. 9 é uma vista
Parcial do uma parto da extremidade supe-
rior do tanque.

Os tanques 3 t e 34 communicam nas suas
extreinida los superiores por uru cano corri
tsruoira 35, k, o Lanoso 32 communica com a
agua do lluctuaçrio por uru cano 6, regu-
lado por urna valvula de parada 36a.

O tanquo principal se encho do liquido L
por um cano 37, O um uno 38, que penetra
no tanque interior, • serve para romover o
liqüido deste. O excesso da liquido tirado
Volta muni cano 39.

Os tanques toem indicadores flue-toantes
que mostram constantemente o nivel do-s
liquidos que ~doem. O do tanque 34 con-
siste em um fl leni dor guado 40. cuja, hast
41 tem uni indicador 42, m tven ,lo•so em
uma escala graduada 43, o o clo tanque 32
comprolionde uno iluotuador 40s, cuja haste
41 a supporta um indicador 42a, move-se em
uma escala 43a calibraria pira cima o gra-
duada de moo a indicar, em qualquer
°ocasião, O volume, oro gallons, litros ou
outras wridatles, o liquido no tanqua inte-
rior. O fluctuador 40a é do peso tal que
fluctua exactamento sobro a agua Skr con-
tid r. no 'tanqu princip ti, e a escala 43 é
calibrada para baixo, do maneira a mostrar
constantemente o indicador do flutuador
40* o volume do liquido màis leve no reser-
vatorio principal.

Deve-se notar que. na mesma placa dotada
das duas escalas 43 e 43s, exis..em duas es.
cal ts iuterme liarias ou series de gradua-
ç 44, porcorridas pelos indicadures respe-
ctivos dos fiuctuadores, são calibradas do
tal modo que. quando os indicadores raspe.
ctivos assen.sm mesmo numero era cada
escala, sabe-se que o peso total do systerna
liquido L e ag ia W, é o mesmo que o poso
total dos capacidad s co m bi n tdas dos dous
tanques. quando ch ios do liquido L.

03 tanques toem canospara o esc rpamen to
do ar na °ocasião do enchimento, o os in li-
cadores se acham contidos ora uma caixa do
vidro 45 (fig. 9), em que pude subir o . 1i-
qui .o L.

O tanque principal 32 esti geralmente
aberto á, pressão da agua do firictu iça°, o
se acha constantemente cheio, do modo a não
,poSer haver,- em occasiào de mau tempo,
agitação o mistura da agua CQII1 Q combus-
ttveLliq ilido. •

Os tanques enchem-se primeiro do liquido
L, abre-o depois a valvula que cornmunica,
com o mar para estabelecer a pressão, e, a
medida que o liquido L se tira para ser em-
pregado, a agua penetsa no tanque exterior
Para occtapar SOU log.

Os altiscopios ou periscopios são elementos
importantes em navios submarinos, pelo
facto do permittirem que o homem do leme.
cuja cabeça se acha geralmente debaixo do
nivel da agua ou parto deste nivel, posst
avistar obj .ctos distantss. como se foisem
observados de um ponto situado a distancia
consicloravel ,aeiina, do nivel da agua. As
fiv. 10 a 14 mostram diversas fornias do
altiscopios adaptados para uru navio sub-
marino e que se podem empregar • conjun-
ctamonte em dillerentes pontos do navio,
tendo cada forma vantagens especiaes pro-
paias .

A fig. 10 4 urna secção vertical pela torrs
de uru submarino, mostrando uru grupo do
tubos opticos montados radialmente . na
torre, o a fig. 11 é um plano em secção dos
momos.

A torre T do navio tom roda de leme S o
urna bussola C, dispost .s de modo usa ti.
Na parte superior da torro está montado um
grupo do tubos opticus 46, formando o al-
siscuplo, tendo cada um prismas ou espalhes
do desolação 47, uma lente 48 e um tolos-
cooio 49. Na construnio indicada, os tribos
toem seus ospellios recebedores do image ri
dispostos ex ter io rinen te do modo rallial em
ditTerentes direcçõ •s, de In ,d r a ter cada um
um campo do v.sta dilrerente, e a slisposiçào
dos tubos no interior da torre é tal que o
ubier-vador se pôde collocar no centro do
grupo o observar á vontade polo toloscopio
de ca iatubjOs tubos acham-se erifoix idos rio
ex odor da torro. no interior des ta. porém.
são.mansidos afastadas por soe õiss de an-
gulo, do modo a haver uns emaço livre
para o observador no circulo formado pelas
extremidades oculares dos telescopios.• A
fiz.. I - mostra na parto esquerda, o gru-
p•tmento oval dos tubos.

A forma do altiscopio representada nas
fizs. 12 e 13 é teloscopica, •isto A, o instru-
monto é emiti lo uni um estojo, fóra, do
sa Ode p ojaciar.As tlgs. I o 13 sio secções
1,mgibudina s, most. •an .03 a primeira o tu'ro
optiou no estojo, o a sisgr undl, o tubo pro-
jacta to deste e proinpto para fiutecioitar.

T. é a torre do navio, 50 um estojo que.
partindo lo um p rua) situa lo port. da ex-
tremidade superior da torre. pcn..sra no na-
vio, e 51U1113, tampa articulad k pira a extre-
midade sup rrior dosse estojo. Na pare le
da torro está fixado o teloseopio 49. O
tubo optico 46 é adaptado para corser
'te eicopscamente no estojo e tem em seu
lado urna abertura, 52, que coincido com o
telossopio 49 quando se projecta, o tubo.
O tubo contém os prismas 47, dos aliados a
receber o desviar a imagem fornecida pelo
telescopio. Em sua extremidade inf rior o
tubo °mico teia uma empaca lura 53, for-
mando embolo. e o estojo tem cru 51, perto
do Nua extremidade sup odor, uma empoe
cadura que abraça o mesmo tubo. Para
projectar o tubo optico, adruitte se ar
comprimido debaixo do sua extremidade
irdes:10r por um cano 55. escapando-se de-
pois o ar por uma torneira 50, o o tubo S3
faz entrar de novo ein seu estojo por meio
do ar admitido por um tribo 57 o que se
esc rosa por unia torneira 58.

O movimea to para ci na do tubo é limi-
tado por uma parais 59, e quando contido
no estojo o mesmo tubo é mantido firme-
mento nesto por um p trafuso 60. A fig. 14
é uma secção transversal do estojo e do tubo.

As figs. 15, 16, 17 e 18 mostram uma coo-
strucção cru que o tubo optico do altiscopio
é rotativo axialmente, assim como um dis-
positivo, de applicação geral aos altiscopios,
(tossiria-to a coriservar as 1 .atos e os espe-
lhos de destOação- isentos do humidade.

Nestas vistas, a fig. 15 é urna secção do
patos de um submarino com o altiscuplo ins-
titilado neste. As figa. 16, 17 o 18 são
secções. B designa parte do um submarino

o T sua torre. No lado da torro o cru con-
nexão com esta existe uru pode . tal vertical
59, cru que o tubo optico 40 pode revolver.

tubo temn um Coltor conico 60, qno as-
sinta na cabaça do pedestal, o existe um
mancal de bol te Cl entre osso cotias e um
chapéo 62, p orafusarlo no pedestal. Este dis-
positivo sorvo para im1ip3di a humidade e
permittir que o tubo possa revolver facil-
inon te em redbr do seu eixo longitudinal: O
teloscopio 49 está fixado no 'tubo optico o, ' á
medida que esto revolvo, o toloseopio trios'
vo-s s, em uru encaixo praticado na parede
Ia torre, abaivo ou acima de uma escala 70,
cujas divistiei indicam cru gráos a extensão
da rotaçio. O tubo optico pôde ter urna
haste pendendo 41 a O se pô r em rotação por
urna roda 83 o uru parafuso sem fi is 61.

Existo na cabeça do tobo option uma caixa
65 r fig. 16) contondo o prisma superior 47, as- -
sim como um vidro 66,podo qual passa a ima-
cern, e uma valoulas ale mel 67. No navio
existe um recipiente de ar comprimido ,II,
que impila ar através do urn, seccador D;
co onde passa por uri cano 68 até ao pO do
tubo optsco. O tubo temn neste ponto doug
bicos, oin dos quaes dirige o ar para harxo
s ibre a face superior do prisma inferior o o
o o sro sobro a face vertical do 111031110. A
partir deste ponto, o ar sobe na c .ixa 05;
onde sswa os vidros contidos nesta o se es-
capa depois pela volvida 67. A tensão ria
mola desta vais/ ula regula-se do modo a ser
a-wessão do ar no tubo um pouco superior á
da atmosphora, do maneira que nã.u Ode
psnotrar no tubo ar Ilu 111 ,1 0 que possa coo-
d asar seu vapor do agir t 'sobro as faces das
das lon tes. prismas Snr osp 	 kovolve	 Si)
o tubo oirdco, nu uporador pó lo In veslogar et-

c ‘ insi er ,tvel do borizoni,o e a esaala;
70 perna to-lhe notar 'a' disecçãO de uru
objecto obsorvado.

AS igil • I s) . 20o 21 representam o disposi-
tivo pira expoil.r torpodó

Co .turn ose atO hojm o epre,sra.r ar co itpri-
mi cto para expeltir um torpeti'; do t b s Lb-
merso de nin navio. Este ineio apresenta..
porém, alguns inconvonientes ovitados na
minho invenção, em Tio iitil zo para oxpul-
srio do torpedo agua tirada' do exteri te do
navio o sob presto. 19 é uma vista
em secçio, parcialmente diagrammatica,
sibrrstrino, rop 'escutando a applicaçã.) anta
parte da invenção. A fig. 20 é urna secção do
dispoSitivo pura impellir a agua, e a fig. 21
represen t a, outra formi deste disp orai vo.

é o casco do nav.o, o E sou tubo ao ex-
pulsão fechado em suas extremidades cite-
rior o interior por um chapéu articulado c

o por uma porta g. No tub existo um
torpedo 1. Sobro °pavio ha uma superes-
tructura s. Todos está pontos são courinuns,
aliás,' aos submarinos possuindo torpedos.

Os meios para tapei& o torpedo compre-
lien tem uni cano 71, ligando a extrood adro
luto ir do tudo de expulsão com o mar e
é regulado por uma torneira do 'parada 72.
73 é um tanquo do ar comprimido ligado
pelo cano 74, com um bico injector 75
fig. 20), que penetra obliqu ',mente no cano

71 o traz uma torneira de parada 76. Quando
se deve expollir o torpedo, abrem-se as tor-
neiras 72 e 76. O ar injecta então com vio-
lencia, na extremidade intotior do tubo do
expulsão, a agua tomada do exterior do
navio, e esta agua enchendo o tubo espolio
o torpedo. A vantagem é que a agua inje-
ctado. faz Ilustrar o torpe to ' omquauto está
sondo arrastado pela corrente assim estabe-
lecido,. A agua que serve para a expansão
submerge o psopulsor do torpedo e, como
este liropulsor entra em arção quando o ter-
peio se acha ainda no tubo, segue-se quo o
proprio torpedo contribuis para a sua ex-
pulsão. A agua, empregada para a expulsão
toma o logre do torpedo o compensa o peso
deste.'
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À fig. 21 mo st .a outros meios !Vi iiidos de
expulsão, em soga,r 4, bleu Mje :t.n. 7-5 ai -
mora ido de ar cornprimilb. Noe a euttstruc-
ção, a agua introduiiila no cano 71 puma .1)
uma bomba rotativa 77. que lho cominunica
a forçi de impulsão n poessarta. Ó cano 71
conimunica, p n• uma torneira de deus
ramos 78, c'on uni ramal 71indo ao Xte-
dor do navio Quando tosa tora tira está
convenientemonto disposto o se põe a bomba
em operação, a agua corro do exterior para
o exterior do navio ;• quando, porém, o tor-
pe to esta prompt) para a expulsão, dá-so
volta á torneira o a agua precipita-se na ox•
trernidado interiOr do tubo.

Em reso o. reivindicamos como pontos o
caracteres c USLillitiVue da invenção

1 0, uma bateria de ad unnladures tendo
um tanque interior contendo os acenem-
lad.,res ; ta . pas para estes : um t‘nque ex-
to. mor: uma tampa para este, elevada acima
das tampos dos ziecumuladores e deixa udu
assim mu espaç ) 1:vre entre ella e os ao
O d mi l lodoree, o um orificio de entrada e uni
ortftcio do sabida para esto espaço afinolo
m inter uma e grento do ar acima dos ac-
edo uladores

24, u na batlri i do acCumulaions para
navios, tendo um t inque ititerior contou to
09 accumuladores ; tanque oxt .ri 1'; 1101
espaço inteemediarlo entre evos tanques o
um orificio do entrada e um inalei() de sa-
bida par.a oete espaço, afim d3 manter nol
uma coroonte de ar destinada a itupetlir
hum :dada: a ;irosa ou removei-a

3 . , unia bateria de accomuladores para
n v1ot, tOndU um touque dividid, em c dn
parámontos rectangulares, sendo duas pa.
rodes upps.stas do cada comporia atento mais
baixas qua as duas outraa paredes ; o tir
isolantes sobre avalias paredes mais baixa,
achandu-so oa el3montos do accuunidador
supportados nescas tiras isolantes

• 4., uma bateria do accumuladores tendo
um tanque ou recipiente de paremos diodos
e fuá I o duplo e um espaço intormediacio ou-
tro essas p e o fundo ; um oriricio de
onoroda e um omitido do sabida para e4e
espaço ; os ;te umuladores ; mima espaço acima
dos accurnuladores, com letameuto sovava-
dos do dito intec-espaço. o um uriflelo de en-
trada e um °raleio de sahi sa, para o espaço
situado acima dos accumuladoras, como
slubstancialmon te descripto e para o fim es-
p. c; licad.o ;

50 , meios para operar um leme de gover-
no. c mprehendendo um cylindro • um em-
bolo neste ; um i ha te do embolo ; moios
para ligar esta haso3 ao tomo ; uma bombo
rotativa á mão, em comintinicação directa,
em seus lados opoostos, com as extremidades
respectivas do cylitidro, e um liquido que
enche o Nye.amta inteiro, isto é, a burnb 1, o
cylindro e a tub .gem, por cujo meio a in-
versão da direcção de rotação d i bomba in-
verte a direcção da corrente do liquido

60, um apparellio do governo a mã , com-
prehen_ion .o um cylindro; um embolo neste;
meios entre esto embolo e o leme, p los
qu es os movimento; do emb lo são com-
municadus ao leme; uma bomba premente
rotativa ; uma roda do leme no eixo da
bomba ; canos ligando as ex .remidados re-
spec avias ao cylimmdro o ,.s lados oppostos
b tinha rotativa, e um liquido (pos encime o
systeina, isto é, o cylindro, a bomba e os
tubos

7. , a combinação com o cylin Iro, sou
embolo e a baste de embolo, da bomba rota-
tiva, communicando, em s eus lados respe-
ctivos. cum as extremidades resp ietivas do
cyliàdro ; a passogom ora redor da bo oba ; a
rad b para operar a bomba o o liquido que
encho o systema

8°, (nu meios pira o fim especificado, um
tanque principal tendo uma entrada para

um liquirio itãO Susoeptivel às se misturar
dou) agua.. e u na in cri lo. reg mliii po.. u n
torneiro. para agita sob. prossão ; tini t diqd
de alimentação tu in ,r contido no touque
principal e tendo Uma connoxão. regulaia
p r uma torneira, dom (isto ultimo para ali-

untar o tanque menor, e uma can), re;t1 -
lado por uma tornoira. (pio parte do tanque
;corte e pelo qual se remove o liquido
para seu' empregado

90, em atol S para o fim espeeitleuio, um
talque principal teri lo euri sua piem eu
ppvi o, mima entrada pata um liquido não suis
coptivel do se misturar cum igum. e de den-
sidade menor que esta ultima, e dota lo
uru i entrada, regulada por uma torneira,
pira agita s4 pre,stiu ; um t . tnque de ali-
montaeão menor, cootido no tanque pri
e tendo urna cormexão. regulada por uma
torneira, corri este natal° nas extremidades
sueerfores de amboi, p ir cuju meio o tan ¡cie
maior alimenta o menor daquelle liq milo
level e um cano. r tentado por ut na tortelra,
que parto do tanque interior e pelo qual se
r . movo o liquido, poro sor eutp .egado

10, o meios para o fim especificado, um
tanque principal tendo urna °uivai.' para um
liquido não suseeptivel do se misturar cora
migua . e urna entrada, rooulada por muna ter-
naira, pa .a agua de fluccuação s d) pressão
um t inqima do anote() :ação menor, contido
ri.) tanue prinaip ti o toe lo com este ultimo
uva conexão. regulado por tona torneira,
nora alimontar o tanque m . n.)”, e um cano
do alimentação rei..ulado p r u .na to 'nora,
pend ata no tangi() interior ; oco lo as capa-
cidades relativas (1 01 doas tanques Lios, que
a soturna dos votam ,s do , dons tanques
guarda a mesma ro,) irçãu, ora relação ao
vAutne do tinque maior só, que a ,iewilade
da asma fluctu iço° gu irda ore relação á
densidado do liqui lo pai.a ser existi/a 1m;

11. em meios p ira o fim e,pecirleamio, um
tanque princ . pal tendo em sim i parte su-
port.ir uma entrada para mim liquido de coo-
sumo. e d • densid .de menor que a agua
lo flucratação e não sitscepth .el dose mistu-
rar co mm esta o t mito tombem o mesmo
t inquo uma en,rm.da, regul da por uma
torneira, para agia de tluctuação sob pres-
são; uni omine interior e menor tendo
uma connexão, rogulada por urna torneira,
com o tanque princieal para alimentar o
tanque interior p ilo tanque prin . ipal um.
cano da alimentação, regulado por uma tor-
neira em c ,mmunicaoião coma o rose .va ;o
r.o interior, e indicadores volumetricoe ato
tomaticos nos Ianques respectivos pira in-
dicar em qualquer ()ocasião o volume do
llimsido existerom noites

12, um altiscoon para submarinos e
out os, compr . hendendo um grupo de tubos
opticos vcrticaes do oitis opio em connexão
com a torro do navio, tendo esses tubos seus
espelhos receb .d oree de itnagom voltados
exteri ,rinente para direeçoes tliff3r-ntos, e
tendo seus telescJries de oboirvação no
interior da torro, dirigi lo ra,dialmento para
dentro. come substancialmente descripto;

13, a combinação com a to..ro de um eub-
marino, de um grupo de tubos micos ver-
tLaes ,ntadus sobre a to re em ordem el-
liptica, como se tios Teveu. tendo cada um
doste.a em sua cabeça um espelho de . ()cap•
oão obliquo voltado radialmente para o tx-
terior a p irtir do centro do grupo ; os tu-
bos angularos si ualos no Ulterior da t. rr.•
o em cornexão optica com os tubos exte-
r jures respectivos; os espelhos de &omina()
situados misses tubos; e os teLesamios si-
toldos nas cure mlidaoms inforii.r3s do
inesmoá tubos, achando-se es;,os tela-copies
dispo-tos em circulo e tendo sous eixos ra-
dito% comuto substancialmente descriptos;

14, a combinação com utn Ii 'viu e sua
torre, de um estojo vertical relativamente á
torro; um tubo optico simples iurredio

nesse e81o 1 0 o dotad), perto de seu pé, de
urna abertura ora &311 : aio a um prisma eia
fr lite deste ; ti n telesc 'pio montado numa
abertura, atravessando a pare i° da torre o
a parede do estojo mencionado, o miolos para
elevar o tubo attl que sua abertura se acho
em frente do telescoplo

15, uru altiscopio para navioe submarinos
e outros, tendo ttm tubo optico simples cor-
rodli em um estojo vertical fixo, tendo este
estojo na sua cabeça uma empacadura que
abr iça o tino optico e um eha,péo para fe-
chor sua ettremi Me superior; meio para
aimittir no estojo um fluido sob pressão
para operar o tubo. e meios para suavisar o
movimento •i438 e tubo;

111, um submarino tendo uma torre o um
pi.iiistal fixa emn °olmedo o m esta torre, e
tonto montad) noste pede dal um altiscopio
ou a,pp cento analogo, de modo a, poder re-
volver axtolunen m liO9 para revolver o
al tisco:do em rolor do seu eix do Interior
da torra, e meios pa..a a l imentar o tubo
iptici de ar sececo para conservar a supor-
fieio doe licites o dos reflectores isenta de
humid ide ;

17. uni siibmorino tendo una torre e um
altiseopio vertical ou app trelho anal .go
monaIm em u . n pedtistal e adapta i° para
ser rev Avido axialmeutn ; trab ilhando o to-
leso mio d) iltise pio em um encaixo pra' is
cito  na ove le da torre e adjacente a uu
esc ..1a, dividida em grãos. para o flua espe-
cificado;

18, u ru submarino tendo uma torre o um
oitis o . io anui alo em 'posição adjooento a
esta ; ;neles para imp illir ar mo •co no tubo
optIco desto alti ecopio e meios para manter
O ) mesmo tubo uma pressão acima da atmos-
;do'r m., pi a o fim doscripto

19, a co oh naeão com o tubo de expulsão
sio um navio ou embarcação de meios para
tropeiar aguo, em co umunicação no seu
lado do inducção com a agua do exterior do
navio e no seu lado do eduação com a et-
tremida le interior do tub i de expulsão, e
meios para regular a operação desses meio/
pari impollir agua

2.0, a combmação com o tubo de expulsão
de um navio ou embarcação de meids para
impol lir agia, dast nada a expelor o torpedo
do mesmo tubo, comprobend indo esses micta
uru apparelho inject.)r commuuicande, em
seu lado de inducção, com a agua to flutua.
cão e em sul lado . lo educção com a. extre-
midade Interior • do tub de expulsão ; um
man mo para flui lo aeriforme comprimido,
um cano para abrnente o apparelh i inje tor
do ar comprimido proveniono3 deste tanque,
o meios para remirar a vitu intação de ar •

21. a corabion't com o tub de expulso
de um navio ou ernbarcoç'io de meios para
loiro luzir na extcemni laia interior do tubo
agua	 pressão para. expe lir o tormrlo.

Rio de J .a uru, 31 de dezombro de 19o3.—
Como prAuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

ANNUNCIOS

Marques da Costa R. Comp.

O abaixo assionado communica a esta
proia que liquidou in dcialmente e sua firma
social de Marques da Cssta & Co'hop., em cone
sioquencia do Pai ecimento do Rocio comuna-
ditar° , cujo-1 herdeiros embolsou, ficando
com o activo e pasdeo do mesmo negocio,
que continua em seu nome individual.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1904.—
Antonio Merques da Cosia. 	 (•
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